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APRESENTAÇÃO 

 

A Educação Pública Municipal de Cariacica tem seus pressupostos fundados na perspectiva históricoï

cultural e como referência teórico-filosófica os princípios da gestão democrática e da teoria da 

emancipação social. Tem-se como propósito constituir um Sistema Educacional Democrático que 

trabalhe para o desenvolvimento de pessoas, proporcionando-lhes, pela oferta da educação de 

qualidade, efetivo exercício da cidadania. O compromisso é garantir a todos o acesso à educação cidadã.  

Alinhada a esta perspectiva, as diretrizes aqui apresentadas têm por objetivos: 

a) orientar os sujeitos engajados na educação do município a promoverem ações concretas na 

implementação da educação cidadã para todos; 

b) apresentar referenciais curriculares relativos ao trabalho educativo de modo a fomentar o 

processo de (re)construção de uma escola pública com padrão de qualidade, respeitando as 

diferenças e a diversidade cultural. 

Nesse sentido, tais objetivos precisam ser perpassados por alguns aspectos importantes: 

a) atitude permanente de crítica e renovação da práxis educativa, acompanhada da capacidade de 

fazer-se colaborador/mediador do processo educativo. Isso pressupõe o entendimento da co-

pertinência: ao invés de o professor ensinar e o aluno aprender, fica o entendimento de que 

ambos aprendem; 

b) revisitação, por leitura e crítica permanente, de concepções como: natureza da educação, 

cidadania, autonomia, democracia, liberdade, gestão democrática, responsabilidade pública, 

organização pública, organização do trabalho educativo, decisão coletiva, realização interativa, 

avaliação, dentre outras; 

c) compreensão de que educação cidadã guarda em si mesma a potencialidade de uma sociedade 

melhor, mais justa em todas as suas perspectivas: social, cultural, política e econômica; 

d) clareza de que muitos caminhos terão que ser percorridos e de que neles os desafios se fazem 

presentes, apontando para mudanças que se efetuam passo a passo e, no acúmulo dessas, opera-

se a transformação pretendida; 

e) entendimento de que qualquer processo de educação deve considerar a relação ação-reflexão-

ação como ponto de partida em seu planejamento de trabalho 

 

A expectativa é de que a educação, neste município, propicie às pessoas interações que 

promovam seu desenvolvimento como sujeito histórico-social, formado tanto pelos resultados dos 

processos que perpassam a sociedade na qual está inserido, quanto pelas ações que estabelece 

com essa sociedade, (re)criando as relações instituídas, transformando-as e, por conseguinte, 

transformando a si próprio num processo dialético constante. 

 

A educação cidadã é apontada como base epistemológica orientadora para o fazer educação em 

Cariacica. O trabalho educativo precisa conciliar a difusão do conhecimento adquirido e 

sistematizado por gerações com o conhecimento cotidiano e de cultura de massa, fazendo 

mediações que retroalimentem a constituição de nossa identidade social. Representações sociais, 

como organizações de pais, conselhos de escola, professores, alunos e funcionários devem atuar 

(co)laborativamente, para que a escola seja, de fato, espaço de mudança. 

Em se tratando de currículo, importante entendê-lo sem restringi-lo a uma relação de disciplinas e 

conteúdos, nem muito menos ao espaço escolar, mas como um conjunto de políticas e relações que 

interferem, prop»em e buscam passar uma vis«o de mundo. Para Silva (2003, p.27) ño curr²culo est§ 

centralmente envolvido naquilo que somos, naquilo que nos tornamos, naquilo que nos tornaremos.ò, 

sendo assim, a estrutura curricular da escola exerce influência sobre a construção da identidade dos 
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sujeitos, identidade essa que se constitui a partir de uma relação que compreende as capacidades de o 

indivíduo se reconhecer e a possibilidade de ser reconhecido pelo outro.  

A idéia de educação cidadã, tem na sua base pressupostos ético-políticos, epistemológicos e 

político pedagógicos. No âmbito ético-político o pressuposto é de que a escola, para ensinar, 

precisa fazer o discurso da democracia e executá-la. Tem inclusive de demonstrar as dificuldades 

de se praticá-la. Nesse sentido, a análise da estrutura organizacional da escola serve para 

identificar quais estruturas que são valorizadas e por quem, verificando as relações funcionais 

entre elas. Isso significa indagar sobre suas características, seus pólos de poder, seus conceitos. 

O pressuposto epistemológico é o de que a compreensão dos fatos da realidade implica articulá-

los no âmbito de uma totalidade histórica. Na construção do conhecimento isto significa 

combatermos a fragmentação e o particularismo. Assim, no âmbito curricular tem de se pensar no 

que é permanente e no que é principal, no que é secundário, no que é central e no que é 

periférico. Dentro dele, do currículo, há uma essencialidade que, se não for cumprida, 

descaracteriza a escola, comprometendo o exercício da/para cidadania. 

 

Nessa perspectiva, o currículo escolar deve contemplar em sua proposta, conteúdos de reflexão 

que possibilitem a formação humanista, estando presentes questões como o direito à cidadania 

plena, valores culturais tais como alteridade, pluralidade, religiosidade, oralidade e memória. Uma 

concepção curricular que possibilite ao professor e aluno interpretarem o mundo do trabalho que 

os cerca, com base no conhecimento historicamente acumulado, a partir de uma análise dialética 

da sociedade e da cultura, que possa fundamentar uma reflexão e ação política e social do 

educando como sujeito histórico.  

 

No eixo político-pedagógico, a proposta de uma escola cidadã fundamenta-se na perspectiva de 

que os educandos são sujeitos históricos e sociais. As regras que organizam as experiências dos 

alunos, da escola e as práticas concretas desenvolvidas no contexto escolar modelam o currículo, e 

não apenas o que está prescrito ou explícito nos materiais de ensino. Importante destacar que tais 

regras e práticas podem promover um currículo paralelo ou oculto, ao qual se deve estar atento. 

A discussão da Diretriz Curricular do Ensino Fundamental do Município de Cariacica que ora 

apresentamos tem um percurso de anos. Na gestão 2005/2012, a Secretaria Municipal de 

Educação de Cariacica assumiu como meta prioritária para a rede municipal de ensino, uma 

educação voltada para a construção de um sujeito crítico, implementando discussões acerca das 

ações desenvolvidas no âmbito escolar, tendo como eixo integrador do programa de governo 

consolidar uma educação voltada para a inclusão do sujeito na sociedade, visando ampliar as 

possibilidades dos educandos para o exercício da cidadania. O desafio foi fortalecer as bases na 

perspectiva de reconstrução de uma política educacional que respondesse às demandas sociais, a 

partir de um sistema educacional democrático. O compromisso da SEME foi de garantir uma 

educação de qualidade, de forma a ampliar os horizontes de participação dos educandos na 

sociedade, efetivamente como sujeitos críticos. 

 

Esse movimento teve início nos cursos de formação continuada desenvolvidos com os educadores 

da rede, nos quais foi apontada a necessidade de traçar uma política de ação curricular que 

identificasse as inúmeras implicações teóricas e prático-políticas presentes na dinâmica curricular 

do município. A proposta de trabalho da Rede Municipal de Cariacica, baseou-se nos princípios de 

democracia, educação de qualidade, inclusão e diversidade, sujeito crítico e emancipação.  
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Nos anos de 2005 e 2006 foi elaborado o Plano de Melhoramento da Educação (PMO)1, visando 

redimensionar as ações educativas, e assim fortalecer as bases de consolidação da qualidade que 

se pretende imprimir na educação do município. Nesse contexto surge a necessidade de pensar 

possibilidades para articular um documento de orientação curricular que assuma esse papel nas 

unidades de ensino.  

 

Em 2007 foi então instituída na Seme a equipe de Currículo com a meta de estabelecer as bases 

para construção das Diretrizes Curriculares do município. Dentre as ações para atingi-la, 

destacam-se: 

 

Estudos realizados nas Unidades de Ensino, sob a orientação da Seme, com vistas à compreensão 

e aprofundamento de conceitos como: Currículo, Educação Cidadã e Cidadania. 

Solicitação da Seme às Unidades de Ensino de um documento no qual constassem dados 

referentes aos currículos por elas praticados.  

 

Encontros de formação por áreas de conhecimento nos quais os/as professores/as apresentavam 

individualmente a forma como organizavam os objetivos e conteúdos de suas aulas para, em 

seguida, elaborar coletivamente uma proposta visando a unidade do trabalho desenvolvido em 

cada área de conhecimento.  

 

Rodas de conversa nas Unidades de Ensino, coordenados pela Seme, com representação dos 

profissionais das escolas e suas respectivas comunidades, nas quais se discutia aspectos do 

currículo escolar envolvendo diagnóstico da realidade e apontamentos de necessidades. 

 

Também nesse ano foi instituído um Grupo de Trabalho composto por técnicos da Seme ï órgão 

central, com a atribuição de sistematizar os dados obtidos na realização das ações acima descritas, 

construindo assim o texto intitulado: ñDiretrizes Curriculares (vers«o preliminar) ï Considerações 

preliminaresò. Este documento foi encaminhado ¨s Unidades de Ensino para estudo e an§lise, e os 

dados solicitados retornaram a Seme no ano seguinte.  

 

Em 2009 o município recebeu do Ministério da Educação e Cultura (MEC) kits contendo em cada 

um deles cinco cadernos, que abordam aspectos referentes ao currículo e seus desdobramentos. 

Esse material, recebido por todas as redes de ensino do país, tem como objetivo fomentar 

discussões sobre concepções de currículo e seu processo de elaboração, nas escolas e nos 

sistemas de ensino. A rede municipal de Cariacica empregou esse material para dar continuidade 

aos estudos iniciados em 2007 sobre essa temática. 

 

Para tanto, foi implementada uma metodologia que previu o envio de um kit para as Unidades de 

Ensino e, em cada uma delas, foram feitos estudos e discussões internas. Posteriormente, 

agrupando escolas por regiões, foram realizados os debates coletivos. A síntese de cada reunião 

                                                           
1
 O Plano de Melhoramento 2005/2008, consiste no documento de referência a partir do qual a 

administração do município desenvolve suas ações de políticas públicas na área de Educação. Aponta 
em sua meta de nº 23 a finalidade de ñPromover converg°ncia das a­»es pedag·gicasò e como 
desdobramento prev°: ñDar continuidade aos estudos iniciados em 2005 focando concep­»es, 
procedimentos pedagógicos e avaliação escolar; Fomentar entre as unidades de Ensino a construção das 
Diretrizes Curriculares; Garantir e sistematizar discussões e elaborações do currículo nas Unidades de 
Ensino e iniciar a formalização do documento síntese das discussões sobre o currículo realizado nas 
Unidades de Ensino.ò 
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foi encaminhada à Seme para, juntamente com os documentos já elaborados, contribuir no 

processo de finalização das Diretrizes Curriculares do município. 

 

Em 2011 os Encontros de Formação de Professores por área foram realizados apontando como meta de 

conclusão do documento das Diretrizes no ano seguinte, em 2012. Cada área contou com a presença de 

um professor formador e nos encontros foram priorizadas discussões acerca dos currículos praticados 

nas escolas e seus desafios e retomados alguns estudos e debates promovidos nos anos anteriores. 

Essas ações ocorreram por meio de metodologias diversificadas, debates e estudos de temas propostos 

pelos professores, oficinas, relatos de experiências e apresentações de trabalhos. Ao final desse ano, os 

professores formadores de cada área elaboraram um documento síntese com vista a dar 

prosseguimento, no ano seguinte, à finalização do documento das Diretrizes Curriculares.  

 

Assim, no segundo semestre de 2012 todos os professores das áreas foram convidados a participar dos 

Encontros de Formação com o objetivo principal de finalizar o texto das Diretrizes Curriculares. Para 

conduzir as formações, foram contratados Professores de Instituições de nível superior, mestres e 

doutores nas áreas que, em parceria com os professores do município, sistematizaram o documento 

ñDiretrizes Curriculares do Ensino Fundamental ï 6Ü ao 9Ü anoò, que aqui se materializa.  

 

Vale ressaltar que nos encontros, os professores do município puderam participar dando contribuições 

relevantes na definição das Diretrizes Curriculares, seguindo um cronograma previamente acertado. Os 

primeiros encontros tiveram como foco principal a discussão das concepções das várias áreas do 

conhecimento, seguindo de discussões acerca de uma boa escolha metodológica, que pudesse garantir 

uma boa prática pedagógica. Para fechar o círculo de discussão, o terceiro e último encontro de 

professores da rede municipal de Cariacica enfatizou a elaboração da proposta específica, 

apresentando ao final um documento sinalizando as sugestões de cada área de ensino.  

 

Assim, o presente documento foi organizado tendo uma Apresentação Geral, os Princípios 

Norteadores da Proposta, seguido de uma discussão sobre o Educar nos anos finais do Ensino 

Fundamental, uma apresentação sobre os Temas Transversais e sobre a Organização do Trabalho 

Pedagógico, contemplado reflexões sobre o momento de sala de aula, conteúdos da 

aprendizagem, abordagens didáticas e avaliação.  

 

A outra parte do documento diz respeito às Áreas de Conhecimento do Ensino Fundamental, conforme 

diretriz do Ministério da Educação e Cultura (MEC), sendo dividido em três grandes áreas, a saber: 

Área de Códigos e Linguagem (Língua Portuguesa, Arte, Língua Inglesa e Educação Física); Área de 

Ciências Humanas (Práticas de Filosofia e Ciências Sociais, História, Geografia e Ensino Religioso) e 

Área de Ciências Naturais (Ciências da Natureza e Matemática). Cada documento de área contempla a 

concepção de ensino-aprendizagem da área numa apresentação inicial, e em cada disciplina é 

explicitada a concepção de ensino-aprendizagem da mesma, os objetivos, a abordagem metodológica, 

a avaliação, os conteúdos programáticos e as referências. Importante destacar que as diversas 

disciplinas abordam os conteúdos de 6º ao 9º ano, com exceção de Arte e Educação Física que 

englobam os conteúdos a partir do 5º ano do ensino fundamental. 

 

Compreendendo a amplitude de possibilidades de implementação de uma proposta curricular nas 

Unidades de Ensino e a diversidade inerente a cada uma delas, ressaltamos a importância de se 

fomentar o debate do documento nos grupos de professores e, sobretudo, dentro de cada escola 

do município. 
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PRINCÍPIOS ORIENTADORES 

 

 

Ao falar de currículo pressupõe-se considerar princípios que orientarão o fazer escolar em suas 

relações sociais, políticas e pedagógicas, com vista à construção da identidade dos sujeitos.  

 

Cidadania tem tudo a ver com a capacidade de lidar com situações novas. 

Lida-se com situações conhecidas e rotineiras a partir de regras que são 

memorizadas e obedecidas. Mas o grande desafio está em tomar decisões 

sobre situações imprevistas e inesperadas, que hoje são cada vez mais 

frequentes. A tomada de decisões exige criatividade e ética. [...] A essência 

do comportamento ético resulta do conhecimento das consequências das 

decis»es que tomamos.ò 

Ubiratan DôAmbrosio, 2005. 

 

No sentido de efetivar a construção desta identidade tomamos como indicadores, na construção 

destas diretrizes curriculares, os princípios de Democracia; Educação de Qualidade; Diversidade e 

Inclusão; Sujeito Crítico e Emancipação, sobre os quais refletiremos a seguir. 

 
DEMOCRACIA 

 

O princípio da democracia é considerado como fundamental nessa discussão das diretrizes 

curriculares. Nas últimas décadas muito tem se falado e discutido sobre currículo, na busca do 

entendimento e solução dos vários problemas que tem acompanhado a reflexão acerca da 

educação. Por exemplo, na perspectiva de Domingues (1986 apud PINTO, 2011), um dos 

paradigmas do currículo, o dialógico, não pode desconsiderar o contexto histórico e cultural do 

estudante, focalizando somente a aprendizagem de conteúdo. A escola tem um papel fundamental 

na construção das concepções curriculares, não podendo abrir mão da 

 

[...] instrumentalização das camadas populares, tornando-as possuidoras 

dos signos e códigos aceitos socialmente. Isso poderá ser objetivado pela 

promoção de um ensino que valorize a aquisição da ciência historicamente 

produzida, pois o conhecimento se constitui num fator de inclusão nas 

relações de poder estabelecidas na sociedade e isso, por sua vez torna as 

pessoas emancipadas e sujeitos de direito (PINTO, 2011, P.72). 

 

Se assim proceder, a escola estará valorizando o princípio da democracia na educação escolar, 

colaborando na construção de novos conhecimentos e nova realidade, nas dimensões individual, 

social, planet§ria e c·smica, segundo DôAmbr·sio (2005). 
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EDUCAÇÃO DE QUALIDADE 

 

A priori trata-se de perguntar qual a natureza da educação que se deseja, para quem será direcionada 

essa educação e qual sua finalidade. Esses três condicionantes devem acompanhar a busca por uma 

educação de qualidade. Iniciando pela natureza da educação que se deseja, é necessário construir uma 

lógica social do sujeito em questão, segundo Charlot (2000), para que seja determinada a sociedade que 

será construída. Os rumos futuros assim estarão sustentados e direcionados para um sujeito crítico que 

pensa, age e reflete suas ações, numa práxis constante de construção social.  

 

Essa perspectiva de sujeito determinará o novo conceito de qualidade que se deseja, abarcando 

questões como autonomia e colaboração na construção do conhecimento, assim como a 

complexidade na inserção do sujeito na sociedade. 

 
 DIVERSIDADE E INCLUSÃO NA SOCIEDADE 

 

Alicerçada na concepção de Educação Inclusiva, sob o enfoque que preconiza a inclusão social em 

seus amplos sentidos (de gênero, raça, etnia, orientação sexual, pessoas com necessidades 

educacionais especiais e outras), as diretrizes curriculares do município tem como meta principal 

assegurar a todas as pessoas matriculadas em suas unidades de ensino, quer sejam nos níveis ou 

modalidades, o direito a uma educação de qualidade. Assim, importante se faz garantir as 

condições necessárias para que o processo de ensino-aprendizagem se efetive por meio de um 

currículo que promova as adequações necessárias visando garantir a aprendizagem de todos/as 

os/as alunos/as. Um currículo que relacione teoria/prática; planejamento/ação, que reconheça a 

diversidade como construção histórica, cultural, social e política das diferenças.  

 

No que tange a orientação da temática afro-brasileira e indígena no currículo escolar, é necessário 

atentar ao processo histórico de implementação legal, que altera a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDBEN) 9394/1996 com a Lei 10.639/2003 e a 11.645/2008. Através dos 

diversos níveis e modalidades de ensino, é preciso que enfrentemos os desafios cotidianos, 

transformando a escola em um ambiente acolhedor, que reconheça e valorize as diferenças. Essa 

discussão amplia o debate acerca das diversidades e formula novas propostas que convergem para 

a desconstrução de imagens racistas, sexistas, assumindo a pluralidade cultural e as múltiplas 

identidades dos sujeitos que vivenciam a ação educativa.  

 

No que perpassam as questões de gênero e da diversidade sexual, seguindo a política de trabalho 

estabelecida na CONAE e também por outros movimentos (políticos e sociais) organizados envolvidos 

nesse debate, se faz importante promover ações/reflexões que visem o enfrentamento ao preconceito e 

à discriminação, educando os sujeitos para o respeito e a valorização da diversidade.  

 

Assim, é necessário compreender as diferenças que envolvem a sexualidade, as questões de raça 

e de gênero, um como fenômeno multifacetado que envolve aspectos culturais, sociais, históricos 

e políticos, além das dimensões biológicas e psicológicas.  

Também alinhada na perspectiva da Educação Inclusiva, o trabalho desenvolvido pela equipe da 

Educação Especial da Seme/Cariacica avança a cada ano no processo de inclusão, iniciado em 

2002, tendo como propósito propiciar ao/a aluno/a com necessidade especial (NEE), por 
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deficiência ou não, as condições necessárias que garantam o seu processo de aprendizagem na 

Unidade de Ensino em que estuda.  

 

Essa equipe tem como fundamentação de trabalho, além da Declaração de Salamanca e do 

capítulo V da LDBEN, a Resolução nº 02, de 11 de setembro de 2001, que institui as Diretrizes 

Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica2, direciona todas as ações para a inclusão 

dos/as alunos/as matriculados/as na rede regular de ensino, garantindo não só o seu acesso, mas 

a permanência na sala regular, participando ativamente do processo ensino aprendizagem. Na 

esfera municipal a Resolução 0073, no art. 97, cap. III, estabelece que:  
 

A educação especial é uma modalidade de educação escolar oferecida 

preferencialmente na rede regular de ensino e destina-se às pessoas com 

necessidades educacionais especiais por deficiência, transtornos globais do 

desenvolvimento e com altas habilidades/superdotação. (RESOLUÇÃO 007, 

de 12/01/2011).  
 

Dessa forma, é necessário reconhecer a Educação Inclusiva vinculada à inclusão social, no seu 

sentido mais amplo, no qual o Sistema Municipal de Educação de Cariacica possa, através do 

processo educativo, constituir parcerias para equalização da exclusão, apontando assim 

oportunidade para todos/as. 

 

Refletir o papel da escola nesse cenário poderá contribuir com a valorização da diversidade, que nos 

coloca frente à questão da inclusão, considerando a unicidade do ser. 

Vejamos na Declaração de Salamanca, citada por Sassaki (1997, p.119):  O principio da inclusão consiste 

no conhecimento da necessidade de caminhar rumo ¨ ñescola para todosò ï um lugar que inclua todos 

os alunos, celebre a diferença e apoie a aprendizagem e responda a todas as necessidades individuais. 

SUJEITO CRÍTICO 

 

Tomando por base a Educa­«o Cr²tica, ñ[...]a educa­«o n«o deve servir como reprodu­«o passiva de 

rela­»es sociais existentes e de rela­»es de poder[...]ò (SKOVSMOSE, 2001, p.32), logo a educação 

deverá cumprir um papel de relevância social, onde a escola propiciará o diálogo permanente entre os 

sujeitos do conhecimento, levando a reflexões e análises da sociedade e suas estruturas. Um sujeito 

crítico, responsável e consciente de seu papel na transformação social, cujo engajamento crítico será 

determinado no processo educacional. Esse paradigma permitirá que os alunos se sintam protagonistas 

de sua história e, até mesmo, que a reinventem, como sujeitos críticos. 

EMANCIPAÇÃO 

O Currículo tendo como um dos princípios a emancipação, faz-se necessário que práticas significativas, 

que envolvam os sujeitos-alunos, tenham um caráter sócio-histórico, crítico e contextualizado. Permitir 

                                                           
2
 Segundo as Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica, MEC, SEESP/2001, p. 
14: ñconsiderando que a tradução do documento original de Salamanca deve ser adaptada à 
terminologia educacional brasileira, tomamos a liberdade de alterar a express«o ñintegradaò por 
ñinclusivaò (...) 

 
3 Resolução 007/2011 ï fixa normas para a Educação Básica no Sistema municipal de Ensino de Cariacica 

ï Conselho Municipal de Educação de Cariacica/ES - COMEC, criado pela Lei Nº. 2.067/90 e reestruturado 

pela Lei N° 4.4701/2009.  
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uma sala de aula dialógica, onde os espaços são livres, provoca ao mesmo tempo uma tomada de 

postura necessária ao crescimento pessoal e uma tomada de decisão. São práticas como essas que, no 

universo do conhecimento, promovem a autonomia e a emancipação. Na linguagem freireana, pode-se 

dizer que o papel mais importante da escola, na atualidade, seja aprender a aprender, transformando o 

aluno num sujeito dinâmico criativo e crítico. Na interação saber-professor-aluno temos o movimento da 

constru­«o das identidades, e ñ...ao longo da hist·ria, ter incorporado ¨ sua natureza n«o apenas saber 

que vivia mas saber que sabia e, assim, o saber que podia saber maisò (FREIRE, 1997, p.20), no novo 

rumo para a emancipação. 

 

EDUCAR NOS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL 

 

A construção do conhecimento sistematizado e a formação do pensamento, tratados como uma unidade, 

são questões centrais da Teoria Histórico-Cultural, que justifica a relevância do processo de ensino-

aprendizagem. Nesta perspectiva teórica a formação crítica almejada com a apropriação do 

conhecimento deixa de ser de domínio de uma lista de conteúdos fragmentados, para abrigar diferentes 

referências e ideias que ao relacioná-las e articulá-las propiciarão a construção de novos significados. 

 

A missão desse ensino é transmitir não o mero saber, mas uma cultura que 

permita compreender nossa condição e nos ajude a viver, e que favoreça, 

ao mesmo tempo, um modo de pensar aberto e livre (MORIN, 2003) 

 

Aprender significa uma transformação cognitiva que envolve reflexão, análise e síntese, ou seja, 

"[... ] o  aprendizado adequadamente organizado resulta em desenvolvimento mental e põe em 

movimento vários processos de desenvolvimento que, de outra forma, seriam impossíveis de 

acontecer" (VYGOTSKI, 1984, p.101). 

 

A escola é vista por vários teóricos da Educação, como Freire, Maturana, Skovsmose, Vygotski, 

como um espaço riquíssimo de convivência, um ambiente onde as relações humanas e a 

autonomia se desenvolvem, onde se aprende a aprender e se desperta a curiosidade e se 

transforma conceitos espontâneos em conceitos científicos, constituindo espaços de encontros e 

de trocas. Isto significa que a Educação Escolar tem um papel importante na formação dos jovens 

que cursam o Ensino Fundamental, trazendo para o ambiente escolar suas experiências sem que 

seja uma reprodutora do conhecimento do senso comum. Há, dessa forma, necessidade de se 

entender como aproximar o saber científico do saber da vida de forma que o aluno estabeleça 

relações e dê significado ao que aprende. 

 

Compreendemos que a educação escolar tem um papel fundamental no processo de mudança 

social, contribuindo na formação de sujeitos autônomos e conscientes de si. No entanto, sabemos 

que esse trabalho não corresponde a uma essência do processo educativo, mas sim é fruto da 

ação intencional dos sujeitos envolvidos nos atos de ensinar e de aprender. Dessa maneira, o 

ensino e a aprendizagem compreendem atitudes imbricadas de conteúdo político e que são 

capazes de interferir nos rumos da sociedade. 

 

Nesse sentido, é o movimento de ação-reflexão-ação que caracteriza o fazer pedagógico a que nos 

referimos, tendo por base a especificidade da realidade educacional na qual temos a intenção de 

intervir. ñNo ©mbito dessa perspectiva, est§ a ren¼ncia da a­«o ¼nica, fechada em si mesma e a 
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defesa do princípio de que quem ensina, aprende e quem aprende, ensinaò (FERREIRA & PAIVA, 

2011, p. 181). £ o que nos ensina Freire ao dizer que n«o existe ñensinar sem aprenderò:  
 

[...] ensinar e aprender se vão dando de tal maneira que quem ensina  aprende, 

de um lado, porque reconhece um conhecimento antes aprendido e, de outro, 

porque, observado a maneira como a curiosidade do aluno aprendiz trabalha para 

apreender o ensinando-se, sem o que não o aprende, o ensinante se ajuda a 

descobrir incertezas, acertos, equívocos (FREIRE,1997, p.19). 
 

A educação entendida como emancipação humana concebe os sujeitos como seres inacabados, 

incompletos, desprovidos de uma essência definidora das suas ações. Nessa perspectiva, renunciamos à 

visão que atribui tarefas estanques ao professor e ao aluno, cabendo ao primeiro ensinar, 

exclusivamente, e, ao segundo, somente aprender. Assim, no triângulo pedagógico aluno ï professor ï

saber todos os três vértices tem papel preponderante e um não pode prevalecer sempre em detrimento 

dos demais. As interações entre os pólos do triângulo devem favorecer o diálogo e a criticidade nas 

discussões dos conceitos e das investigações surgidas na e durante a ação. 

 

Para Skovsmose (2008) um ensino que valorize a Educação Crítica deve fornecer aos estudantes 

instrumentos que os auxiliem, tanto na análise de uma situação crítica quanto na busca por alternativas 

para resolver a situação. Nesse sentido, deve-se não somente ensinar aos alunos a usar modelos, mas 

antes levá-los a questionar o porquê, como, para quê e quando utilizá-los. 

 

Assim para uma formação significativa e crítica dos alunos dos anos finais, do ensino fundamental, faz-se 

necessário que esses tenham acesso à exploração de uma grande variedade de ideias e de 

estabelecimento de relações entre fatos e conceitos, de modo a incorporar os contextos do mundo real, 

as experiências e o modo natural de envolvimento para o desenvolvimento das noções das diversas 

áreas do conhecimento, com vistas à aquisição de diferentes formas de percepção da realidade. 

 

Alguns estudos e pesquisas como de PAIVA (1999, 2011), PAIVA; SILVA e BERNARDES (2010), 

MYSUKAMI (1999), SOLIGO (2001) sobre o ensino e a aprendizagem vêm indicando que há um 

conjunto de variáveis que interferem nos resultados (positivos ou negativos) do trabalho 

pedagógico. As principais variáveis são as seguintes: 

O contexto escolar e a situação de ensino-aprendizagem; 

A concepção de ensino e aprendizagem do professor; 

A expectativa do aluno sobre os conhecimentos necessários à sua vida futura; 

A crença do aluno na sua própria capacidade de aprender; 

A relação professor-aluno; 

O planejamento prévio do trabalho pedagógico; 

As condições de realização das atividades pedagógicas; 

A relação com a proposta pedagógica da escola. 

 

É preciso avançar no sentido de que os alunos ao articularem os conceitos construídos, percebam 

a evolução das ideias científicas, ampliando progressivamente a compreensão que delas se tem, 

de modo que possam questioná-las e utilizá-las em diferentes contextos, incorporando à discussão 

os temas transversais. 
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TEMAS TRANSVERSAIS NO ENSINO FUNDAMENTAL 
 

A escola, numa concepção de ensino-aprendizagem da teoria sócio-cultural, é vista como o espaço 

de formação de pessoas que utilizam e refletem sobre suas experiências para compreender sua 

realidade, atuar na sociedade e a transformá-la, no sentido de formar cidadãos críticos, 

democráticos e participativos. Os Parâmetros Curriculares Nacionais ao proporem uma educação 

voltada para a cidadania, o fizeram, baseando-se em alguns princípios da Constituição de 88, 

como: cidadania, dignidade da pessoa humana, valores sociais do trabalho. Esses princípios estão 

consonantes com os objetivos que a nação deseja alcançar no sentido de erradicar a pobreza, 

promover o bem de todos sem preconceito de raça, cor, sexo, idade, religião, etc., e o princípio 

mais importante, o da isonomia no qual compreende que todos são iguais perante a lei. Dessa 

forma os PCN(1987) sugerem que a educação escolar abranja em suas práticas pedagógicas os 

temas transversais, de modo que propicie formas de compreender a realidade social, os direitos e 

as responsabilidades em relação à vida individual, coletiva e ambiental. Nessa perspectiva é que 

foram incorporados como temas transversais as questões da ética, da pluralidade cultural, do meio 

ambiente, da saúde, da orientação sexual e do trabalho e consumo. Esses temas são 

importantíssimos na formação humana ao tratarem de questões vividas pela sociedade como um 

todo, no seu cotidiano. 

 

Os critérios de Urgência Social, Abrangência Nacional, Possibilidades de Ensino e Aprendizagem no 

Ensino Fundamental, Favorecer a compreensão da realidade e participação social que orientaram a 

eleição dos temas transversais basearam-se em questões de cunho social, dignidade humana, 

experiências pedagógicas voltadas para o conhecimento dos direitos e deveres relacionados com 

saúde, meio ambiente, orientação sexual, etc. Além de promover uma visão da realidade social no 

seu contexto cultural e atuar nessa sociedade, interferindo de modo a transformá-la. 

 

ÉTICA 
 

 Diz respeito a como agir perante os outros e como ser responsável pelas decisões que tomamos. 

O objetivo da ética trabalhada no âmbito escolar é promover autonomia moral no educando como: 

respeito mútuo, justiça, solidariedade, diálogo, ou seja, é um conjunto de valores e princípios a ser 

construídos nos alunos para que possam conviver em harmonia na sociedade. 

 

PLURALIDADE CULTURAL 
 

Vivemos numa sociedade pluriculturalista, portanto é preciso que o ambiente escolar propicie ao 

aluno conhecer cada cultura, saber compreende-las quanto à sua importância, aprender a 

respeitá-las e assim conviver e aprender com a diferença. Para que essa valorização e respeito 

ocorram, cabe à escola a incumbência de, por meio de atitudes éticas, mediar esse conhecimento 

junto aos educandos. 

 

 
 
 



21 
Prefeitura da Cidade de Cariacica, Secretaria Municipal de Educação - SEME 

 

MEIO AMBIENTE 
 

As relações sociais, econômicas e culturais que um conjunto de seres vivos e elementos da 

natureza estabelecem é denominado de meio ambiente, bem como as áreas ambientais, na qual, o 

ser humano deveria viver de forma harmônica. 

Cabe à escola fornecer educação que garanta a manutenção de uma harmonia sustentável entre o 

homem e o meio ambiente, de forma que essa relação seja pacífica. Essa relação deve ser 

promovida por meio de ações diárias e contínuas que conduzam a atitudes conscientes em prol do 

meio ambiente. 

 

SAÚDE 
 

O nível de saúde das pessoas reflete na maneira como vivem, numa interação dinâmica entre 

potencialidades individuais e condições de vida (PCN, 1987, v.8). 

Saúde nada mais é do que o bem estar físico, mental e social do indivíduo. Nessa perspectiva, 

cabe à escola preparar o aluno desde a infância para que compreenda a importância do 

autocuidado e o cuidado com a coletividade, pois é desde criança, que se começa aprender a 

valorizar a importância de uma vida saudável, na promoção e prevenção de doenças (doenças não 

só físicas, como mentais), que afetam a vida e o convívio social do ser humano. Para isso é 

importante que a escola valorize os conteúdos conceituais que levem a uma alimentação saudável 

e os atitudinais que promovam o bem estar individual e coletivo. 

 

ORIENTAÇÃO SEXUAL 
 

Esse tema é de grande importância e deve ser abordado nos projetos pedagógicos das escolas. 

Por ser um assunto que prepara, esclarece e alerta os alunos para se prevenirem contra doenças 

sexualmente transmissíveis; esclarece-los quanto ao uso correto de métodos contraceptivos, 

quanto aos mitos e verdades e ensiná-los a se portar em determinadas situações, para que estes 

não cometam atos de injustiça e discriminação. 

Debates e pesquisas por meio de um diálogo aberto e franco na sala de aula ajudarão o 

desenvolvimento desse tema. 

 

TRABALHO E CONSUMO 
 

Trabalho e consumo consistem na relação do homem-sociedade, em seu caráter político, social, 

econômico e cultural. 

É um tema assegurado pela constituição de 88, que traz para a discussão na escola os direitos do 

trabalhador como: salário digno, 13º salário, férias e plano de saúde que se estende a sua família, 

proporcionando o bem de todos, evitando assim que sejam ludibriados e explorados.  

Nessa relação trabalho-ganho-consumo, a escola pode orientar os alunos quanto ao livre arbítrio 

de escolha de profissão, capacitando-os para que sejam profissionais competentes e que os 

oriente quanto a um consumo consciente e garantido na forma da lei pelo código do consumidor. 
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ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO PEDAGÓGICO 
 

Toda ação da escola deve pautar-se em seu projeto político pedagógico e a organização do 

trabalho pedagógico é uma das dimensões importantes no desenvolvimento deste projeto na 

escola. 

Assim, o marco curricular do processo pedagógico terá necessáriamente de envolver uma 

discussão sobre a sala de aula e sua gestão, já que é sobretudo neste espaço que o currículo real 

se desenvolve. 

 

Discutir a gestão da sala de aula nos remete a uma discussão dos tempos de sala de aula, 

momentos e conteúdo do processo de ensino-aprendizagem, no sentido de que as ações que nela 

se desenvolvem são desencadeadoras do pensamento dos estudantes. Completando a discussão 

da prática educativa trazemos algumas reflexões sobre abordagens didáticas, tratando de 

abordagem temática; aprendizagem baseada em problemas; sequência didática; pedagogia de 

projetos e tecnologia da informação e da comunicação e o início de uma discussão sobre 

avaliação. 

Seguem algumas reflexões relacionadas aos temas citados. 

Momentos de Sala De Aula 

 

Ao pensar numa sala de aula imaginamos alunos como plateia assistindo a explanação do 

professor (momentos coletivos) ou alunos trabalhando sozinhos em alguma tarefa proposta 

(momento individual) ou alunos trabalhando com outros alunos (momento gru pal). Esses são os 

três momentos de sala de aula. Como eles acontecem? Em que ordem devem ser organizados? 

Cada um desses momentos possui características próprias e como tal são tratados e avaliados de 

forma diferenciada. Vejamos algumas das nuances de cada um desses momentos. 

 

MOMENTO COLETIVO 
 

Os momentos coletivos podem ser utilizados de várias formas numa sala de aula. Por exemplo, 

para lançar proposta de trabalho ou uma situação problema para os alunos, como também quando 

alunos e professor trocam experiências, informações e estratégias de trabalho, ao discutirem e 

organizarem uma metodologia de trabalho para desenvolverem um tema a ser trabalhado. Em sua 

maioria, os momentos coletivos são utilizados na introdução de conceitos novos e/ou ideias novas, 

na introdução de um conteúdo. 

O momento coletivo exige que o professor olhe para todos os alunos, os inclua nas discussões de 

forma a provocar o diálogo de ideias e não de pessoas. Certos cuidados como quantidade de 

ideias a serem lançadas ou intervir continuamente fazem com que o momento coletivo não fique 

maçante e repetitivo, levando à dispersão. 

Não se pode avaliar os alunos durante os momentos coletivos, principalmente após a realização de 

vários desses momentos. Esta avaliação deve ser pontual e valorizar as formas de intervenção do 

aluno acerca do saber a ser ensinado. Fazer uma afirmação ao final da aula e pedir-lhes que 

digam se é verdadeira, falsa ou incompleta é uma possibilidade de se avaliar, bem como pedir que 

dada uma ideia central da aula eles a transportem para outras linguagens. 
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MOMENTO INDIVIDUAL 
 

O momento individual é um espaço importante para a construção do conhecimento, pois é nele 

que o aluno tem oportunidade de organizar seu pensamento e conhecimentos prévios de forma a 

construir novos conceitos e praticar a metacognição (organizar e gerir seus conhecimentos) ao 

trabalhar a autorregulação de seus conhecimentos, isto é saber o que sabe e onde e como utilizar 

esses conhecimentos. Para ter sucesso o professor precisa ter claro que tipos de tarefas devem ser 

feitas individualmente e que regras possui um trabalho desse tipo. 

 

Primeiramente podemos dizer que toda tarefa que exige que o aluno pense numa determinado 

conceito ou procedimento, levando-o a se concentrar não por um tempo muito gr ande, pode ser 

feita individualmente. Algumas tarefas rotineiras e de fixação, após momentos grupais ou 

coletivos, no sentido de que ele organize os conceitos discutidos e possivelmente já aprendidos 

devem ser feitas individualmente. 

 

É recomendável que as atividades propostas num momento individual tenham algumas questões 

mais abertas para que os alunos que as terminem mais rápido possam se empenhar mais nelas, 

como fazer um relatório mais detalhado do que aprenderam, citando as dificuldades encontradas, 

as expectativas em relação ao conteúdo, dar exemplos de situações onde possam utilizar os 

conceitos aprendidos etc. 

 

O diálogo entre aluno e professor é pontual e deve ser feito de forma a não atrapalhar a 

concentração dos demais.  

 

Um dos problemas do trabalho individual na sala de aula é prever o tempo que cada aluno levará 

para executar as atividades, considerando as diferenças individuais. Nesse sentido, para lidarmos 

com as diferenças de desempenho dos alunos, devemos nos planejar para que num momento 

individual de sala de aula se preveja a execução de alguns tipos de tarefas rápidas, médias e 

lentas, de forma a sairmos da padronização. Segundo Padilha (2003), a padronização de tarefas 

nos remete ao filme ñTempos Modernosò de Carlitos (Charles Chaplin). Claro que diversas outras 

dificuldades aparecerão e deverão ser tratadas pontualmente pelo professor, mas caberá ao 

professor orientar os alunos com dificuldades dando-lhes caminhos para efetuarem a tarefa e 

conduzindo-os a uma maior segurança na realização das atividades. 

  

MOMENTO GRUPAL 
 

Ao falar em ótrabalho de grupoô muitos s«o os professores que colocam v§rias dificuldades em 

trabalhar nessa modalidade em sala de aula, principalmente no que se refere à montagem dos 

grupos. O problema é que o trabalho de grupo possui características próprias que devem ser 

observadas. Citaremos algumas delas.  

 

Primeiramente as características presentes nos próprios objetivos do trabalho de grupo, que são: 

descobrir talentos e valorizá-los, desenvolver habilidades diversas ligadas ao raciocínio lógico e 

argumentativo e a aprendizagem da tolerância e compreensão das diferenças.  
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Há vários tipos de trabalho de grupo desde os mais simples aos mais complexos. Cabe ao 

professor escolher o que mais se adequa à atividade proposta. Seja de que tipo for, ele demanda 

alguns cuidados por parte do professor, por exemplo: 

Deixar claro os objetivos do trabalho; 

Estabelecer um contrato didático para aquele trabalho, coletivamente; 

Orientar sobre as fontes de coletas dos dados para a investigação a ser desenvolvida; 

Acompanhar periodicamente os grupos. Se for trabalho de uma aula, o acompanhamento deve ser 

durante toda a aula percorrendo cada grupo. 

Num trabalho de grupo, é importante que se observe a forma que os alunos comunicam as ideias; 

resolvem problemas; interagem e dialogam no grupo. 

 

As interações no coletivo ou em grupo nos mostrarão os entraves e 

possibilidades no processo de ensino-aprendizagem, fazendo com que a 

aprendizagem dependa das relações interpessoais e, consequentemente, 

da qualidade do contexto social no qual o processo de ensino-

aprendizagem ocorra (Freitas, 2011). 

 

 

Escolher quando trabalhar cada um desses momentos de sala de aula e como mesclá-los tem a ver com 

o tema e conteúdo a ser explorado. É recomendável que se planeje cada um desses momentos de forma 

harmoniosa, ajudando o aluno na organização e construção de seus conhecimentos. 

  

CONTEÚDOS DA APRENDIZAGEM 
 

A ausência de discussões em torno do conteúdo escolar não decorre da impossibilidade de 

problematizá-lo, tomando-se como parâmetro idéias vygotskyanas, mas pode repousar na idéia de 

que valorizar a transmissão do conhecimento sistematizado significaria o retrocesso à prática e a 

ideários pedagógicos já superados. Nas palavras de Sacristan: 

 

[...]  o discurso pedagógico moderno produziu um certo complexo de culpa 

ao tratar dos conteúdos. Movimentos progressistas, nas últimas décadas, 

culpando justamente a escola tradicional de academicismo e 

intelectualismo pouco relevante e vendo nessa instituição a agência 

reprodutora da cultura dominante, quiseram romper a imagem de um 

ensino transmissor e reprodutor, seguindo os modelos de relação 

pedagógica nos quais diminuía a importância dos conteúdos (SACRISTAN, 

1998, p. 120).  

 

Dentro dos princípios traçados nesta proposta, ao tratar dos conteúdos da aprendizagem devemos 

considerar todos aqueles que possibilitem o desenvolvimentos de habilidades diversas e não só 

cognitivas, como tem sido priorizado no trabalho pedagógico dos professores em aula. Zabala 

(1998) nos leva a refletir sobre essa questão colocando a necessidade de se ampliar a noção de 

conteúdo, ao defini-lo  

 

[...] como tudo quanto se tem que aprender para alcançar determinados 

objetivos que não apenas abrangem as capacidades cognitivas, como 

também incluem as demais capacidades. Deste modo, os conteúdos de 
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aprendizagem não se reduzem unicamente às contribuições das disciplinas 

ou matérias tradicionais. Portanto, também serão conteúdos de 

aprendizagem todos aqueles que possibilitem o desenvolvimento das 

capacidades motoras, afetivas, de relação interpessoal e de inserção social 

(ZABALA, 1998, p. 30). 

 

A partir dessa definição ampliada dos conteúdos, esses podem ser desdobrados em conteúdos 

conceituais, relacionados ao que se deve saber; conteúdos procedimentais, correspondentes ao 

que se deve saber fazer; e conteúdos atitudinais, cuja relação é como se deve ser. 

A aprendizagem dos conteúdos conceituais vai além da repetição de uma definição ou da 

memorização de um modelo. Envolve a interpretação, fazer inferências, compreensão ou 

exposição de um fenômeno ou situação e a capacidade de estabelecer relações entre fatos, 

objetos ou situa­»es concretas e o conceito que os inclui. ñA partir dos conteúdos conceituais se 

abre a possibilidade de ampliação da experiência vivida, viabilizando a construção de conexões 

entre o individual e o coletivoò (FERREIRA & PAIVA, 2011, p., 183.), propiciando a constru­«o de 

novos saberes. 

 

Mas os conteúdos conceituais sozinhos não garantem uma aprendizagem significativa e crítica. É 

preciso unir o saber ao saber fazer, daí a necessidade de trabalhar os conteúdos procedimentais, 

que Zabala (1998, p. 43) define como sendo ñ[...] um conjunto de a­»es ordenadas e com um fim, 

quer dizer, dirigidas para a realiza­«o de um objetivoò. 

 

Os conteúdos conceituais e procedimentais ao serem considerados interdependentes contribuem 

para a formação do ser humano e, somados aos conteúdos atitudinais a tornam integral, 

considerando os vários aspectos da formação humana.  

 

Por conteúdos atitudinais denominamos os valores, atitudes e normas, cuja aprendizagem se dá 

quando o aluno vivencia no espaço escolar situações que o leve à reflexão e à interiorização deles. 

Num processo didático-pedagógico a apreensão do significado e interpretação dos temas tratados 

nos conteúdos trabalhados precisa ser garantida pelos alunos para que haja problematização. Mas, 

numa perspectiva de uma educação dialógica os significados e interpretações dos alunos não 

serão os únicos que permearão o ambiente de aprendizagem, aqueles que o professor é portador 

precisam estar presentes no processo educativo. Para Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2002),o 

diálogo a ser realizado se refere aos conhecimentos do professor e aluno e, acrescentam, 

 

(...) e aqui se pode compreender melhor o porquê  da necessidade da 

estruturação curricular mediante a abordagem temática, que inclua 

situações significativas para os alunos, em vez de uma estruturação 

curricular que se organize apenas na perspectiva da abordagem conceitual 

(Delizoicov, Angotti e Pernambuco, 2002, p.193). 

 

Organizar os momentos pedagógicos garantindo o verdadeiro diálogo entre os atores do processo 

e a abordagem dos diversos conteúdos nos remete ao trabalho numa metodologia que privilegie a 

investigação e a interação, seja partindo de temas geradores ou de situações problema. Daí a 

importância de refletirmos o que seja, nessa perspectiva, trabalhar via resolução de problemas. 
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conhecimento  
do aluno 

rupturas 

ABORDAGENS DIDÁTICAS 
 

De uma maneira geral, a prática educativa na concepção de Delizoicov, Angotti e 

Pernambuco(2002, p.196), estabelece a seguinte articulação: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fica aqui um convite para uma reflexão sobre o ensino-aprendizagem no Ensino Fundamental por 

meio das abordagens didáticas, na busca pela superação da lógica tradicional pautada na 

ñtransmiss«o de conhecimentosò. Enfatizamos o ensino por investiga­«o, por meio de situa­»es 

reais do cotidiano, partindo de problematizações que levem o aluno confrontar o seu 

conhecimento prévio com o conhecimento apresentado no espaço de aprendizagem, levando-o a 

se apropriar de novos significados, novos métodos de investigação e produzir novos produtos e 

processos.  

 

Seguem algumas possibilidades de abordagens dentro desta lógica. 

 

ABORDAGEM TEMÁTICA 
 

A Abordagem Temática nos permite olhar a organização curricular com uma nova perspectiva, 

contrapondo-se a abordagem conceitual, amplamente utilizada no ensino tradicional, onde a 

organização é ordenada por conceitos científicos.  

 

A Abordagem Temática tem sua origem nos Temas Geradores de Freire (1997), que parte do 

estudo da realidade (fala do educando) e a organização dos dados (fala do educador). Nesse 

processo surgem os Temas Geradores extraídos da problematização da prática de vida dos 

educandos. Os conteúdos de ensino são resultados de uma metodologia dialógica. aplicada à sala 

de aula. Ao iniciar uma aula a partir de temas geradores, é possível relacionar os conteúdos 

programáticos da disciplina com a realidade local, regional e cultural do aluno, dando maior 

sentido ao que está sendo apresentado. 

 

A Abordagem Temática de acordo com Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2002) está na mesma 

lógica de organização dos conteúdos escolares que defende que os mesmos devem ser 

selecionados a partir de temas. Em outras palavras, é uma perspectiva curricular em que são 

identificados temas com base nos quais se selecionam os conteúdos científicos necessários para 

desenvolvê-los.  

 

Conhecimento 

do aluno  

Conhecimento 

Científico  

processo-produto processo-produto 
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APRENDIZAGEM BASEADA EM PROBLEMAS 
 

Várias questões surgem ao refletirmos sobre o que é a Aprendizagem Baseada em Problemas 

(ABP) em sala de aula. Um delas se refere ao que é problema. Assumimos como definição de 

problema a apresentada por Vila e Callejo (2006),  

 

(...) problema designa uma situação, proposta com finalidade educativa 

(grifo nosso), que propõe uma questão cujo método de solução não é 

imediatamente acessível ao resolvedor. Este deverá buscar, investigar, 

estabelecer relações e envolver suas emoções para enfrentar a situação 

novaò (Vila & Callejo, 2006). 

 

Tradicionalmente, os problemas não têm desempenhado o seu verdadeiro papel no ensino, pois, 

em geral, são utilizados como forma de aplicação dos conhecimentos adquiridos anteriormente 

pelos alunos. Durante muito tempo a pr§tica mais frequente consistia em ñensinarò um conceito, 

procedimentos ou técnica e depois apresentar um problema para avaliar se os alunos eram 

capazes de aplicar o que foi ensinado. Nesse sentido, a problematização é a característica 

fundamental para a produção de conhecimento: 

 

Antes de tudo é preciso saber formular problemas. E seja o que digam, na 

vida científica, os problemas não se apresentam por si mesmos. É 

precisamente esses sentido do problema que dá característica do genuíno 

saber científico. Para um saber científico, todo conhecimento científico é 

resposta a uma questão. Se não houver questão não pode haver 

conhecimento científico. Nada ocorre por si mesmo. Nada é dado. Tudo é 

construído (BACHELARD, 1977, p. 148). 

 

A ABP não é uma abordagem para ser desenvolvida em paralelo ou como aplicação de conteúdos 

desenvolvidos, mas uma orientação para a aprendizagem, uma mudança de postura frente ao 

conhecimento, propiciando ao aluno o desenvolvimento de vários saberes, ao oferecer o contexto 

em que se pode aprender conceitos e procedimentos e atitudes. 

 

A ABP como perspectiva metodológica é um caminho a ser seguido em qualquer área do 

conhecimento, pois valoriza o diálogo na relação aluno-professor-saber e os conhecimentos 

prévios dos estudantes. Dessa forma ela não é um fim em si mesma, ou seja, não possui como 

meta tornar os alunos bons resolvedores de problema, mas o que se valoriza é o convite que se 

faz ao aluno para que investigue, crie estratégias de resoluções, argumente e valide propostas. A 

valorização do diálogo, nesse contexto de resolução de problemas, pressupõe um ambiente no 

qual o aluno tenha espaço para a criação e para a descoberta e seja convidado à investigação, 

contrapondo a um ensino por meio de exemplos e exercícios pré-selecionados. O que nos remete 

ao conceito de cenário de investigação, 

 

Um cenário para investigação é aquele que convida aos alunos a 

formularem questões e procurarem explicações. O cenário somente torna-

se um cenário para investigação se um convite à investigação é feito e 

aceito pelos alunos (SKOVSMOSE, 2000, p.73).  
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A sala de aula, numa perspectiva metodológica de resolução de problemas (ABP), torna-se um 

ñcen§rio para investiga­«oò (SKOVSMOSE, 2000) quando as experi°ncias dos alunos e sua cultura 

são valorizadas e discutidas, abrindo espaço para a autonomia e criticidade. A Resolução de 

Problemas, nessa perspectiva, propicia ao aluno mobilizar conhecimentos e desenvolver 

habilidades que o capacitem a gerenciar as informações que se encontram em seu entorno, 

ampliando seus saberes sobre o mundo em geral. No entanto, ainda se encontram nas salas de 

aula alunos que são colocados diante de problemas que não os são de fato, porque em geral não 

há um desafio real, ou mesmo a necessidade de verificação para validar o processo de solução. 

Tal situação compromete a construção do conhecimento e dificulta a solução de problemas 

encontrados fora do espaço escolar, trazendo prejuízos ao exercício da cidadania e às 

contribuições sociais, na perspectiva que a leitura de mundo de um indivíduo prioriza os conceitos 

e linguagens relacionados à realidade. 

 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA  
 

Sequência didática é um termo em educação empregado para definir um procedimento encadeado 

de passos, ou etapas ligadas entre si para tornar mais eficiente o processo de aprendizado 

(ZABALA, 1998). Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2002) sugeriram uma sequências didáticas, 

chamada de Três Momentos Pedagógicos ï TMP, como forma de organização mínima de 

metodologia de ensino, a fim de otimizar o processo de ensino-aprendizagem. Os três momentos 

pedagógicos são: problematização, organização do conhecimento e aplicação do conhecimento.  

A etapa inicial, quando ocorre a problematização, os alunos são induzidos a debater sobre temas 

cotidianos, promovendo sentidos nos conteúdos a serem abordados. Nessa etapa, permeada por 

debates, normalmente é indicado o uso de um abordagem lúdica, tais como um jogo educativo, 

exibição de filmes cinematográficos, teatro pedagógicos, dinâmica educativa etc.  

Na etapa secundária, quando ocorre a organização do conhecimento, há uma aula clássica, com a 

apresentação dos conteúdos, resolução de problemas, a utilização do livro didático, resolução de 

exercícios etc.  

 

Na última etapa, de aplicação dos conhecimentos, o aluno é levado a aplicar os conhecimentos 

construídos ao longo da sequência didática, seja por meio de uma prova clássica, de um trabalho 

em grupo, de um seminário, de uma prática experimental investigativa, de um relatório fruto de 

uma prática realizada em um espaço de educação não formal. 

  

PEDAGOGIA DE PROJETOS 
 

A ideia de Pedagogia de Projetos foi criada no início do século passado pelo estadunidense John 

Dewey. Este renomado educador tomou por base a concep­«o de que ñeduca­«o ® um processo 

de vida e n«o uma prepara­«o para a vida futuraò. Ou seja, a escola deve representar o agora, a 

vida prática dos alunos, a sociedade que eles enfrentam hoje (VENTURA, 2002). 

 

Mas que projeto? O projeto político pedagógico da escola? O projeto de sala de aula? O projeto do 

professor? O projeto dos alunos? O projeto de informática? O projeto da TV Escola? O projeto da 

biblioteca? Hernández (1988) enfatiza que o trabalho por projeto ñn«o deve ser visto como uma 

op­«o puramente metodol·gica, mas como uma maneira de repensar a fun­«o da escolaò (p. 49). 

Essa compreensão é fundamental, porque aqueles que buscam apenas conhecer os 
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procedimentos, os métodos para desenvolver projetos, acabam se frustrando, pois não existe um 

modelo ideal pronto e acabado que dê conta da complexidade que envolve a realidade de sala de 

aula, do contexto escolar. 

 

Na pedagogia de projetos, o aluno aprende no processo de produzir, de levantar dúvidas, de 

pesquisar e de criar relações, que incentivam novas buscas, descobertas, compreensões e 

reconstruções de conhecimento. E, portanto, o papel do professor deixa de ser aquele que ensina 

por meio da transmissão de informações ï que tem como centro do processo a atuação do 

professor ï, para criar situações de aprendizagem cujo foco incide sobre as relações que se 

estabelecem neste processo, cabendo ao professor realizar as mediações necessárias para que o 

aluno possa encontrar sentido naquilo que está aprendendo, a partir das relações criadas nessas 

situações.  

 

Alguns conteúdos curriculares não são possíveis de serem abordados na forma de projetos, 

exigindo outras estratégias pedagógicas, é preciso ter abertura e flexibilidade para relativizar o 

processo de ensino-aprendizagem. O avanço vertiginoso da tecnologia pressupõe que o professor 

necessite operacionalizar os mais diversos recursos tecnológicos, porém a exigência maior está na 

capacidade de desenvolver novas práticas de ensinar e aprender. 

 

TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E DA COMUNICAÇÃO (TIC) 
 

Na sociedade atual as tecnologias estão cada vez mais presentes no cotidiano das pessoas. Não há 

quem não fale de Blogs, de E-mais, de Orkut, de redes sociais em geral. Assim, consideramos que 

na formação do jovem do Ensino Fundamental o uso das chamadas Tecnologias da Informação e 

da Comunicação (TIC) é hoje uma ação obrigatória na escola em virtude da presença cada vez 

mais ampla dessas tecnologias na vida de nossas crianças e adolescentes e das pessoas em geral. 

O uso das TIC constituem uma ferramenta pedagógica valiosíssima no processo de ensino-

aprendizagem, por permitirem a investigação e a interação com o ambiente de pesquisa. São, 

pois, ferramentas importantes quando se desenvolve em aula projetos de trabalho, sequências 

didáticas ou situações problema investigativos. 

  

Dessa forma, atividades que incluam o uso de softwares; redes sociais; criação de histórias em 

quadrinhos; criação de pequenos vídeos, criação de formas geométricas, fractais ou maquetes por 

exemplo, auxiliam o processo criativo, a busca de informações, criação de estratégias, de soluções 

e de novos problemas. 

 

Podemos dizer que as novas tecnologias de comunicação levam a educação a uma nova dimensão 

ao tentar encontrar uma lógica dent ro do caos de informações que muitas vezes possuímos e, 

organizar as informações dentro de uma área de conhecimento, numa síntese coerente. No 

entanto é papel dos professores e da equipe da escola em geral orientar essa busca, já que há 

também informações não confiáveis numa rede tão grande de informações. 

 
 
 
 

 



30 
Prefeitura da Cidade de Cariacica, Secretaria Municipal de Educação - SEME 

 

AVALIAÇÃO 
 

Na escola se aprende conceitos, procedimentos, aprende sobre a natureza e sobre a sociedade. No 

entanto, dificilmente a escola propiciará situações nas quais se aprende tudo. Faz-se necessário 

fazer escolhas do que ensinar no Ensino Fundamental, de forma que os alunos se apropriem de 

diferentes conhecimentos, de diferentes culturas. Precisamos pois refletir sobre quais saberes 

serão mais relevantes para que nossas crianças e adolescentes possam conviver harmoniosamente 

na sociedade e tenham acesso ao saber científico acumulado, pois é um direito " de aprender os 

conteúdos das diferentes áreas de conhecimento que lhes assegurem cidadania no convívio dentro 

e fora da escola" (LEAL, ALBUQUERQUE e MORAIS, p.98). 

 

A postura diante da avalição da aprendizagem depende da concepção de ensino-aprendizagem 

adotada. Ao assumirmos a educação dentro de uma concepção onde o aluno é valorizado em seu 

saber e o diálogo e a comunicação são o cerne para uma aprendizagem significativa nos 

remetemos a Freire no sentido de explicitarmos nossa opção metodológica. 

 

(...) Se a minha opção é democrática, progressista, não posso ter uma 

prática reacionária. Não Posso discriminar o aluno em nome de nenhum 

motivo. A percepção que o aluno tem de mim não resulta exclusivamente 

de como atuo mas também de como o aluno entende como atuo. 

Evidentemente, não posso levar meus dias como professor e perguntar aos 

alunos o que acham de mim e como me avaliam. Mas devo estar atento à 

leitura que fazem de minha atividade com eles. Precisamos aprender a 

compreender a significação de um silêncio, ou de um sorriso ou de uma 

retirada da sala. O tom menos cortês com que foi feita a pergunta. Afinal, 

o espaço pedagógico é um texto para ser sentido, quanto mais 

solidariedade exista entre o educador e os educandos no ñtratoò deste 

espaço, tanto mais possibilidades de aprendizagem democrática se abrem 

na escola. (FREIRE, 1996, p.96) 

 

Durante muito tempo quando se falava em avaliação pensávamos nos resultados obtidos pelos 

alunos somente. Ainda hoje os pais e alguns professores consideram a avaliação como o 

instrumento de avaliar se os alunos atingiram os objetivos propostos para um determinado 

conteúdo, como instrumento sancionador e qualificador do aluno. 

No entanto, dentro da concepção adotada neste documento, a avaliação não se limita somente à 

valorização dos resultados obtidos pelos alunos. O processo individual, bem como o coletivo 

devem ser objeto de avaliação, sendo o processo de ensino-aprendizagem o foco da avaliação, 

incluindo aí a intervenção do professor. 

 

Consideramos assim que o processo avaliativo que contemple as características e as demandas da 

modalidade deve considerar as múltiplas formas de aprender/ensinar, os conhecimentos vividos-

praticados pelos alunos na prática social, numa perspectiva crítico-problematizadora e pautada na 

concepção de avaliação como uma práxis política, capaz de emancipar o aluno, contribuindo, 

assim, para a formação humana e o desenvolvimento de consciência crítica-reflexiva e 

promovendo a autonomia desses sujeitos. 

 

£ necess§rio problematizar e defender uma pr§tica avaliativa para al®m da e ópedagogia de 

examesô. Para tanto, precisamos  
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[...] situá -la num outro contexto pedagógico, ou seja, temos que, 

opostamente, colocar a avaliação escolar a serviço de uma pedagogia que 

atenda e esteja preocupado com a educação como mecanismo de 

transformação social (LUCKESI, 1984, 28). 

 

O que acrescenta Ferrari (2007, p.2), ñ[...] a avalia­«o deve buscar a re(constru­«o) do 

conhecimento, considerando o sujeito criativo, autônomo, participativo, reflexivo e capaz de 

transformar a sua realidade e a da sociedade em que est§ inserido.ò Assumindo as diversas formas 

de acordo com o momento de aprendizagem e conteúdos explorados, como mapas conceituais, 

provas, trabalhos escritos, seminários, relatórios, portfólios. 

 

Na parte do documento por área, referente a cada disciplina, questões relacionadas ao fazer 

pedagógico de cada área, abordarão a questão da avaliação de forma mais prática. 
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ÁREAS DE CONHECIMENTO DO ENSINO FUNDAMENTAL 

 

ÁREA DE CÓDIGOS E LINGUAGENS 
 

 
 

"Todo texto se constrói como mosaico de citações, todo texto é absorção e transformação de um 

outro texto. Em lugar na noção de intersubjetividade, instala-se a de intertextualidade e a 

linguagem poética lê-se pelo menos como dupla".  

Julia Kristeva, Filósofa 

 

APRESENTAÇÃO 
 

Ao organizarmos nosso trabalho englobando as disciplinas de Arte, Educação Física, Língua Inglesa 

e Língua Portuguesa, na Área de Linguagens, destacamos que esta se refere, de acordo com os 

Parâmetros Curriculares Nacionais (2000, p. 5), a 

  

[...] capacidade humana de articular significados coletivos em sistemas 

arbitrários de representação, que são compartilhados e que variam de 

acordo com as necessidades e experiências da vida em sociedade. A 

principal razão de qualquer ato de linguagem é a produção de sentido. 

 

As linguagens são construções sócio-históricas que se dão nas interações sociais que 

estabelecemos nas relações dinâmicas, complexas, contraditórias e imprevisíveis próprias de toda 

produção humana. São os símbolos, signos e significados manifestados e incorporados e que são 

inseparavelmente vinculados ao modo como o ser humano produz, (re)constrói, (re)significa e 

sustenta toda e qualquer pr§tica social. Assim, ñ... o ser humano define-se na e pela linguagem, 

desvela-se, modifica sua realidade e cria novos sentidos ou ressignifica suas práticas ao longo de 

sua hist·riaò (ESTADO DO MATO GROSSO, 2010, p. 11). 
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Desta forma, como apontado nos os Parâmetros Curriculares Nacionais, podemos compreender a 

linguagem como: 

[...] uma heran­a social, uma órealidade primeiraô, que, uma vez assimilada, 

envolve os indivíduos e faz com que as estruturas mentais, emocionais e 

perceptivas sejam reguladas pelo seu simbolismo. A compreensão da 

arbitrariedade da linguagem pode permitir aos alunos a problematização 

dos modos de óver a si mesmos e ao mundoô, das categorias de 

pensamento, das classificações que são assimiladas como dados 

indiscutíveis (PCN, 2000). 

 

A linguagem permeia o conhecimento e as formas de conhecer, o pensamento e as formas de pensar, a 

comunicação e os modos de comunicar, a ação e os modos de agir. Ela é a roda inventada, que 

movimenta o homem e é movimentada pelo homem. Produto e produção cultural, nascida por força das 

práticas sociais, a linguagem é humana e, tal como o homem, destaca-se pelo seu caráter criativo, 

contraditório, pluridimensional, múltiplo e singular, a um só tempo (200 0, p. 5).  

 

Ao refletirmos acerca da função social das disciplinas da área de Linguagens necessitamos ter em 

conta que a aprendizagem e o desenvolvimento humano demandam, imprescindivelmente, que o 

indivíduo insira-se numa determinada sociedade. Nesta, na qual viverá, estabelecerá, 

indispensavelmente, com os grupos sociais com os quais se relacionará a comunicação, o 

intercâmbio de ideias, vivências e experiências, e paralela e continuamente, de modo dialógico, ele 

percebe, interpreta, compreende, (re)constrói e (re)significa os mais variados conhecimentos 

produzidos sócio histórica e político culturalmente por tal sociedade e seus diferentes grupos 

sociais. E nesses grupos  

 

[...] cada pessoa atua na busca de atingir objetivos, causar efeitos, desencadear 

comportamentos. E o que torna possível essa interação é a linguagem, que tem 

entre suas funções a construção de significados, a representação do mundo, o 

compartilhamento de informações, possibilitando a construção da identidade no 

processo de interação social [...].  

 

No contexto mais amplo de produção da cultura, essas formas de expressão constituem linguagens. 

Sempre que se atribui um valor convencional a determinado sinal, existe linguagem. E é devido à 

linguagem que acumulamos e compartilhamos experiências, assegurando a continuidade do 

aprendizado, imprescindível à criação e à manutenção da cultura (RIGONI, 2005, p. 27-28). 

 

Fundamentados na perspectiva histórico-crítica dos conteúdos, os professores da área de 

linguagens envolvidos no processo de criação deste documento, procuraram apresentar conceitos, 

propostas e ideias relacionados ao ensino de Arte, Educação Física, Língua Inglesa e Língua 

Portuguesa, em que a base teórica escolhida entende que o processo educativo é um meio de 

potencializar a formação de um sujeito crítico e atuante na sociedade.  

 

A articulação de uma proposta pedagógica que tenha o compromisso não apenas de manter a 

sociedade, mas transformá-la a partir da compreensão dos condicionantes sociais e da visão de 

que a sociedade exerce determinação sobre a educação e esta, reciprocamente, interfere sobre a 

sociedade contribuindo para a sua transformação (SAVIANI, 1992, p. 25). 
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Nesse sentido, a contribuição da área de linguagens para tal transformação ocorre por meio da análise 

e do diálogo das produções simbólicas (expressões de sentidos e emoções do ser humano) que podem 

ampliar e aprofundar o conhecimento e o senso crítico dos alunos no processo ensino-aprendizagem. 

Elas possuem o potencial para provocar questionamentos sobre o mundo e sobre a sociedade. Esse 

aspecto da área de linguagens é destacado nos Parâmetros Curriculares Nacionais ï PCN (1998, p.19), 

que apontam que o domínio das linguagens, como atividades discursivas e cognitivas, possibilita a 

plena participação social do aluno no contexto social em que vive. Além disso, é preciso considerar que 

as linguagens são fenômenos sociais. O contato, o diálogo, a leitura e a análise das criações na área 

das linguagens oferecem aos alunos a possibilidade de conhecer o mundo, com suas diferentes 

culturas e sociedades no tempo e no espaço. Da mesma forma, possibilitam ao educando conhecer e 

refletir sobre a si mesmo, sobre a sua comunidade e seu contexto.  

 

Pelo fato de se pensar que o conceito de linguagem envolve indivíduo, história, cultura e 

sociedade em uma relação dinâmica entre produção, circulação e recepção, compreende-se a 

linguagem como o espaço da interlocução da atividade sócio interacional e possibilita reafirmar as 

práticas sociais de linguagem constituídas pela/na inter e transdisciplinaridade. 

  

Essa compreensão de linguagem permite a construção de um currículo por área de conhecimento. 

As disciplinas de [Arte], Educação Física, Língua [Inglesa] e Língua Portuguesa integram o que 

denominamos a área de Linguagens. Esses campos de conhecimento apresentam características 

comuns que autorizam a articulação didático-pedagógica interna da área. Decorre daí não só 

enfatizar os conceitos explícitos ou subjacentes que sustentam a área como também promover a 

utilização de procedimentos metodológicos e objetos comuns às disciplinas que a constituem, de 

maneira que os estudantes saibam fazer uso das diversas linguagens em diferentes situações ou 

contextos, considerando os interlocutores e as condições de produção, circulação e recepção para 

ampliar o (re)conhecimento do outro e de si próprio ( ESTADO DO MATO GROSSO, 2010, p. 11). 

 

Com base nessa perspectiva, na escola, os estudos na área de linguagens desenvolvem o 

conhecimento linguístico, musical, corporal, gestual, imagético, espacial e formal em relação ao 

contexto social, político e econômico em que estes aspectos estão inseridos. Ações apoiadas por 

este ponto de vista proporcionam o aumento do potencial crítico dos alunos e como consequência 

a interpretação do contexto histórico e social nas quais essas produções simbólicas ocorrem. 

Portanto o que buscamos na área de Linguagens são as diferentes possibilidades de conhecer, 

interpretar, compreender e (re)construir a(s) leitura(s) do mundo. E aqui vale ressaltar as palavras 

de Paulo Freire: ñRefiro-me que a leitura do mundo precede sempre a leitura da palavra e a leitura 

desta implica a continuidade da leitura daqueleò (1987, p. 22). 

 

É importante destacar também que as Diretrizes Curriculares do Município de Cariacica servirão de 

referencial para o trabalho nas escolas do Município de Cariacica e estão em diálogo com a 

Legislação Básica da Educação Nacional, com o Plano Nacional de Educação e com outros 

documentos legais que visam assegurar ao aluno o acesso ao conhecimento e o direito de 

aprender de maneira crítica e consciente da sociedade, da cultura e do mundo. 

 

A seguir, será feita uma breve síntese das linguagens que comporão a estrutura desse documento: 

Arte, Educação Física, Língua Inglesa e Língua Portuguesa. Em seguida, serão abordados os 

aspectos fundamentais das disciplinas, as concepções de ensino-aprendizagem, os objetivos, as 

possíveis abordagens metodológicas e os conteúdos previstos. 



37 
Prefeitura da Cidade de Cariacica, Secretaria Municipal de Educação - SEME 

 

REFERÊNCIAS 
 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros 

Curriculares Nacionais (Ensino Médio) ï Parte 2 ï Linguagens, códigos e suas tecnologias. Brasília: 

MEC, 2000. Disponível em <http://portal.mec.gov.br/seb /arquivos/ pdf/14_24.pdf >. Acesso em 

30 de out. 2012. 

FREIRE, Paulo. A importância do ato de ler: em três artigos que se completam. São Paulo: Cortez, 

1987. 

ESTADO DO MATO GROSSO. Secretaria de Estado da Educação. Orientações Curriculares: Área de 

Linguagens ï Educação Básica. Secretaria de Estado da Educação. Cuiabá: SEDUC-MT, 2010. 

Disponível em <www.seduc.mt.gov.br/ download_file. php?id= 13823>.  Acesso em 30 de out. 

2012. 

RIGONI, M. C. C. Reorientação curricular: a área de Linguagens e Códigos. In: RIGONI, M. C. C. 

(Org.). Reorientação curricular: Linguagens e códigos. Rio de Janeiro: Universidade Federal do Rio 

de Janeiro ï Secretaria de Educação Rio de janeiro, 2004, v. 1, p. 27-32. Disponível em 

<http://www.conexaoprofessor.rj.gov.br /downloads/LIVROI_linguagens_inicio.pdf>. Acesso em 

30 de out. 2012. 

ESTADO DE SÃO PAULO. Secretaria Estadual da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Linguagens, códigos e suas tecnologias. Secretaria da Educação ï São Paulo: SEE, 2010. 

Disponível em <http://www.rededosaber.sp.gov.br/portais/ Portals/43/Files/LCST.pdf>. Acesso em 

30 de out. 2012. 

SAVIANI, Dermeval. Pedagogia histórico-crítica: primeiras aproximações. 3 ed. São Paulo: 

Cortez/Autores Associados,1992. 

 

 

 



38 
Prefeitura da Cidade de Cariacica, Secretaria Municipal de Educação - SEME 

 

LÍNGUA PORTUGUESA 

 

INTRODUÇÃO 
 

Considerando-se as indicações das Diretrizes Curriculares do Município de Cariacica, que propõem 

o compromisso com a formação humana e com o acesso à cultura geral, bem como o respeito à 

diversidade cultural e a inclusão, a organização da proposta de ensino de Língua Portuguesa 

pauta-se na concepção sócio interacionista, que dá ênfase ao uso social dos diferentes gêneros 

textuais. 

 

Assim, dentro dessa concepção, o ensino de Língua Portuguesa assume como desafio fornecer aos 

estudantes os instrumentos necessários para que ele consiga compreender, selecionar e organizar 

as informações complexas do mundo moderno, para assumir autonomamente seu saber e sua 

formação. Dentre os inúmeros compromissos que a disciplina pode desempenhar, está a formação 

de leitores plenos, já que a leitura e a escrita são competências indispensáveis para a 

compreensão das regras que regulam a vida em sociedade. Tendo em vista, que ser um usuário 

competente da língua é uma das condições para a efetiva participação social, considera-se que a 

finalidade do ensino de Língua Portuguesa deve visar, prioritariamente, o desenvolvimento da 

capacidade de produzir e interpretar textos orais ou escritos, à medida que estes auxiliem o 

educando a ler o mundo em que vive, a analisar o que dele se diz e a expressar uma visão 

fundamentada e coerente dessa leitura.  

 

Nessa direção, o ensino se transforma em uma vivência que permite ao aluno compreender e usar 

as diferentes linguagens como meios de organização da realidade, nela construindo significados, 

em um processo centrado nas dimensões comunicativas da expressão, informação e 

argumentação.  

 

Esse processo exige que o aluno analise, interprete e utilize os recursos expressivos da linguagem, 

relacionando textos com seus contextos, confrontando opiniões e pontos de vista e, 

principalmente, respeitando as diferentes manifestações da linguagem utilizada por diversos 

grupos sociais em suas esferas de socialização. 

 

Dessa forma, utilizar-se da linguagem é saber colocar-se como agente do processo de 

produção/recepção. É também entender os princípios das tecnologias da comunicação e da 

informação, associando-os aos conhecimentos científicos e a outras linguagens que lhes dão 

suporte. Dentro desse pressuposto, necessário se faz tomar o conhecimento linguístico-cultural 

como resultado de um processo dinâmico, favorecido pela interação sujeito-objeto mediado pela 

relação professor-aluno. 

  

Nessa ótica, a linguagem é forma e processo de interação. Segundo essa concepção, o que o 

indivíduo faz ao usar a língua não é tão somente traduzir exteriorizar um pensamento, ou 

transmitir informação, mas sim realizar ações, agir, atuar sobre o interlocutor (ouvinte, leitor).  A 

linguagem é, pois, um lugar de interação humana, de interação comunicativa pela produção de 

efeitos de sentido entre interlocutores, em uma dada situação de comunicação e em um contexto 

histórico e ideológico. (PCN de Língua Portuguesa, 3º e 4º ciclos, MEC p. 43).  
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Nesse processo, a linguagem não é um simples conteúdo escolar, mas uma atividade humana, 

histórica e social. Sendo assim, seu estudo deve contribuir para auxiliar na solução de problemas 

cotidianos, propiciar acesso aos bens culturais acumulados pela humanidade e familiarizar o aluno 

com os diferentes gêneros que circulam nas diferentes esferas sociais. 

 

Nesse entendimento, a escola está sendo entendida como um espaço onde se produz o 

conhecimento e tem por objetivo propiciar uma formação intelectual, cognitiva e política, por meio 

de pesquisas, leituras, estudos que favoreçam o respeito aos diferentes falares e aos saberes 

próprios da cultura do educando, preparando-o para produção de seu próprio texto, o ral ou 

escrito, adequado às exigências dos diversos contextos sociais. 

 

OBJETIVOS 
 

Assumindo a concepção interacionista de linguagem acima exposta, o ensino de Língua 

Portuguesa preconizado para essa diretriz curricular, tem como principais objetivos: 

desenvolver, de forma contínua, os conhecimentos em relação aos usos da linguagem, 

possibilitando aos alunos interagir socialmente com o outro, ter acesso aos bens culturais e agir 

efetivamente no mundo letrado;  

proporcionar as condições para uma aprendizagem significativa partindo dos conhecimentos 

prévios do aluno, predisposição favorável para compreensão, de forma a favorecer a compreensão 

do funcionamento da língua;  

favorecer o exercício da cidadania, permitindo que o aluno tenha condições de compreender a 

dimensão ética e política da linguagem, capacitando-o para refletir criticamente sobre a língua 

como atividade social capaz de regular - incluir ou excluir - o acesso dos indivíduos ao patrimônio 

cultural e ao poder político, abrindo oportunidade de forma ção para a superação de desigualdades 

sociais e econômicas; 

criar situações em que os alunos tenham oportunidades de utilizar a linguagem na escuta e 

produção de textos orais e escritos, de modo a atender as múltiplas demandas sociais, responder 

a diferentes propósitos comunicativos e expressivos e considerar as diferentes condições da 

produção do saber; 

aprimorar os conhecimentos linguísticos e discursivos dos alunos para que eles possam conhecer e 

interpretar o mundo que os cerca e terem condições de interagir sobre ele. 
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ABORDAGEM METODOLÓGICA 
 

A concepção proposta para o ensino de Língua Portuguesa é a dialógica, reflexiva e crítica, voltada 

para questões sociais, culturais, políticas, dentre outras, compreendendo o educando como sujeito 

que participa e interfere na construção histórica da sociedade em que vive. Considerando-se o 

caráter simbólico da linguagem, o sujeito, por meio da atividade de leitura e compreensão de 

textos estabelece uma relação próxima com a escrita e nessa tarefa fala de si, do outro e do 

mundo, atribuindo novos sentidos a seus processos subjetivos. Sendo assim, a metodologia de 

trabalho com o ensino da Língua Portuguesa deve reconhecer o aluno como produtor de 

conhecimento, reconhecendo o seu perfil, a diversidade cultural desses sujeitos e suas 

experiências socialmente construídas.  

 

Dessa forma, a ação metodológica é efetivada, considerando a participação coletiva do/a aluno/a e 

ainda, a relevância e a possibilidade de articulação das questões locais e universais de forma 

interdisciplinar. Essa articulação pressupõe ações pedagógicas pautadas na construção do 

conhecimento de forma crítica, reflexiva, engajada na realidade, de modo a privilegiar a relação teoria-

prática, na busca da apreensão das diferentes formas de apresentação do saber. Nesse sentido, a 

organização do planejamento pedagógico pressupõe a reflexão sobre a linguagem a partir de 

temáticas que exploram os diferentes gêneros discursivos e tipos de textos, com o objetivo de analisar 

as práticas de linguagem, ou seja, leitura, análise lingüística e produção de texto.  

 

O TRABALHO COM GÊNEROS TEXTUAIS EM SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS 
 

No trabalho de sala de aula, o professor deve investigar as práticas sociais que fazem parte do 

cotidiano do aluno para adequar as aulas. A escolha correta do gênero a ser trabalhado em sala de 

aula, é de suma importância para a compreensão e a realização da atividade proposta pelo 

professor. Para tanto, esta escolha deve privilegiar o contexto dos alunos, seu conhecimento, sua 

convivência em sociedade, buscando a interação e o desenvolvimento do processo de letramento, 

relacionando o aprendizado da leitura e da escrita com a interação social.  

 

Para efetivar esse trabalho, Dolz e Schneuwly (2004) apresentam uma proposta de agrupamento 

dos gêneros, para a qual devem ser levadas em consideração: as grandes finalidades sociais 

atribuídas ao ensino, à fim de garantir os domínios essenciais de comunicação oral e escrita em 

nossa sociedade; os aspectos tipológicos; e as capacidades de linguagem que compreendem. O 

encaminhamento didático-metodológico que dá conta desse trabalho com os gêneros textuais é o 

da Seqüência Didática, proposta por Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004).  

 

Trata-se de pensar e de planejar os conteúdos, de maneira sistemática, por meio da elaboração de 

um conjunto de atividades organizadas em torno de um gênero (oral ou escrito). A finalidade de 

um trabalho nessa perspectiva é, segundo os autores (Idem, p. 97):  ajudar o aluno a dominar 

melhor um gênero de texto, permitindo -lhe, assim, escrever ou falar de uma maneira mais 

adequada numa dada situação de comunicação.  

 

Falar em gêneros textuais é, acima de tudo, falar do sujeito construtor do texto e das situações 

contextuais que envolvem essa construção. Em outras palavras, o gênero pode ser definido por 

seus aspectos sociocomunicativos e funcionais, segundo os quais surgirá a pluralidade textual 
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expressa nos diferentes gêneros, que advém da necessidade de o sujeito se expressar atendendo 

a objetivos específicos, visando a um público determinado e limitado por uma singular situação 

comunicativa.  

 

Dentro desse pressuposto, os gêneros textuais apresentados aos/as alunos/as precisam 

contemplar as possíveis situações de uso social da linguagem nas atividades propostas, tendo por 

objetivo identificar a finalidade do texto, a posição assumida pelo autor, o contexto social, político, 

histórico, econômico, filosófico, entre outros, com destaque para as variedades linguísticas, os 

mecanismos gramaticais e os lexicais na construção do texto. Nesse contexto, salienta-se a 

importância de apreender os dados sobre o autor (biografia), a fonte referencial (data, local, 

suporte de texto), além do interlocutor a quem se destina o texto.  

 

Dessa forma, os mecanismos gramaticais e lexicais não são estudados de forma 

descontextualizada ou com a intenção da apropriação da metalinguagem, mas a partir do texto 

para que o educando possa reconhecê-los como elementos de construção textual dos gêneros 

estilísticos e do cotidiano, uma vez que o objetivo do ensino da língua é orientar para o uso social 

da linguagem. 

 

Na tentativa de colocar o estudo do gênero como norteador do trabalho de sala de aula, Dolz e 

Schneuwly propõem as seguintes prioridades no preparo comunicativo dos alunos: 

 

Prepará-los para dominar a língua em situações variadas, fornecendo-lhes instrumentos eficazes;  

 

Desenvolver nos alunos uma relação com o comportamento discursivo consciente e voluntário, 

favorecendo estratégias de auto-regulação; 

 

Ajudá-los a construir uma representação das atividades de escrita e de fala em situações 

complexas, como produto de um trabalho e de uma lenta elaboração. (2004, p. 49).  

 

Os autores dedicaram-se a elaborar uma proposta de transposição dos conceitos bakhtinianos para 

o trabalho de sala de aula. No que se refere à criação de um currículo para o ensino de língua, 

baseado nos gêneros, na escola básica, propõe que se elabore uma dinâmica em que, em sistema 

de progressão, os alunos possam se apropriar, cada vez mais, de conhecimentos e práticas 

linguísticas complexas e aprofundadas.  

 

Dessa forma, Schneuwly e Dolz apresentam a noção de currículo por oposição à de programa 

escolar. Segundo eles, enquanto o programa escolar supõe uma centralização mais exclusiva na 

matéria a ensinar e é recortado de acordo com a estrutura intern a dos conteúdos, no currículo, 

esses mesmos conteúdos disciplinares são definidos em função das capacidades do aprendiz e das 

experiências a ele necessárias. Além disso, os conteúdos são sistematicamente postos em relação 

com os objetivos de aprendizagem e os outros componentes do ensino. 

 

Essas propostas foram também incorporadas pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), 

expressadas da seguinte forma: ñNo processo de ensino aprendizagem dos diferentes ciclos do 

ensino fundamental, espera-se que o aluno amplie o domínio discursivo nas diversas situações 

comunicativas, sobretudo nas instâncias públicas de uso da linguagem, de modo a possibilitar sua 

inserção efetiva no mundo da escrita, ampliando suas possibilidades de participação social no 

exercício da cidadania.ò (BRASIL, 1998, p. 32). 
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A proposta é criar, na escola, situações que se assemelhem às existentes no ambiente social 

externo. Dessa forma, o professor terá o domínio do universo de variações possíveis e orientará o/a 

aluno/a dentro desse universo, embora as possibilidades comunicativas se estendam para além dele. 

A criação de um espaço potencial de desenvolvimento deve ser encarada no nível local, no quadro 

da realização de sequências didáticas que tem por objetivo a apropriação dos gêneros. Para o 

desenvolvimento do trabalho Dolz e Schneuwly apresentam um esquema dividido em quatro 

momentos distintos: apresentação da situação; primeira produção; módulos e produção final. 

 

O item ñApresenta­«o da situa­«oò ® colocado como a etapa em que o professor apresentará para a 

turma o gênero, oral ou escrito, que será trabalhado. Serão demonstradas e exemplificadas as 

características que o distinguem e o identificam; suas utilidades; necessidades e a quem se dirige. É o 

momento em que se estabelecem os formatos possíveis desse gênero (panfleto, jornal, folha) e quem 

participará da produção na etapa seguinte (grupo, individual.). Em seguida é apresentada a etapa 

intitulada ñPrimeira produ­«oò em que, ap·s a pr®via explica­«o do professor, os alunos seguir«o para a 

prática, buscando produzir o gênero proposto. É, nessa primeira tentativa de produção, que os alunos se 

conscientizarão do que realmente já dominam do gênero em questão e no que têm dificuldade. Por meio 

da análise desses textos, o professor poderá elaborar o programa dos módulos, desenvolvendo-o de 

forma a suprir as dificuldades apresentadas pelos alunos e ampliar suas possibilidades comunicativas. 

Logo ap·s ® colocada a etapa dos ñM·dulosò (2004, p. 103), em que se aconselha que sejam 

trabalhados os problemas que apareceram na primeira produção e que sejam dados aos alunos os 

instrumentos necessários para superá-los. Os problemas são identificados e abordados separadamente, 

com exercícios específicos para cada um, possibilitando, ao final, além de superá-los, que os alunos 

adquiram uma noção mais exata do gênero trabalhado. Isso refletirá na espontaneidade de uma 

linguagem técnica comum entre os alunos, utilizada para analisar tal gênero. É ressaltada também a 

importância de se buscar a diversificação dos exercícios e atividades elaborados para suprir as carências 

do aluno. Dessa forma, maximiza-se, ñ[...] pela diversifica­«o das atividades e dos exerc²cios, as chances 

de cada aluno se apropriar dos instrumentos e noções propostos, respondendo, assim, às exigências de 

diferencia­«o do ensino.ò (Dolz; Noverraz; Schneuwly, 2004, p. 109). Ao final dessa etapa ® 

aconselhável, ainda, que se elabore uma síntese do conteúdo estudado, de forma a possibilitar ao aluno 

a obtenção de um guia para avaliar o somatório de sua aprendizagem e recordar o que foi estudado. 

Terminando, ñA seq¿°ncia ® finalizada com uma produ­«o final que d§ ao aluno possibilidade de p¹r em 

prática as noções e os instrumentos elaborados separadamente nos módulos. Essa produção permite, 

tamb®m, ao professor realizar uma avalia­«o somativa.ò ( 2004, p. 106).  

 

Essa proposta pressupõe o trabalho tanto com textos escritos quanto orais e, especialmente, 

ressalta a necessidade de valorização das manifestações orais, já que a tradição muito valoriza o 

texto escrito. A escola deve proporcionar ao aluno textos de variados gêneros e frequentes na 

realidade social com toda sua complexidade, utilizando-se também de diferentes abordagens no 

tratamento didático.  
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AVALIAÇÃO 
 

A avaliação precisa ser entendida como instrumento de compreensão do nível de aprendizagem 

dos alunos em relação às práticas de linguagem: leitura, produção de texto e análise lingüística, 

para que o educador possa reencaminhar seu planejamento. O processo avaliativo deve ser 

coerente com os objetivos propostos e com os encaminhamentos metodológicos. Desse modo, a 

avaliação deve ser dialética, ou seja, o educando confronta-se com o objeto do conhecimento, 

com participação ativa, valorizando o fazer e o refletir. Sendo assim, o erro no processo ensino-

aprendizagem indica os conteúdos que devem ser retomados. Portanto, o trabalho com as práticas 

de linguagem deve partir das necessidades dos educandos. Para isso, é importante que o 

educador dê significado ao objeto do conhecimento, lance desafios aos educandos, incentive os 

questionamentos e exerça a função de mediador da aprendizagem, valorizando a interação. Nesse 

entendimento as atividades de sala de aula incluem sequências didáticas como as sugeridas no 

item alternativas metodológicas, pois possibilitam a aprendizagem por meio da ação-reflexão-ação.  
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CONTEÚDO BÁSICO COMUM DE LÍNGUA PORTUGUESA PARA 6º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL 

EIXO TEMÁTICO  TÓPICOS OBJETIVOS CONTEXTUALIZAÇÃO 
HISTÓRICO -SOCIAL  

LÍNGUA ORAL 

 
Utilizar a linguagem 

oral de forma 
adequada, em 

diferentes situações 

comunicativas, 
respeitando os 

diferentes modos de 
falar.  

 

 

Leitura e produção de textos orais 
Compreensão e identificação de diversos 

gêneros do oral, articulando elementos 
lingüísticos com elementos de natureza 

não-verbal (gestos, expressões faciais, 

postura, corporal) 
 

Utilizar textos verbais diversos que 
dialoguem com textos não-verbais: 

gráficos, imagens, fotos, mapas. 

 
Relacionar o tema com o contexto atual. 

 
Linguagem, língua e fala 

 
Língua e diversidade cultural 

As várias linguagens 

Linguagem verbal e não verbal 
Língua e código  

 
Intencionalidade linguística: 

Para quem falamos? 

Como falamos? 
 

Contextos linguísticos 
Gírias 

Estrangeirismos 
Sinônimos e antônimos 

 

 
Adquirir informações a respeito do processo de 
aquisição da linguagem e sobre a origem e 

desenvolvimento da escrita. 
 

Desenvolver estratégias de leitura. 

 
Conhecer e saber distinguir as variedades lingüísticas 

do português falado. 
 

Planejar previamente a fala em função da 

intencionalidade, das exigências, da situação e dos 
objetivos estabelecidos. 

 
Reconstruir oralmente textos lidos ou ouvidos, 

considerando as características discursivas do gênero 

textual lido.  
 

Reconhecer a diferença entre linguagem oral e 
escrita. 

 
Compreender e identificar aspectos do gênero oral. 

 

Adequar a fala à situação comunicativa. 

 
Falar e ouvir, ler e escrever em 
linguagem verbal ou não verbal, 

faz parte do cotidiano das 
pessoas que se comunicam nos 

mais diferentes contextos e 

circunstâncias. Em relação ao 
trabalho com a oralidade os PCNs 

orientam que ña quest«o n«o ® 
falar certo ou errado, mas saber 

qual forma de fala utilizar, 

considerando as características do 
contexto de comunicação, ou 

seja, saber adequar o registro às 
diferentes situações 

comunicativas. [...] A que stão não 

é de correção da forma, mas de 
sua adequação às circunstâncias 

de uso, ou seja, de utilização 
eficaz da linguagem: falar bem é 

falar adequadamente, é produzir 
o efeito pretendidoò (MEC/SEF, 

1997, p. 34)  

 
 

 

LÍNGUA  ESCRITA 
 

 Ler, de modo 

autônomo e 

 
Leitura e produção de textos escritos 

 

Compreensão e interpretação de textos 

 
Selecionar procedimentos de leitura adequados às 

características do gênero e do suporte. 

 

 
A língua escrita é entendida como 

processo por meio do qual se 

elabora significados e os organiza 
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voluntário, textos 
correspondentes aos 

diversos gêneros, 
considerando os 

diferentes propósitos, 

ampliando as 
possibilidades de 

interpretação e de 
posicionamento 

crítico. 

 
Produzir texto de 

autoria, 
correspondente aos 

diversos gêneros, 
ajustados a diferentes 

situações 

comunicativas. 
 

de diversos gêneros textuais (Fábulas, 
lendas, poemas, cartas, bilhetes , email, 

correspondências, contos fantásticos, 
contos populares, literatura de cordel, 

histórias em quadrinhos, anúncios 

publicitários, entrevista, relatos de 
histórias, textos informativos, textos 

descritivos, textos instrucionais, 
reportagem, diálogo, histórias de 

aventura, cartão postal, convite)  

 
Uso de dicionário 

 
Considerar as condições de produção, 

finalidade, espaço, tempo e os elementos 
dos gêneros textuais; 

 

Compreender as partes constitutivas do 
gênero conto. 

 
Produção de texto escrito considerando as 

condições de produção, finalidade, 

espaço, veículo de circulação, 
interlocutores e especificidades do 

gênero.  
 

Reconstruir as ideias principais do texto.  
 

Articular conhecimentos prévios com informações 
presentes no texto.  

 

Expressar ideias com clareza. 
 

Construir pressuposições do sentido, da forma e da 
função do texto, apoiando-se em conhecimentos 

prévios sobre o gênero e suas características. 

 
Escrever e estruturar o texto usando mecanismos 

discursivos e lingüísticos próprios do gênero. 
 

Ordenar as partes do texto. 
 

Usar paragrafação, pontuação e sinais gráficos 

adequados. 

 

em estruturas textuais definidas. 
A escrita como desafio a ser 

enfrentado por meio de diferentes 
estratégias. Por sua vez, a leitura 

deve ser vista como habilidade 

indispensável à vida social, que é 
construída com base em práticas 

específicas. Por isso, ao propiciar 
práticas de leitura de textos de 

diferentes gêneros, deve-se 

considerar o conhecimento prévio 
dos alunos, à fim de encaminhar 

discussões sobre tema, intenções 
e intertextualidade.   
 

 

REFLEXÃO SOBRE A 
LÍNGUA  

 
Desenvolver 

procedimentos 

adequados de estudo 
dos textos, utilizados 

nas diversas áreas do 
conhecimento. 

 

Utilizar, com 
propriedade, os 

 

Análise lingüística 
 

 
Variações linguísticas 

Encontros consonantais 

Dígrafos 
Fonemas e letras 

Tipos de frases: (frase, contexto e 
entoação) 

Pontuação 

Sentido próprio e sentido figurado 
Linguagem figurada: personificação 

 
 
Reconhecer as características das  

classes gramaticais e empregá-las adequadamente. 

 
Grafar corretamente as palavras, sabendo diferenciar 

o fonema da letra. 
 

 
Observar a importância das classes de palavras e 

seus determinantes. 

 
Reconhecer o valor expressivo dos recursos da língua 

 
 
O ensino da língua portuguesa e 

da gramática da língua deve 

pressupor uma ampla 
aprendizagem de uso da 

linguagem, em suas mais diversas 
manifestações. Para isso, além do 

contato com a diversidade de 
gêneros, faz-se necessário 

compreender os mecanismos de 

funcionamento da língua e 
conhecer as convenções do 
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conhecimentos sobre 
padrões da escrita 

sistematizados em 
situações de análise 

linguística. 

 

Classes de palavras: (substantivos, 
adjetivos, artigos, numerais, pronomes) 

Divisão silábica 
Acentuação tônica 

Acentuação gráfica 

Ortografia 
 

(repetição de termos, recursos gráficos, sinais de 
pontuação). 

 
 
 
 

padrão formal orientado pela 
tradição gramatical. É nessa 

perspectiva que ensino da 
gramática deve ser culminar em 

reflexão sobre a língua, 

objetivando ampliar os recursos 
lingüísticos dos alunos. 

CONTEÚDO BÁSICO COMUM DE LÍNGUA PORTUGUESA PARA O 7º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL 

EIXO TEMÁTICO  TÓPICOS OBJETIVOS  CONTEXTUALIZAÇÃO 
HISTÓRICO -SOCIAL  

 

LÍNGUA ORAL 
 

 

Utilizar a linguagem 
oral de forma 

adequada, em 
diferentes situações 

comunicativas, 

respeitando os 
diferentes modos de 

falar.  
 

 

Leitura e produção de textos orais 

 
Escuta e produção de textos orais. 

 

Compreensão e identificação dos 
diferentes gêneros do oral, articulando 

elementos lingüísticos com outros de 
natureza não-verbal (gestos, expressões 

faciais, postura corporal)  

 
Planejamento da fala de acordo com as 

exigências das situações comunicativas: 
intencionalidade do interlocutor, contexto, 

utilização de recursos discursivos, 

semânticos, gramaticais e gestuais. 
 

 
 

Adquirir informações a respeito do processo de 

aquisição da linguagem e sobre a origem e 
desenvolvimento da escrita. 

 

Desenvolver estratégias de leitura. 
 

Conhecer e saber distinguir as variedades lingüísticas 
do português falado. 

 

Planejar previamente a fala em função da 
intencionalidade das exigências da situação e dos 

objetivos estabelecidos. 
 

Reconstruir oralmente textos lidos ou ouvidos, 

considerando as características discursivas do gênero 
textual lido.  

 
Relatar com clareza e sequência lógica, fatos e 

experiências vivenciados. 
 

Expressar oralmente opiniões e pontos de vista de 

forma clara e ordenada, adequando à linguagem a 
situação comunicativa e a intencionalidade. 

Reconhecer a diferença entre linguagem oral e 

 
Falar e ouvir, ler e escrever em 

linguagem verbal ou não verbal, 
faz parte do cotidiano das 

pessoas que se comunicam nos 
mais diferentes contextos e 

circunstâncias. Em relação ao 
trabalho com a oralidade os PCNs 

orientam que ñ a quest«o n«o ® 

falar certo ou errado, mas saber 
qual forma de fala utilizar, 

considerando as características do 
contexto de comunicação, ou 

seja, saber adequar o registro às 

diferentes situações 
comunicativas. [...] A questão não 

é de correção da forma, mas de 
sua adequação às circunstâncias 

de uso, ou seja, de utilização 
eficaz da linguagem: falar bem é 

falar adequadamente, é produzir 

o efeito pretendidoò (MEC/SEF, 
1997, p. 34)  
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escrita. 
 

Compreender e identificar aspectos do gênero oral. 
Adequar a fala à situação comunicativa. 

 

LÍNGUA ESCRITA  
 

Ler, de modo 

autônomo e 
voluntário, textos 

correspondentes aos 
diversos gêneros, 

considerando os 
diferentes propósitos, 

ampliando as 

possibilidades de 
interpretação e de 

posicionamento 
crítico. 

 

Produzir texto de 
autoria, 

correspondente aos 
diversos gêneros, 

ajustados a diferentes 

situações 
comunicativas. 

 

Leitura e produção de textos escritos 

Leitura e compreensão do texto, 
buscando informações, significado das 

palavras, atribuição do sentido do texto a 

partir do contexto.  
 

Sistematizar informações, expressando-as 
em linguagem própria oralmente ou por 

escrito.  
 

Refletir e analisar o posicionamento do 

autor diante do que se quer transmitir, a 
partir da análise dos elementos do texto.  

 
Compreensão e interpretação de textos 

de diversos gêneros: 

 ( histórias em quadrinho, charge, cartum 
, paródia, receitas, bulas, textos 

instrucionais, lendas, músicas, narrativas 
ficcional e não-ficcional, cordel, teatro).  

 

Produção de texto, considerar as 
condições de produção, finalidade, 

espaço, veículo de comunicação, 
interlocutores e especificidades do 

gênero.  
 

Elementos da narrativa: espaço, tempo, 

personagens e foco narrativo. 
 

Elementos coesivos 
 

Reconhecimento da linguagem formal e 

informal 

 
 
Selecionar procedimentos de leitura adequados às 
características do gênero e do suporte. 

 
Reconstruir as ideias principais do texto. 

 
Articular conhecimentos prévios com informações 

presentes no texto. 

 
Expressar ideias com clareza. 

 
Construir pressuposições do sentido, da forma e da 

função do texto, apoiando-se em conhecimentos 

prévios sobre o gênero e suas características. 

 
Escrever e estruturar o texto usando mecanismos 
discursivos e linguísticos próprios do gênero; 

 

Ordenar as partes do texto.  
 

Produzir textos, considerando o destinatário, 
finalidades, características do gênero 

 
A língua escrita é entendida como 
processo por meio do qual se 

elabora significados e os organiza 

em estruturas textuais definidas. 
A escrita como desafio a ser 

enfrentado por meio de diferentes 
estratégias. Por sua vez, a leitura 

deve ser vista como habilidade 

indispensável à vida social, que é 
construída com base em práticas 

específicas. Por isso, ao propiciar 
práticas de leitura de textos de 

diferentes gêneros, deve-se 
considerar o conhecimento prévio 

dos alunos, à fim de encaminhar 

discussões sobre tema, intenções 
e intertextualidade.  
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REFLEXÃO SOBRE A 
LÍNGUA 

 
 

Desenvolver 

procedimentos 
adequados de estudo 

dos textos, utilizados 
nas diversas áreas do 

conhecimento. 

 
Utilizar, com 

propriedade, os 
conhecimentos sobre 

padrões da escrita 
sistematizados em 

situações de análise 

linguística. 
 

 
 

 

 
 

Análise lingüística 
 

Pontuação 
Emprego dos tempos verbais 

Ortografia 

Paragrafação 
Acentuação gráfica 

 
Coerência textual 

Recurso da linguagem não-verbal: ironia e 

humor 
 

Variação linguística 
Conotação e denotação 

 
Concordância verbal e nominal 

Elementos coesivos: pronomes, advérbios, 

conjunções e locuções adverbiais. 
 

Classes de palavras: (verbos, adjetivos, 
numerais, pronomes, preposição)  

 

Emprego dos tempos verbais 
Recursos lingüísticos: ironia, humor. 

Conotação e denotação 
Onomatopéia 

 

Estrutura do discurso direto e do discurso 
indireto. 

Linguagem formal e informal 
Elementos da narrativa: (espaço, tempo, 

personagens, foco narrativo) 
 

 
Escrever e estruturar o texto usando mecanismos 

discursivos e lingüísticos próprios do gênero. 

 
Ordenar as partes do texto. 

 
Usar paragrafação, pontuação e sinais gráficos 

adequados. 
 

Produzir textos, considerando o destinatário, 

finalidades, características do gênero. 
 

 
Usar paragrafação, pontuação e sinais gráficos 

adequados. 

 
 

O ensino da língua portuguesa e 
da gramática da língua deve 

pressupor uma ampla 
aprendizagem de uso da 

linguagem, em suas mais diversas 

manifestações. Para isso, além do 
contato com a diversidade de 

gêneros, faz-se necessário 
compreender os mecanismos de 

funcionamento da língua e 

conhecer as convenções do 
padrão formal orientado pela 

tradição gramatical. É nessa 
perspectiva que ensino da 

gramática deve ser culminar em 
reflexão sobre a língua, 

objetivando ampliar os recursos 

lingüísticos dos alunos. 
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CONTEÚDO BÁSICO COMUM DE LÍNGUA PORTUGUESA PARA O 8º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL 

EIXO TEMÁTICO  TÓPICOS OBJETIVOS  CONTEXTUALIZAÇÃO 
HISTÓRICO -SOCIAL  

 

LÍNGUA ORAL  
 

Utilizar a linguagem 
oral de forma 

adequada, em 

diferentes situações 
comunicativas, 

respeitando os 
diferentes modos de 

falar.  

 
 

 
 

 

Leitura e produção de textos orais 

 
Compreensão e identificação dos 

diferentes gêneros do oral, articulando 
elementos lingüísticos com outros de 

natureza não-verbal (gestos, expressões 

faciais, postura corporal). 
 

Planejamento da fala de acordo com as 
exigências das situações comunicativas: 

intencionalidade do interlocutor, 

contexto, utilização de recursos 
discursivos, semânticos, gramaticais e 

gestuais. 
 

Adequação da fala à situação 
comunicativa (entonação, dicção, gestos 

e postura diante de diferentes 

interlocutores, percebendo as variações 
lingüísticas). 

 

Desenvolver estratégias de leitura. 
 

Conhecer e saber distinguir as variedades lingüísticas 
do português falado. 

 

Planejar previamente a fala em função da 
intencionalidade das exigências da situação e dos 

objetivos estabelecidos. 
 

Reconstruir oralmente textos lidos ou ouvidos, 

considerando as características discursivas do gênero 
textual lido.  

 
Relatar com clareza e seqüência lógica, fatos e 

experiências vivenciados. 

 

Falar e ouvir, ler e escrever em 
linguagem verbal ou não verbal, 

faz parte do cotidiano das pessoas 
que se comunicam nos mais 

diferentes contextos e 

circunstâncias. Em relação ao 
trabalho com a oralidade os PCNs 

orientam que ña quest«o n«o ® 
falar certo ou errado, mas saber 

qual forma de fala utilizar, 

considerando as características do 
contexto de comunicação, ou 

seja, saber adequar o registro às 
diferentes situações 

comunicativas. [...] A questão não 
é de correção da forma, mas de 

sua adequação às circunstâncias 

de uso, ou seja, de utilização 
eficaz da linguagem: falar bem é 

falar adequadamente, é produzir 
o efeito pretendidoò (MEC/SEF, 

1997, p. 34)  

 
LÍNGUA ESCRITA  

 
Ler, de modo 

autônomo e voluntário, 

textos correspondentes 
aos diversos gêneros, 

considerando os 
diferentes propósitos, 

ampliando as 

possibilidades de 

Leitura e produção de textos escritos 
Considerar as condições de produção, 

finalidade, especificidade do gênero, espaço, 
veículo de circulação e interlocutores. 

 

Compreender e interpretar textos de 
diferentes gêneros. 

 
Gêneros textuais: (entrevistas, carta ao 

leitor, carta do le itor, debate depoimento, 

artigos, reportagem, crônicas, narração 

 
Selecionar procedimentos de leitura adequados às 

características do gênero e do suporte. 
 

 Reconstruir as ideias principais do texto. 

 
Articular conhecimentos prévios com informações 

presentes no texto. 
 

Expressar ideias com clareza. 

 

 
A língua escrita é entendida como 

processo por meio do qual se elabora 
significados e os organiza em 

estruturas textuais definidas. A 

escrita como desafio a ser enfrentado 
por meio de diferentes estratégias. 

Por sua vez, a leitura deve ser vista 
como habilidade indispensável à vida 

social, que é construída com base em 

práticas específicas. Por isso, ao 
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interpretação e de 
posicionamento crítico. 

 
Produzir texto de 

autoria, 

correspondente aos 
diversos gêneros, 

ajustados a diferentes 
situações 

comunicativas. 

 
 

 
 

jornalísticas, entrevistas, resenha literária, 
relatório, letra de música, relatos, biografias, 

palestras) 
 

Produzir textos, de diferentes gêneros, 

observando a organização das ideias, 
considerando o destinatário, finalidade, 

características do gênero e do suporte, 
esferas de circulação e papeis assumidos 

por interlocutores. 

 
Empregar, na produção de textos, aspectos 

notacionais, divisão do texto em frases por 
meio de pontuação, paragrafação.  

 
Empregar os mecanismos discursivos e 

lingüísticos de coerência e de coesão nas 

produções textuais, conforme o gênero e a 
finalidade dos textos.  

Construir pressuposições do sentido, da forma e da 
função do texto, apoiando-se em conhecimentos 

prévios sobre o gênero e suas características. 
 

Escrever e estruturar o texto usando mecanismos 

discursivos e lingüísticos próprios do gênero. 
 

Ordenar as partes do texto. 
 

Usar paragrafação, pontuação e sinais gráficos 

adequados. 

propiciar práticas de leitura de textos 
de diferentes gêneros, deve-se 

considerar o conhecimento prévio 
dos alunos, à fim de encaminhar 

discussões sobre tema, intenções e 

intertextualidade. No mundo atual as 
formas de comunicação exigem um 

leitor capaz de ser interlocutor das 
mais diversas formas de linguagens: 

(verbais, não verbais, artísticas ou 

não, contínuas e não contínuas de 
modo que tenham condições de 

interpretar os mais variados textos e 
posicionar-se criticamente diante 

deles. A leitura efetiva ocorre quando 
se considera as condições de 

produção, finalidade espaço, veículo 

de circulação, interlocutores e 
especificidade do gênero. 

REFLEXÃO SOBRE A 

LÍNGUA  
 

Desenvolver 
procedimentos 

adequados de estudo 

dos textos, utilizados 
nas diversas áreas do 

conhecimento. 
 

Utilizar, com 
propriedade, os 

conhecimentos sobre 

padrões da escrita 
sistematizados em 

situações de análise 
linguística 

Análise lingüística 

 
Linguagem formal e informal 

Variação linguística 
Paragrafação 

Pontuação. 

Emprego dos tempos verbais. 
Ortografia, 

Acentuação gráfica. 
Crase 

Concordância verbal e nominal 
Elementos coesivos (pronomes, advérbios 

e locuções adverbiais, conjunções) 

Colocação pronominal 
Transitividade verbal 

Recursos lingüísticos: ironia e humor 
Regência verbal e nominal 

Coerência textual. 

Frase, oração e período.  
Período composto por coordenação. 

 

Escrever e estruturar o texto usando mecanismos 
discursivos e lingüísticos próprios do gênero. 

 
Ordenar as partes do texto. 

 

Usar paragrafação, pontuação e sinais gráficos 
adequados. 

 
Produzir textos, considerando o destinatário, 

finalidades, características do gênero. 

 

O ensino da língua portuguesa e 
da gramática da língua deve 

pressupor uma ampla 
aprendizagem de uso da 

linguagem, em suas mais diversas 

manifestações. Para isso, além do 
contato com a diversidade de 

gêneros, faz-se necessário 
compreender os mecanismos de 

funcionamento da língua e 
conhecer as convenções do 

padrão formal orientado pela 

tradição gramatical. É nessa 
perspectiva que ensino da 

gramática deve ser culminar em 
reflexão sobre a língua, 

objetivando ampliar os recursos 

lingüísticos dos alunos. 
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CONTEÚDO BÁSICO COMUM DE LÍNGUA PORTUGUESA PARA O 9º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL 

EIXO TEMÁTICO  TÓPICOS OBJETIVOS  CONTEXTUALIZAÇÃO 
HIS TÓRICO -SOCIAL  

 

LÍNGUA ORAL  
 

 
 

 

Utilizar a linguagem oral 
de forma adequada, em 

diferentes situações 
comunicativas, 

respeitando os 

diferentes modos de 
falar.  

 
 

 

Leitura e produção de textos orais 
 

Compreensão e identificação dos 
diferentes gêneros do oral, articulando 

elementos lingüísticos com outros de 

natureza não-verbal (gestos, expressões 
faciais, postura corporal) 

 
 

Planejamento da fala de acordo com as 

exigências das situações comunicativas: 
intencionalidade do interlocutor, contexto, 

utilização de recursos discursivos, 
semânticos, gramaticais e gestuais. 

Adequação da fala à situação 
comunicativa (entonação, dicção, gestos e 

postura diante de diferentes 

interlocutores, percebendo as variações 
lingüísticas) 

 
 

Perceber os diferentes modos de falar nas 

diversas situações de interlocução, 
observando os aspectos da fala que 

auxiliam a compreensão. 
 

Comparar textos, considerando o tema, 
características do gêneros e organização 

das ideias, suporte e finalidade, 

estabelecendo relações entre informações 
textuais, contextuais e intertextuais na 

construção do sentido do texto.  
 

 

Adquirir informações a respeito do processo de 
aquisição da linguagem e sobre a origem e 

desenvolvimento da escrita. 
 

Desenvolver estratégias de leitura. 

 
Conhecer e saber distinguir as variedades lingüísticas 

do português falado. 
 

Planejar previamente a fala em função da 

intencionalidade das exigências da situação e dos 
objetivos estabelecidos. 

Reconstruir oralmente textos lidos ou ouvidos, 
considerando as características discursivas do gênero 

textual lido.  
Relatar com clareza e sequência lógica, fatos e 

experiências vivenciados; 

Relatar com clareza e seqüência lógica, fatos e 
experiências vivenciados. 

 
Comparar os aspectos da língua em função do uso. 

 

Relatar com clareza e seqüência lógica,fatos e 
experiências vivenciados; 

Expressar oralmente opiniões e pontos de vista de 
forma clara e ordenada, adequando à linguagem a 

situação comunicativa e a intencionalidade. 
 

 

 
Falar e ouvir, ler e escrever em 

linguagem verbal ou não verbal, 
faz parte do cotidiano das 

pessoas que se comunicam nos 

mais diferentes contextos e 
circunstâncias. Em relação ao 

trabalho com a oralidade os PCNs 
orientam que:  

ñA quest«o n«o ® falar certo ou 

errado, mas saber qual forma de 
fala utilizar, considerando as 

características do contexto de 
comunicação, ou seja, saber 

adequar o registro às diferentes 
situações comunicativas. [...] A 

questão não é de correção da 

forma, mas de sua adequação às 
circunstâncias de uso, ou seja, de 

utilização eficaz da linguagem: 
falar bem é falar adequadamente, 

® produzir o efeito pretendidoò 

(MEC/SEF, 1997, p. 34)  
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LÍNGUA ESCRITA  
Ler, de modo autônomo 

e voluntário, textos 
correspondentes aos 

diversos gêneros, 

considerando os 
diferentes propósitos, 

ampliando as 
possibilidades de 

interpretação e de 

posicionamento crítico. 
 

Produzir texto de 
autoria, correspondente 

aos diversos gêneros, 
ajustados a diferentes 

situações comunicativas. 

 
 

 
 

 

Leitura e produção de textos escritos 
 

Compreender e interpretar textos de 
diferentes gêneros textuais: (poema 

narrativo, poema descritivo, poema 

dissertativo, texto dissertativo,  
requerimento, ofício, memorando, carta 

comercial, entrevistas, carta ao leitor, 
carta do leitor, debate, depoimento, 

artigos, reportagem, crônica, resenha 

literária, relatório, letra  de música, 
relatos, biografias, palestras) 

 
Compreender e interpretar textos que 

circulam na sociedade e perceber as 
diferentes dimensões da leitura. 

 

Produzir textos, considerando o 
destinatário, sua finalidade, características 

do gênero e do suporte, esferas de 
circulação do gênero e papeis assumidos 

por interlocutores. 

 
Empregar mecanismos de coesão, 

utilizando na produção textual, aspectos 
notacionais, divisão do texto em 

parágrafos, usando devidamente a 

pontuação.  
 

Conhecer estrutura do texto dissert ativo 
 

Considerar as condições de produção, 
finalidade, espaço, veículo de circulação, 

interlocutores e especificidade de variados 

gêneros textuais. 

Selecionar procedimentos de leitura adequados às 
características do gênero e do suporte. 

 
Reconstruir as ideias principais do texto. 

 

Articular conhecimentos prévios com informações 
presentes no texto. 

 
Expressar ideias com clareza. 

 

Construir pressuposições antecipadas dos sentidos, 
da forma e da função do texto, apoiando -se em 

conhecimentos prévios sobre o gênero e suas 
características. 

 
Escrever e estruturar o texto usando mecanismos 

discursivos e lingüísticos próprios do gênero. 

 
Ordenar as partes do texto. 

 
Usar paragrafação, pontuação e sinais gráficos 

adequados. 

 

 
A língua escrita é entendida como 

processo por meio do qual se 
elabora significados e os organiza 

em estruturas textuais definidas. 

A escrita como desafio a ser 
enfrentado por meio de diferentes 

estratégias. Por sua vez, a leitura 
deve ser vista como habilidade 

indispensável à vida social, que é 

construída com base em práticas 
específicas. Por isso, ao propiciar 

práticas de leitura de textos de 
diferentes gêneros, deve-se 

considerar o conhecimento prévio 
dos alunos, à fim de encaminhar 

discussões sobre tema, intenções 

e intertextualidade. No mundo 
atual as formas de comunicação 

exigem um leitor capaz de ser 
interlocutor das mais diversas 

formas de linguagens: (verbais, 

não verbais, artísticas ou não, 
contínuas e não contínuas de 

modo que tenham condições de 
interpretar os mais variados 

textos e posicionar-se 

criticamente diante deles. A 
leitura efetiva ocorre quando se 

considera as condições de 
produção, finalidade espaço, 

veículo de circulação, 
interlocutores e especificidade do 

gênero. 

 

REFLEXÃO SOBRE A 

LÍNGUA  

 
Desenvolver 

Análise linguística 

 

 
Conotação e denotação 

Escrever e estruturar o texto usando mecanismos 

discursivos e lingüísticos próprios do gênero. 

  
Ordenar as partes do texto. 

 

 

O ensino da língua portuguesa e 
da gramática da língua deve 
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procedimentos 
adequados de estudo 

dos textos, utilizados nas 
diversas áreas do 

conhecimento. 

 
Utilizar, com 

propriedade, os 
conhecimentos sobre 

padrões da escrita 

sistematizados em 
situações de análise 

linguística. 
 

 
 

 

 

Figuras de linguagem, figuras de estilo e 
figuras de construção. 

Ortografia 
Crase 

Distinguir fato/opinião  

Argumentação 
Uniformidade de tratamento 

Linguagem formal e informal 
Período composto por subordinação 

Estrutura do texto dissertativo: 

introdução, desenvolvimento, conclusão 
Pontuação 

Concordância verbal e nominal 
Regência verbal e nominal 

Elementos coesivos: (pronomes, 
advérbios, locuções adverbiais, 

conjunções) 

Colocação pronominal 
Coerência textual 

 

 
Usar paragrafação, pontuação e sinais gráficos 

adequados. 
Produzir textos, considerando o destinatário, 

finalidades, características do gênero. 

pressupor uma ampla 
aprendizagem de uso da 

linguagem, em suas mais diversas 
manifestações. Para isso, além do 

contato com a diversidade de 

gêneros, faz-se necessário 
compreender os mecanismos de 

funcionamento da língua e 
conhecer as convenções do 

padrão formal orientado pela 

tradição gramatical. É nessa 
perspectiva que ensino da 

gramática deve ser culminar em 
reflexão sobre a língua, 

objetivando ampliar os recursos 
lingüísticos dos alunos. 
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FIGURA 1 
FREDONE. HUMANO URBANO. GRAFITE, S/ D 

 

Figura 2 
ASSIS, Walter. Serra Colonial. Tinta esmalte 

sobre azulejo, 2003. 
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INTRODUÇÃO 

 

A Arte na educação escolar é compreendida como uma forma de comunicação. Desde a pré-

história o homem utiliza as cores, as formas, os gestos, os sons, os movimentos com o objetivo de 

comunicar-se com os outros, de dar sentido a algo. Nesse sentido, a Arte pode ser compreendida 

como linguagem, como um código próprio que exige uma aprendizagem. Assim, da mesma forma 

que a escola se dedica à alfabetização das crianças na linguagem das palavras, dos textos orais e 

escritos, é preciso preocupar-se também com o ensino das linguagens artísticas, pois elas são uma 

outra forma de ver e compreender o mundo, saber sobre o pensamento e o sentimento das mais 

diversas pessoas, povos e países em diferentes tempos.  

 

O conhecimento da Arte proporciona ao indivíduo o contato com a linguagem que desconhece 

fronteiras, etnias, credos e épocas. Toda produção artística é dirigida a alguém e o espectador, 

fruidor da obra, é que completa sua existência nessa interação. Sabemos ler palavras, mas como 

ler sons, gestos, cores e formas? Da mesma forma que para ler é preciso de instrumentos de 

linguagem escrita, para entender a linguagem artística, é necessário estar em contato com 

produções artísticas, pois só assim amplia-se o repertório, compreende-se autores, artistas e a 

produção estética da humanidade. Por esse motivo é importante estimular nos educandos o hábito 

de visitar exposições, assistir à peças teatrais, filmes, manifestações folclóricas, concertos, óperas, 

apresentações de dança, apresentações musicais etc. Desse modo, além de ampliar os repertórios 

dos educandos, estimula-se a sensibilidade e a criatividade para suas próprias produções através 

do contato direto ou indireto com as diferentes manifestações artísticas/culturais.  

 

Para entender a concepção que norteia o ensino da arte na atualidade, é importante olhar para a 

história do ensino da arte. Segundo Brent Wilson (2008) a arte/educação é sempre formada e 

modulada pelo mundo da arte e as transformações ocorridas em suas produções, ou seja, o 

ensino da arte reflete sempre as ideias e procedimentos do fazer artístico de seu tempo. Segundo 

o autor, na Idade Média a aprendizagem e a transmissão de conhecimentos eram baseadas na 

relação mestre e discípulo. O jovem aprendiz frequentava o atelier de um grande mestre e 

construía seus saberes a partir da observação, dos ensinamentos e da prática ensinada por este 

mestre. Os artistas não eram estimulados a pensar ou questionar sobre seu ofício, simplesmente 

repetiam e reproduziam os padrões e as características de seus mestres e estes, por sua vez, 

também haviam aprendido desta mesma forma. A ideia de originalidade não era valorizada, o bom 

artista era aquele que imitava o trabalho de seus predecessores. Desta forma, nota-se que o 

ensino baseado na relação mestre e discípulo refletia bem esta concepção de valorização da cópia 

e manutenção dos procedimentos tradicionais na produção artística da época.  

 

No Renascimento o ensino da arte permanece ainda na relação mestre/discípulo, porém a visão 

deste ofício, dos artistas produtores de arte e de seu ensino irão sofrer algumas modificações. 

Nessa época o artista ganhará uma posição social que ele não possuía anteriormente e a questão 

da autoria terá mais força. No século XIX os pesquisadores e artistas começaram a voltar sua 

atenção para o desenho infantil e a espontaneidade de suas produções colocando em foco a 

questão da expressividade na produção artística, encontradas principalmente no trabalho das 

crianças e nas produções populares. Este aspecto vai ao encontro das demandas dos artistas do 

início do século XX que buscavam na arte tribal, naïf e infantil as qualidades expressivas que eles 

já começavam a alcançar em seus próprios trabalhos. Os expressionistas foram os primeiros a 

virarem as costas para história e para as funções intelectuais e acadêmicas da arte. A ideia 
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moderna era baseada nas questões de pureza, inocência como critérios essenciais para 

originalidade e a expressividade do trabalho artístico. A produção infantil era considerada para eles 

como a expressão mais pura da Arte, pois não é afetada pelas convenções sociais, artísticas e 

acadêmicas. 

 

Nesse contexto, a arte/educação irá acompanhar essas concepções da produção artística 

valorizando a criatividade e a originalidade, deixando de lado o estudo das produções de seus 

predecessores, ou seja, a história da arte. No início do século XX, o ensino da Arte pretendia não 

direcionar, conduzir ou influenciar o olhar puro das crianças, por este motivo era contra o ato de 

instruir seus trabalhos artísticos. Acreditavam que a ñn«o instru­«oò era a forma ideal para a 

expressão da essência das coisas e não mais a aparência do mundo, como era entendida a 

produção artística até o momento.  

 

As produções plásticas das vanguardas artísticas valorizavam a originalidade, a expressão dos 

sentimentos e a valorização dos elementos de sua linguagem: luz, cor, forma, composição. Os 

movimentos artísticos da época (Expressionismo, Fovismo, Cubismo, Abstracionismo, Futurismo, 

Surrealismo, Dadaísmo) não estavam mais interessados em copiar e representar o mundo como 

seus antecessores. Eles queriam inventar um mundo original e subjetivo. Essas ideias 

vanguardistas influenciaram também o ensino da Arte que irá construir seus procedimentos e suas 

concepções a partir desses ideais. 

 

Desde o modernismo até os dias de hoje, muitas mudanças ocorreram no mundo: a I Guerra 

Mundial, a II Guerra Mundial, o Movimento Feminista, A Revolução Estudantil, a Queda do Muro 

de Berlin, a Globalização e etc. Essas mudanças transformaram as sociedades e, nesse contexto, a 

Arte e seu ensino. Cabe então, buscar entender quais são as concepções do ensino da Arte na 

atualidade a partir das produções da Arte contemporânea. De acordo com o Brent Wilson (2008), 

na contemporaneidade os artistas não exprimem sentimentos ou buscam no inconsciente a fonte 

de inspiração para suas imagens. Em oposição ao moderno, a Arte contemporânea acredita na 

interferência da cultura na produção artística. Outro traço marcante da Arte da atualidade é a 

despreocupação em evitar o convencional, o padrão, a repetição ou a reprodução do que já foi 

criado. Demonstram também um interesse pela pesquisa e pelas imagens da cultura popular. O 

resultado destas mudanças é que os artistas não viram as costas para a história, pelo contrário, 

buscam imagens do passado ou do contexto da cultura e lhe dão um outro significado. A Pop Arte 

e a produção artística de Andy Warhol, por exemplo, ilustram essa concepção de Arte 

contemporânea. Warhol reconstruía imagens que vinham da cultura popular: embalagens, ídolos 

do cinema e objetos do cotidiano. Ao se apropriar desses elementos, o artista os resignificava, 

lançando um olhar crítico e irônico sobre a sociedade de consumo.  

 

Ligado a essas ideias, no ensino da arte surgem pesquisas sobre o desenho infantil que irão 

demonstrar a importância da cultura na construção das imagens das crianças. Foi observado que 

sujeitos de diferentes etnias assimilam aspectos característicos de sua cultura. Crianças egípcias 

fazem o perfil com dois olhos (Lei da Frontalidade), pois são essas imagens que povoam seu 

universo imagético. Da mesma forma que crianças japonesas demonstram a influência dos 

ñmang§sò em suas produ­»es. A grande tend°ncia atual ® tentar desmistificar a quest«o da pureza 

da prática artística infantil. É preciso transformar esse pensamento modernista equivocado de que 

ver e conhecer as produções artísticas que integram a história da arte prejudica a criatividade das 

crianças.  
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O que se sabe atualmente, principalmente pelo estudo de teóricos como Vygotski, psicólogo que 

enfatizou a importância da cultura e do ambiente social na formação dos indivíduos, é que virar as 

costas para o passado e não olhar para outras produções que sejam próprias da cultura de cada 

criança é uma atitude equivocada, visto que essa influencia inevitavelmente compõe as 

experiências e o processo de criação destas crianças de maneira intensa. Na atualidade, processos 

de criação que desconstroem para reconstruir, que reelaboram a partir do conhecido e consolidado 

culturalmente são valorizados tanto como processos criadores na arte como também na 

arte/educação. 

 

 

OBJETIVOS  

O objetivo principal desta disciplina é proporcionar aos alunos o diálogo com diferentes produções 

artísticas, estimulando o fazer artístico, o conhecimento crítico e histórico sobre a arte, a sociedade 

e sobre si mesmo. Além disso, é possível enumerar os seguintes objetivos específicos: 

Relacionar as suas produções artísticas com a história da arte, com o contexto histórico, social, 

político e filosófico e com as produções imagéticas do cotidiano; 

Entender a importância da cultura local;  

Valorizar a cultura local, identificando e investigando as formas de Arte produzidas na região;  

Exercitar a imaginação e a criatividade através do contato com diferentes técnicas e linguagens 

artísticas; 

Olhar e analisar a sociedade e o mundo a partir de um ponto de vista crítico e questionador; 

Perceber a união da expressão criativa, da história da arte e do contexto histórico vivido;  

Desenvolver a percepção, a imaginação e a criatividade através da produção artística em 

diferentes técnicas: pintura, desenho, colagem, encenação, vídeo, ilustração, animação, gravura, 

fotografia, instalação, improvisações musicais e teatrais etc;  

Construir uma visão crítica sobre sua realidade, através da leitura de diversificadas produções 

artísticas, reconhecendo as estratégias utilizadas pela Indústria Cultural para persuadir o indivíduo 

a se tornar um consumidor passivo; 

Desenvolver o conhecimento sobre Arte apoiado na ideia de diversidade cultural e de gênero;  

Compreender as criações artísticas que envolvam a tecnologia, visto que essa está sendo 

absorvida pelas produções artísticas contemporâneas e também integram o seu cotidiano;  

Expressar-se por meio de diferentes linguagens artísticas; 

Respeitar as produções artísticas de seus colegas como produções individuais e subjetivas. 

 

ABORDAGEM METODOLÓGICA 

 

Para a abordagem dos aspectos apontados anteriormente como tendências e perspectivas atuais 

para o ensino da arte, é preciso lembrar que uma metodologia que enfatize somente o fazer 

artístico, ou seja, somente técnicas artísticas (estamparia, gravura, pintura, mosaico, serigrafia, 

colagem, desenho, fotografia, elaboração de fantoches, pintura em tecido, técnicas musicais e 

etc.) não contemplaria todos os aspectos citados. Sendo assim, é preciso enfatizar a necessidade 

de mudar os métodos e procedimentos em sala de aula. Assim, a opção de utilizar uma proposta 

de ensino da Arte que envolva ações como a leitura e a crítica de produções artísticas, o fazer 

artístico e o conhecimento do contexto das produções artísticas permitirá a ampliação e o acesso a 

todos os aspectos das novas tendências para o ensino da arte. 
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A arte-educadora Ana Mae Barbosa sistematizou uma metodologia denominada atualmente de 

Proposta Triangular. A autora propõe a criação de um programa de ensino que apresente seus 

conteúdos a partir de três ações básicas: a contextualização, a produção e a leitura de obras de arte. 

 

Segundo Ana Mae Barbosa (2009) o limite entre a leitura de produções artísticas e a história da 

arte ® muito sens²vel, mas destaca que: ñA hist·ria da arte ajuda as crian­as a entender algo do 

lugar e tempo nos quais as obras de arte são situadas. Nenhuma forma de arte existe no vácuo: 

parte do significado de qualquer obra depende de seu contextoò (BARBOSA, 2009, p.38). Assim, o 

entendimento deste contexto é essencial para a leitura da obra e futuramente, o entendimento 

desta relação irá também influenciar a produção artística deste educando. 

 

O ensino da Arte apoiado nas ideias modernistas de valorização da originalidade e da pureza do 

olhar como requisitos básicos para a criatividade e a expressividade desprezavam a história da 

arte, temendo uma contaminação do olhar, prejudicando assim sua produção artística. Essa ideia é 

contrária ao pensamento de teóricos como Vygotski (2009) que defendia a ideia de que nenhuma 

criação é totalmente invenção do autor, visto que segundo o psicólogo o conhecimento e 

consequentemente sua aplicação ocorre na interação com o ambiente e com os outros, ou seja, a 

cria­«o ® fruto desta intera­«o social. Mikhail Bakhtin (2000) em sua obra ñEst®tica da cria­«o 

verbalò ao falar sobre os di§logos estabelecidos na esfera da comunica­«o cultural, diz que: 

 

O enunciado é um fenômeno complexo, polimorfo, desde que o analisemos 

não mais isoladamente, mas em sua relação com o autor (o locutor) e 

enquanto ela na cadeia da comunicação verbal, em sua relação com outros 

enunciados. [...] O enunciado é um elo na cadeia da comunicação verbal e 

reflete os enunciados dos outros e sobretudo, os elos anteriores. As vezes 

os próximos, mas também os distantes, nas áreas da comunicação cultural 

(BAKHTIN, 2000, p. 318).  

 

Assim como Vygotski, o autor russo também defende que os processos comunicativos, como por 

exemplo, as produções artísticas, são influenciadas e dialogam com outras produções anteriores. 

Elas são sempre fruto de misturas, apropriações e transformações de outros enunciados. Até 

mesmo as produções dos movimentos de vanguarda guardam em sua essência fragmentos de 

enunciados passados, pois para a criação de suas obras que quebraram padrões e mudaram os 

paradigmas, estes artistas tiveram que olhar para a história da arte, entender o que eles faziam, 

assimilando seus procedimentos e transformando suas ideias.  

 

Compartilhando com essas ideias, o escritor francês André Malraux (citado por SILVA 2002) cria o 

conceito de ñbiblioteca e museu imagin§rioò. Para o autor, no processo criativo ocorre um diálogo 

em que o sujeito criador estabelece com outros textos verbais e não-verbais. Em outras palavras, 

os textos literários, a poesia, as letras de músicas, as mensagens publicitárias, os artigos 

acadêmicos e jornalísticos, as histórias infantis etc, todas essas produções textuais irão influenciar 

nosso ato criativo. De mesma forma, as pinturas, as fotografias de álbum de família ou de uma 

revista, os filmes, os programas de televisão etc. também contribuem com nosso processo criativo. 

Todo esse acervo de coisas vistas, ouvidas, sentidas, experimentadas e criadas integrarão o 

acervo da biblioteca imaginária de cada indivíduo. 

 

Assim, pode-se concluir que é importante oferecer aos educandos o contato, o conhecimento de seu 

contexto e o questionamento de diferentes produções artísticas ao longo da história. Procedendo 
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dessa maneira, estimula-se diferentes possibilidades e as experiências de criação dos alunos, além de 

ampliar os seus entendimentos sobre a realidade que os cercam.  

Sobre este aspecto da proposta triangular, a leitura, Analice Dutra Pillar (1999) afirma que ñLer uma 

imagem (obra de arte) seria perceber, compreender, interpretar a trama de cores, texturas, volumes, 

formas, linhas que constituem uma imagem.ò (PILLAR 1999, p. 15). A autora ainda complementa essa 

ideia afirmando que ñCompreender uma imagem implica ver construtivamente a articulação de seus 

elementos, suas tonalidade, suas linhas, seus volumesò (PILLAR 1999, p. 17). 

 

Nesse sentido, o professor de Arte deve procurar apresentar na seleção do conteúdo escolhido 

possibilidades de ensinar aos alunos quais são os elementos que fazem parte desta estrutura, 

visando não conduzir e direcionar a leitura dos alunos, mas permitir que eles tenham condições de 

pensar criticamente em relação às produções artísticas apresentadas. É importante então, 

apresentar aos alunos os elementos da linguagem estuda, como por exemplo, o estudo das cores 

(primárias, secundárias, terciárias, complementares e análogas) e das formas (simplificadas, 

distorcidas, naturalistas etc..., da composição, do movimento, das linhas em diferentes produções. 

Ao se apropriarem desses conceitos, a leitura de imagens em sala de aula será mais rica e 

significativa, pois ampliaremos o vocabulário e as possibilidades de argumentação dos alunos no 

momento das discussões em torno das produções artísticas analisadas. 

 

Para Pillar (1999), esse momento de debate é muito importante para a educação do olhar. Mostrar 

produções artísticas sem problematizar, sem questionar ou propiciar momentos de reflexão sobre 

o contexto do autor e do leitor, não seria efetivamente uma leitura  de imagem. 

É importante lembrar que podemos nos apropriar desse conceito de leitura ao trabalhar com 

outras linguagens artísticas. Na música, por exemplo, é possível propor momentos de apreciação 

que levem os alunos a reconhecerem os elementos que compõe a música, como o timbre, a 

altura, a intensidade, a estrutura musical (tempo, melodia e harmonia). Nas produções teatrais ou 

de dança, podemos analisar questões sobre o espaço cenográfico, o tempo da narrativa encenada, 

a composição luz, o som, a linguagem corporal, as expressões faciais, a construção da cenografia 

etc. Porém, essa leitura demanda do professor uma formação específica, uma pesquisa mais 

aprofundada ou uma vivência na linguagem analisada. 

 

O fazer artístico é o momento em que a criança poderá pensar inteligentemente sobre a criação 

artística. Sabemos que não existe na metodologia da Proposta Triangular uma ordem que deva ser 

seguida entre as três ações: a contextualização, a produção e a leitura de obras de arte. Este fato 

não interfere na qualidade da consciência e no estímulo da capacidade de estabelecer relações 

que esta metodologia incentiva. Mesmo produzindo primeiro, a criança sempre terá a 

oportunidade de estabelecer futuramente o diálogo da sua produção com a linguagem da arte e 

com as imagens art²sticas do passado e do presente, pois conforme Barbosa (2009, p.35) ña 

produção de arte faz a criança pensar inteligentemente acerca da criação de imagens visuais, mas 

somente a produção não é suficiente para a leitura e o julgamento de qualidade das imagens 

produzidas por artistas ou do mundo cotidiano que os cercaò. Como vimos, uma metodologia deve 

acompanhar as novas tendências na arte e no mundo. Dessa forma ela criará situações que 

possibilitem as crianças vivenciarem e experimentarem o fazer, o ver, o entender, o julgar e o 

refletir sobre a arte.  
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AVALIAÇÃO 

 

A avaliação no ensino da arte, dentro desta perspectiva metodológica apresentada, precisa ocorrer 

de forma processual e contínua. Ou seja, no decorrer de um semestre, de um bimestre, ou de um 

projeto anual. Para tanto, sugere-se como procedimentos avaliativos para a disciplina a elaboração 

de portfólios. Esses registros do processo de conhecimento e aprendizagem do aluno podem ser 

arquivados em pastas comuns e apresentados no final do bimestre ou semestre. Outra sugestão é 

a apresentação desse portfólio em formato virtual como blogs, sites ou apresentações de slides. A 

apresentação desse material irá mostrar todo o processo de criação do aluno, suas dificuldades, 

suas superações, suas mudanças na forma de criar e construir suas produções.  

 

As rodas de leituras de produções artísticas propostas em sala de aula também podem ser vistas 

pelo professor como uma oportunidade de avaliar a participação, o envolvimento e o domínio e 

uso do vocabulário da linguagem artística. Para estimular a produção crítica dos alunos, o 

professor pode propor produções de textos que estimulem a reflexão a partir de produções 

artísticas estudadas ou elaboradas em sala de aula, buscando relacionar forma, conteúdo e 

contexto. A organização de exposições, encenações teatrais, apresentações musicais são eventos 

nos quais os alunos podem ser avaliados não somente pelo resultado final apresentado, bem como 

pelo processo de montagem, divulgação e organização do evento. 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

A seguir, serão apresentadas algumas sugestões de conteúdos organizados em eixos temáticos 

para que possa servir de apoio e orientação no planejamento de suas aulas, projetos ou 

sequencias didáticas. Enfatiza-se aqui a importância de dialogar com essas sugestões 

relacionando-as com o contexto e as demandas de cada turma, instituição e comunidade. 

EIXO TEMÁTICO: CULTURA LOCAL 

 

Objetivos: 

Relacionar as produções artísticas da comunidade local com a história da arte, com o contexto 

social e com outras as produções do cotidiano; 

Construir um olhar crítico em relação à arte local; 

Entender a importância da cultura local; 

Exercitar a imaginação e a criatividade através do contato com diferentes técnicas e linguagens 

artísticas; 

Olhar e analisar a sociedade e o mundo a partir de um ponto de vista crítico e questionador. 

 

Conteúdos sugeridos: 

Produções de artistas plásticos locais; 

Produções teatrais e de dança do estado; 

Produções artísticas e folclóricas específicas da comunidade ou do bairro. 

 

Sobre a aprendizagem 
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Entende-se que ao aproximar as produções artísticas que integram a cultural local na qual o aluno 

está inserido, cria-se a oportunidade de construir um olhar crítico em relação à arte local, 

possibilitando assim que os alunos se vejam e se reconheçam nessas produções.  

 

Contextualização histórico social 

A arte é um conjunto diversificado de várias práticas sem distinção entre o erudito e o popular. As 

diferentes formas de manifestações artísticas como a cerâmica, a marcenaria, o bordado e a 

costura, devem ser contempladas, discutidas e analisadas nas aulas de arte. No entanto, deve-se 

estar atento para não transformar as aulas de artes em aulas de artesanato. Pode-se envolver 

técnicas artísticas desde que elas estejam em diálogo com os conteúdos trabalhados em sala, com 

as questões conceituais que o professor pretenda trabalhar com os alunos.  

 

Ideias e sugestões 

Se existe na comunidade uma bordadeira com uma produção interessante, é possível envolvê-la 

nas aulas de arte, colocando algumas questões: como será a composição de cores da bordadeira? 

E a forma? Simplificada como as obras de Matisse? Ou buscam a cópia do real como a arte 

acadêmica? Em seus bordados encontramos temas da nossa comunidade ou temas universais? É 

possível pensar também em manifestações regionais como o Congo (produção de máscaras, dança 

e música), Ticumbi (dança, música e figurino), Folia de Reis etc. Muitos artistas contemporâneos 

se apropriaram dessas manifestações culturais para criar seus trabalhos, essas relações entre Arte 

Contemporânea e as manifestações culturais também podem ser apresentadas aos alunos. Isso 

quer dizer que é possível partir da cultura local para compreender a Arte, indo além do fazer 

artesanal, sem desvalorizá-lo. 

 

EIXO TEMÁTICO: DIVERSIDADE 

Objetivos: 

Ampliar o repertório de imagens e produções artísticas relacionadas à diversidade cultural; 

Construir um olhar crítico e consciente sobre o mundo e sobre as diferentes culturas; 

Reconhecer a importância das diferenças culturais; 

Conhecer a arte erudita e ter acesso aos códigos de outras culturas. 

 

Sobre a aprendizagem 

O trabalho em sala de aula com esse eixo temático gera indivíduos mais conscientes do seu 

espaço e conscientes da importância das diferenças. Os alunos devem conhecer a arte erudita, 

pois estes são os códigos da cultura do poder. Portanto, é preciso entendê-los, mas, ao mesmo 

tempo, ter acesso aos códigos de outras culturas. Dessa forma, o aluno que faz parte desta irá se 

identificar e os que não fazem irão ampliar seu repertório de imagens e seu conhecimento em 

relação à outras produções. Estas atitudes geram indivíduos mais conscientes do seu espaço e 

conscientes da importância das diferenças.  

 

Conteúdos sugeridos: 

arte indígena: pintura corporal, cestarias e cerâmicas 

arte afro-brasileira: máscaras, esculturas, pinturas, penteados, músicas e danças 

arte oriental: pintura, desenho e arte contemporânea  

Questões de gênero: arte produzida por mulheres  

Arte Urbana: graffiti e performances contemporâneas 
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Contextualização histórico social 

A variedade de códigos culturais existentes no mundo e na própria comunidade é enorme, por 

este motivo, é interessante apresentar aos alunos produções artísticas oriundas de diferentes 

esferas culturais, étnicas e de gênero. Oportuniza-se assim o contato com obras que não fazem 

parte do cânone, podendo ser oriundas de classes desfavorecidas ou de minorias que permanecem 

ignoradas e segregadas.  

 

Ideias e sugestões 

Sendo assim, deve-se sempre questionar: quais produções artísticas são levadas para sala de 

aula? A cultura dos povos africanos, dos índios, dos orientais está sendo contemplada nessa 

seleção? As produções criadas por mulheres também fazem parte do repertório escolhido para ser 

levado para a sala de aula? Essas são questões importantes que podem mudar o percurso do 

ensino da arte nas escolas. Nesse eixo temático pode-se fazer uma leitura de imagens comparativa 

entre a arte rupestre e a arte urbana, procurando destacar seus aspectos estéticos, sociais e 

históricos. Para finalizar pode-se programar um percurso fotográfico pelas ruas do bairro para 

fotografar os grafites encontrados. Alguns alunos podem até conhecer alguns grafiteiros que 

produzem naquele local. Uma visita desse artista na escola pode estimular a produção artística dos 

alunos e as discussões que envolvem a arte urbana. 

 

EIXO TEMÁTICO: NOVAS TECNOLOGIAS 

Objetivos: 

Compreender os diferentes recursos tecnológicos como o computador, a fotografia digital, o vídeo, 

a internet como ferramentas capazes de ampliar o conhecimento de si, do outro e do mundo;  

Interagir com os recursos e conceitos tecnológicos encontrados nas produções artísticas 

contemporâneas;  

Relacionar a arte que utiliza tecnologias com outras manifestações artísticas reconhecendo as 

interações, transformações, fluxos e os processos entre elas. 

 

Sobre a aprendizagem 

O contato com a tecnologia permite o conhecimento de dois aspectos presentes no mundo 

contemporâneo: a interatividade e a conectividade. O computador, a fotografia, o vídeo, a internet 

se tornam um meio de ampliar o campo perceptivo dos alunos. Estes recursos e conceitos 

tecnológicos são também encontrados nas produções contemporâneas que oferecem a 

possibilidade de ação para o receptor ou utilizam estes meios como suporte de suas produções. 

Sendo assim, a arte que utiliza tecnologias é uma arte da interação, participação e partilha, 

enfatizando aspectos como a transformação, a metamorfose, o fluxo, o processo. 

 

Conteúdos sugeridos: 

Arte Contemporânea: video-arte e performances 

Fotografia 

Documentários, clips e filmes 

Internet  

Música e tecnologia partir de programas específicos 

Cenários cênicos e o recurso tecnológico 

Blogs 

 

Contextualização histórico social 
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A partir da segunda metade do século XX, os artistas passam a trabalhar com uma diversidade de 

meios e técnicas como fotografias, cópias xerografadas, off-sets, vídeos e filmes que não havia 

anteriormente. Este fato permite efetivar uma de suas prerrogativas iniciais para a construção de 

imagens na contemporaneidade, que é a quebra com a aura da obra de arte. A reprodutibilidade 

dos trabalhos oferecida pela utilização dessas tecnologias permite que a arte atinja um número 

maior de pessoas. 

 

Ideias e sugestões 

Pode-se propor aos alunos a elaboração de clipes, que envolverão os aspectos: visual, textual, 

cênico e musical. A elaboração de músicas usando programas de mixagem e de edição, a projeção 

de cenários para teatro utilizando projetores de imagens, etc. Contudo, essas propostas estão 

relacionadas à formação e vivência de cada professor de arte. Como a área de Arte contempla 

várias linguagens como a dança, a música, artes visuais e teatro é preciso considerar que a 

formação do professor de Arte ocorre normalmente em uma dessas áreas. Porém, é possível que o 

professor potencialize o diálogo com as outras linguagens. Um professor de Arte formado em 

música pode propor projetos que enfatizem a linguagem musical, mas que estabeleça também um 

diálogo com as artes cênicas, por exemplo, ao propor a criação e montagem de um musical que 

envolve tanto a música quanto a representação teatral. Para que o projeto estabeleça um diálogo 

com as artes plásticas, o professor pode estimular a pesquisa em pinturas e esculturas para a 

criação da cenografia e das roupas dos personagens. Além disso, os alunos podem criar blogs e 

sites que colaborem com a divulgação dos conteúdos estudados de modos diversificados. 

 

EIXO TEMÁTICO: HISTÓRIA DA ARTE 

Objetivos: 

Conhecer a história da arte relacionando-a com as produções artísticas encontradas em seu 

cotidiano; 

Reconhecer-se como sujeito capaz de compreender e preservar as diversas manifestações 

artísticas que compõe a história da arte; 

Compreender a diversidade de técnicas e linguagens artísticas por meio do fazer.  

 

Sobre a aprendizagem 

Ao entrar em contato com a História da Arte o aluno ampli a o seu conhecimento de si, do outro e 

do mundo por meio do contato com a diversidade de técnicas e linguagens criadas pelo homem 

em sua trajetória histórica. Muitas vezes considera-se mais fácil propor somente desenho ou 

pintura, no entanto as possibilidades são inúmeras. O professor deve buscar novos procedimentos 

aproveitando seus interesses pessoais ou sua experiência artística para envolver os alunos em 

atividades diversificadas. 

 

Conteúdos sugeridos: 

Pré-história, Egito, Grécia, Roma, Idade Média, Renascimento, Barroco, Neoclássico, Romantismo, 

Realismo, Impressionismo, Pós-impressionismo, Arte Moderna e Arte Contemporânea e as relações 

com as linguagens artísticas: a música, o teatro e a dança. 

 

Contextualização histórico social 

As pinturas, as esculturas, o artesanato, o teatro, a dança folclórica, os quadrinhos, as fotografias, 

os vídeos, as músicas etc podem possuir aspectos estéticos, sociais, históricos de grande 

importância para o mundo, para o país ou para a comunidade em que os alunos estão inseridos. E 
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através dessas produções devemos buscar formas de problematizar, questionar e analisar o 

contexto das obras, relacionando com o contexto dos alunos.  

 

Ideias e sugestões 

Pode-se falar da linguagem e da técnica fotográfica, fazer leituras de imagens de importantes 

fotógrafos para preparar os alunos na produção de um portfólio de fotos na qual eles retratariam 

sua rua ou seu bairro. E através das apresentações e leituras das imagens produzidas pelos 

alunos, discutir em sala de aula a questão do espaço urbano, seus problemas e soluções. A partir 

dessas discussões, os alunos poderiam elaborar roteiros teatrais que apresentassem histórias que 

teriam como pano de fundo a cidade.  

 

 

EIXO TEMÁTICO: INDÚSTRIA CULTURAL 

Objetivos: 

Desenvolver o senso crítico do aluno para que diante das produções da indústria cultural eles não 

sejam manipulados; 

Conhecer as estratégias utilizadas pela Indústria Cultural para persuadir o indivíduo a se tornar um 

consumidor passivo; 

Ler de modo crítico as imagens da publicidade, os desenhos animados, os filmes, os ñjinglesò 

publicitários realçando os aspectos estéticos e conceituais dessas produções; 

Identificar as produções criadas pela Indústria Cultural diferenciando-os das manifestações 

artísticas verdadeiras.  

 

Sobre a aprendizagem: 

O professor precisa estimular o senso crítico dos alunos a partir de atividades dinâmicas e variadas 

que contribuam com a crítica das produções da Indústria Cultural. Assim, os alunos ao entrarem 

em contato com essas produções saberão reconhecer as estratégias que elas utilizam para 

persuadir as pessoas ao consumo. Ao propor leituras críticas de imagens da publicidade, de 

desenhos animados e de filmes que os alunos conhecem, admiram e consomem, o professor 

estará trabalhando com os aspectos estéticos, formais e conceituais dessas produções, 

contribuindo para que as estratégias utilizadas para a manipulação sejam percebidas e recusadas.  

 

Conteúdos sugeridos: 

Diferentes mídias; 

Produtos da Indústria Cultural 

Esses conteúdos podem ser trabalhados a partir da análise de diferentes mídias, imagens e 

produtos da Indústria Cultural tais como capas de revistas, vídeos e campanhas publicitárias, 

desenhos animados, sites, filmes, imagens urbanas como outdoors, placas, letreiros de lojas, além 

de jingles publicitários, trilhas sonoras de filmes e novelas. 

Contextualização histórico social 

O mundo contemporâneo é um mundo composto por inúmeras linguagens artísticas que povoam 

nosso cotidiano através de diferentes meios: revistas, televisão, internet, outdoors etc. A todo 

momento essas produções estão nos fazendo aprender, agir e pensar. Se não tivermos capacidade 

para ler essas linguagens, não teremos condições de transformar a nossa realidade. É preciso 

incentivar esse aspecto crítico nos alunos para que diante das produções eles não sejam 

manipulados.  
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Ideias e sugestões 

Através de leitura de imagens pode-se questionar sobre a composição, as cores e as formas, 

relacionando com as ideias e as mensagens encontradas nessas produções da indústria cultural e 

com a sociedade. A partir desses questionamentos, os alunos podem elaborar cartazes 

publicitários utilizando imagens da história da arte, ou seja, um exercício interessante de 

desconstrução e reconstrução da imagem artística.  
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CONTEÚDO BÁSICO COMUM DE ARTE PARA O ENSINO FUNDAMENTAL 

Ano  Objetivos  Conteúdos  

 5°ano 

- Relacionar as produções artísticas dos alunos com a história da arte, com o contexto 

histórico, social, político e filosófico e com as produções imagéticas do cotidiano;  

- Perceber a união da expressão criativa, da história da arte e do contexto histórico 

vivido; 

- Valorizar a cultura local, identificando e investigando as formas de Arte produzidas 

na região em que os alunos vivem;  

- Exercitar a imaginação e a criatividade através do contato com diferentes técnicas e 

linguagens artísticas; 

- Olhar, analisar e relacionar a sociedade e o mundo a partir de um ponto de vista 

crítico e questionador;  

- Construir uma visão crítica sobre sua realidade, através da leitura de diversificadas 

produções artísticas, reconhecendo as estratégias utilizadas pela Indústria Cultural 

para persuadir o indivíduo a se tornar um consumidor passivo; 

- Desenvolver a percepção, a imaginação e a criatividade através da produção artística 

em diferentes técnicas: pintura, desenho, colagem, encenação, vídeo, ilustração, 

animação, gravura, fotografia, instalação, improvisações musicais e teatrais etc;  

- Desenvolver o conhecimento sobre Arte apoiado na ideia de diversidade cultural e de 

gênero;  

- Compreender as criações artísticas que envolvam a tecnologia, visto que essa está 

sendo absorvida pelos produções artísticas contemporâneas e também integram o seu 

cotidiano;  

- Respeitar as produções artísticas de seus colegas como produções individuais e 

subjetivas. 

- Conhecimento da cultura local 

- Diversidade Cultural e de Gênero  

- Novas Tecnologias 

- História da Arte 

- Crítica à Indústria Cultural 

- Criações artísticas e reinvenções 

estéticas com a utilização de diferentes 

matérias, ferramentas e suportes  

- Leituras de produções artísticas 

elaboradas por artistas e pelos alunos 

 

 

Ano  Objetivos  Conteúdos  

 6°ano 

- Relacionar as produções artísticas dos alunos com a história da arte, com o contexto 

histórico, social, político e filosófico e com as produções imagéticas do cotidiano;  

- Perceber a união da expressão criativa, da história da arte e do contexto histórico 

vivido; 

- Conhecimento da cultura local 

- Diversidade Cultural e de Gênero  

- Novas Tecnologias 

- História da Arte 
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- Valorizar a cultura local, identificando e investigando as formas de Arte produzidas 

na região em que os alunos vivem;  

- Exercitar a imaginação e a criatividade através do contato com diferentes técnicas e 

linguagens artísticas; 

- Olhar, analisar e relacionar a sociedade e o mundo a partir de um ponto de vista 

crítico e questionador;  

- Construir uma visão crítica sobre sua realidade, através da leitura de diversificadas 

produções artísticas, reconhecendo as estratégias utilizadas pela Indústria Cultural 

para persuadir o indivíduo a se tornar um consumidor passivo; 

- Desenvolver a percepção, a imaginação e a criatividade através da produção artística 

em diferentes técnicas: pintura, desenho, colagem, encenação, vídeo, ilustração, 

animação, gravura, fotografia, instalação, improvisações musicais e teatrais etc;  

- Desenvolver o conhecimento sobre Arte apoiado na ideia de diversidade cultural e de 

gênero;  

- Compreender as criações artísticas que envolvam a tecnologia, visto que essa está 

sendo absorvida pelos produções artísticas contemporâneas e também integram o seu 

cotidiano;  

- Respeitar as produções artísticas de seus colegas como produções individuais e 

subjetivas. 

- Crítica à Indústria Cultural 

- Criações artísticas e reinvenções 

estéticas com a utilização de diferentes 

matérias, ferramentas e suportes  

- Leituras de produções artísticas 

elaboradas por artistas e pelos alunos 

 

 

7°ano 

- Relacionar as produções artísticas dos alunos com a história da arte, com o contexto 

histórico, social, político e filosófico e com as produções imagéticas do cotidiano;  

- Perceber a união da expressão criativa, da história da arte e do contexto histórico 

vivido; 

- Valorizar a cultura local, identificando e investigando as formas de Arte produzidas 

na região em que os alunos vivem;  

- Exercitar a imaginação e a criatividade através do contato com diferentes técnicas e 

linguagens artísticas; 

- Olhar, analisar e relacionar a sociedade e o mundo a partir de um ponto de vista 

crítico e questionador;  

- Construir uma visão crítica sobre sua realidade, através da leitura de diversificadas 

produções artísticas, reconecendo as estratégias utilizadas pela Indústria Cultural para 

persuadir o indivíduo a se tornar um consumidor passivo; 

- Desenvolver a percepção, a imaginação e a criatividade através da produção artística 

- Conhecimento da cultura local 

- Diversidade Cultural e de Gênero  

- Novas Tecnologias 

- História da Arte 

- Crítica à Indústria Cultural 

- Criações artísticas e reinvenções 

estéticas com a utilização de diferentes 

matérias, ferramentas e suportes  

- Leituras de produções artísticas 

elaboradas por artistas e pelos alunos 
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em diferentes técnicas: pintura, desenho, colagem, encenação, vídeo, ilustração, 

animação, gravura, fotografia, instalação, improvisações musicais e teatrais etc;  

- Desenvolver o conhecimento sobre Arte apoiado na ideia de diversidade cultural e de 

gênero;  

- Compreender as criações artísticas que envolvam a tecnologia, visto que essa está 

sendo absorvida pelos produções artísticas contemporâneas e também integram o seu 

cotidiano;  

- Respeitar as produções artísticas de seus colegas como produções individuais e 

subjetivas. 

8°ano 

- Relacionar as produções artísticas dos alunos com a história da arte, com o contexto 

histórico, social, político e filosófico e com as produções imagéticas do cotidiano;  

- Perceber a união da expressão criativa, da história da arte e do contexto histórico 

vivido; 

- Valorizar a cultura local, identificando e investigando as formas de Arte produzidas 

na região em que os alunos vivem;  

- Exercitar a imaginação e a criatividade através do contato com diferentes técnicas e 

linguagens artísticas; 

- Olhar, analisar e relacionar a sociedade e o mundo a partir de um ponto de vista 

crítico e questionador;  

- Construir uma visão crítica sobre sua realidade, através da leitura de diversificadas 

produções artísticas, reconhecendo as estratégias utilizadas pela Indústria Cultural 

para persuadir o indivíduo a se tornar um consumidor passivo; 

- Desenvolver a percepção, a imaginação e a criatividade através da produção artística 

em diferentes técnicas: pintura, desenho, colagem, encenação, vídeo, ilustração, 

animação, gravura, fotografia, instalação, improvisações musicais e teatrais etc;  

- Desenvolver o conhecimento sobre Arte apoiado na ideia de diversidade cultural e de 

gênero;  

- Compreender as criações artísticas que envolvam a tecnologia, visto que essa está sendo 

absorvida pelos produções artísticas contemporâneas e também integram o seu cotidiano;  

- Respeitar as produções artísticas de seus colegas como produções individuais e 

subjetivas. 

- Conhecimento da cultura local 

- Diversidade Cultural e de Gênero  

- Novas Tecnologias 

- História da Arte 

- Crítica à Indústria Cultural 

- Criações artísticas e reinvenções 

estéticas com a utilização de diferentes 

matérias, ferramentas e suportes  

- Leituras de produções artísticas 

elaboradas por artistas e pelos alunos 

 

9°ano 
- Relacionar as produções artísticas dos alunos com a história da arte, com o contexto 

histórico, social, político e filosófico e com as produções imagéticas do cotidiano;  

- Conhecimento da cultura local 

- Diversidade Cultural e de Gênero  
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- Perceber a união da expressão criativa, da história da arte e do contexto histórico 

vivido; 

- Valorizar a cultura local, identificando e investigando as formas de Arte produzidas 

na região em que os alunos vivem;  

- Exercitar a imaginação e a criatividade através do contato com diferentes técnicas e 

linguagens artísticas; 

- Olhar, analisar e relacionar a sociedade e o mundo a partir de um ponto de vista 

crítico e questionador;  

- Construir uma visão crítica sobre sua realidade, através da leitura de diversificadas 

produções artísticas, reconhecendo as estratégias utilizadas pela Indústria Cultural 

para persuadir o indivíduo a se tornar um consumidor passivo; 

- Desenvolver a percepção, a imaginação e a criatividade através da produção artística 

em diferentes técnicas: pintura, desenho, colagem, encenação, vídeo, ilustração, 

animação, gravura, fotografia, instalação, improvisações musicais e teatrais etc;  

- Desenvolver o conhecimento sobre Arte apoiado na ideia de diversidade cultural e de 

gênero;  

- Compreender as criações artísticas que envolvam a tecnologia, visto que essa está 

sendo absorvida pelos produções artísticas contemporâneas e também integram o seu 

cotidiano;  

- Respeitar as produções artísticas de seus colegas como produções individuais e 

subjetivas. 

- Novas Tecnologias 

- História da Arte 

- Crítica à Indústria Cultural 

-Criações artísticas e reinvenções 

estéticas com a utilização de diferentes 

matérias, ferramentas e suportes  

- Leituras de produções artísticas 

elaboradas por artistas e pelos alunos 
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LÍNGUA INGLESA 
 

INTRODUÇÃO 

 

A disciplina Língua Inglesa constitui fator relevante na formação educacional integral do aluno em 

que saber falar a língua multinacional poderá lhe abrir os horizontes e ampliar as possibilidades de 

crescimento afetivo, econômico, cultural e social. 

 

É preciso reconhecer que o ensino de língua estrangeira/inglês constitui uma disciplina 

essencialmente relacionada ao desenvolvimento cognitivo e afetivo dos educandos e que o ensino 

contemporâneo despreza o trabalho puramente mecânico e repetitivo que não leva o aluno a 

pensar na língua alvo. A aquisição pode acontecer quando o aluno se envolve, se arrisca em 

atividades que lhe despertam o interesse por serem desafiadoras.  

 

Quanto ao aspecto afetivo, já se sabe que os fatores afetivos constituem a chave para o sucesso 

na aprendizagem e aquisição de uma língua estrangeira. O ambiente da sala de aula deve ser, 

portanto, acolhedor, prazeroso, um lugar de interação social onde os educandos sintam alegria de 

se mostrarem em processo de construção do conhecimento e sejam reconhecidos como tal. 

 

Além disso, é sempre bom lembrar que o aluno precisa estar exposto à língua que está 

aprendendo, adquirindo. Assim, atividades de audição, de leitura, de escrita e de fala devem ser 

precedidas de uma ativação do esquema mental do aluno para aquela atividade. São as atividades 

denominadas de warm up. 

 

Considerando tais aspectos, torna-se relevante apontar que a educação escolar objetiva a 

formação de cidadãos, a construção de conhecimento e a contribuição para a estruturação dos 

valores pessoais e sociais. 

 

O ambiente escolar deve propiciar experiências interativas, descontraídas e afetivas de 

experimentação com a segunda língua (Inglês), para que o aluno possa construir e ampliar suas 

relações sociais, percebendo sua importância enquanto ser humano envolvido e responsável pelo 

próprio crescimento.  

 

Atitudes positivas de incentivo no aprendizado de uma língua estrangeira podem trazer 

amadurecimento ao aluno do ensino fundamental e valorização do ambiente escolar enquanto um 

meio de interação e de formação do futuro cidadão. 

 

Este currículo de ensino e aquisição de língua estrangeira se fundamenta em teorias associadas à 

autonomia, nos fundamentos da abordagem comunicativa sociointerativa contemporânea com 

enfoque crítico e reflexivo, visando à aprendizagem cooperativa e transformativa.  

 

O paradigma metodológico é o socioconstrutivista em que os alunos são participantes ativos, 

construtores do próprio conhecimento e o professor atua como guia, orientador do processo de 

educação por meio do ensino de língua estrangeira, quando propicia oportunidades de uso real da 

língua alvo em interação com os alunos. 
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Outrossim, o processo do ensino aquisição de uma língua estrangeira abrange uma relação 

complexa no desenvolvimento da competência comunicativa que abrange, dentre outras 

competências, a intercultural, pois trata da interação significativa entre falantes que trocam 

informações, que devem se comunicar efetivamente. 

  

A competência intercultural, que possibilita ao aluno atuar de forma adequada e flexível com 

pessoas de outra cultura, deve ser prioritária no ensino de língua estrangeira nesta era global. 

 

Nesse sentido, o desenvolvimento holístico das habilidades de ouvir e entender, ler e compreender 

as mensagens dos autores dos textos de gêneros variados, de conteúdo autêntico em artigos 

técnicos e de cultura geral, escrever e falar torna-se fundamental para os alunos de escolas 

públicas deste país. 

 

Além disso, o ensino de inglês como língua multinacional abrange uma pedagogia que considera 

as variedades do inglês no mundo, o ensino do inglês por meio da comunicação e da produção e o 

ensino de inglês para fins específicos, visando a atender as necessidades e carências do aluno da 

geração XXI em formação. 

 

Considerando a geração atual de nossos alunos como uma geração digital, com características 

bem diferentes das pessoas da geração anterior, pode-se afirmar que os interesses dos alunos 

mudaram e o professor que lida com tais alunos deve repensar sua prática e se adaptar às 

inovações e exigências que fluem na sociedade 

. 

Nesse sentido, é preciso refletir sobre as características da geração digital. Como é essa geração? 

O aspecto mais marcante dessa geração é o conforto com a tecnologia. Muitos jovens de hoje 

desconhecem a vida anterior aos computadores, telefones celulares e vídeo games. A tecnologia 

da informação é parte da vida deles. Na verdade, os alunos de hoje não são mais as pessoas que 

o sistema educacional visava educar ( Cf. PRENSKY, 2001). 

  

Em tal situação, que abordagem de ensino, que estratégias poderiam incentivar, interessar a 

geração digital? Resultados de pesquisas revelam que os alunos do século XXI são mais visuais e 

gostam de aprender fazendo. 

  

Os alunos da rede municipal de Cariacica, em sua maioria, segundo os professores participantes 

deste documento, também fazem parte dessa geração de alunos que são mais visuais e gostam de 

aprender realizando tarefas relevantes e significativas para eles e para o contexto em que vivem. 

Por outro lado, é preciso apontar que existe uma realidade diferente em que alguns alunos ainda 

não conhecem o computador. Contudo, nada impede que alternativas metodológicas que 

favorecem o desenvolvimento da competência comunicativa possam e devam ser trabalhadas com 

esses alunos, pois hoje, não saber uma língua estrangeira constitui caso de exclusão social. Saber 

falar a língua inglesa é uma forma de inclusão social quando se tem a oportunidade de expressar o 

pensamento e interagir com outras pessoas de culturas diferentes. 

 

Pode ainda ser a chave para se alcançar a igualdade na educação entre as pessoas e mostrar para 

o aluno a importância de aprender inglês no ensino fundamental, visando à abertura no mundo do 

trabalho que constitui um fator de comprometimento do professor de língua estrangeira. Trata -se 

de um ato de conscientização que deve ser constante. 
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Assim, o professor precisa variar as atividades, buscando inserir em sua prática pedagógica aquilo 

que o aluno vivencia em seu contexto real para que a sala de aula não lhe cause estranhamento. 

Por exemplo, se o aluno convive com informações disponíveis na Internet, que sejam propostos 

projetos para ele pesquisar na Internet, porque essa geração dos wikis, blogs e chat rooms 

acredita que tais ferramentas devem fazer parte da sala de aula. Ao professor cabe o papel de 

propiciar oportunidades de uso da nova língua e de interação significativa aos educandos por meio 

da língua inglesa.  

 

Torna-se importante lembrar que todas as tarefas devem ser muito bem planejadas, com objetivos 

definidos e a avaliação deve se basear naquilo que foi proposto em sala de aula. Portanto, o tipo 

de avaliação também varia nesse processo de construção do conhecimento. Por conseguinte, a 

avaliação deverá ter como princípio norteador a postura do aluno, a linguagem clara e coerente 

durante as apresentações, o contato visual, tom de voz, uso de vocabulário adequado, precisão 

gramatical assim como o nível geral de organização do trabalho.  

 

Como exemplo de uma avaliação para alunos da geração digital, pode-se pedir que os alunos 

preparem uma apresentação em power-point de cinco minutos. Todos os arquivos são salvos no 

computador conectado a um projetor digital. Quando cada aluno apresenta, os colegas também o 

avaliam considerando os aspectos já trabalhados com eles e que estão descritos acima. 

 

Na aula seguinte, cada apresentação é mostrada para a turma, permitindo que cada aluno se 

observe e se auto-avalie. Finalmente, cada aluno escreve, como tarefa de casa, uma mensagem 

que resume o retorno dos colegas, do professor e da auto-observação. 

 

A tendência contemporânea no ensino de línguas leva em consideração o aprendiz em cada 

estágio de seu desenvolvimento, considerando que em toda abordagem de ensinar o aluno é o 

centro do processo, responsável pela construção do conhecimento nas oportunidades cognitivas e 

afetivas dentro e fora da sala de aula que o seu professor proporcionar e orientar.  

 

Outra característica do ensino contemporâneo de língua inglesa é o reconhecimento desse idioma 

como uma língua falada por mais de um bilhão e meio de pessoas. Existem mais pessoas não 

nativas que falam inglês do que pessoas nativas. Portanto, torna-se fundamental levar em 

consideração a função primordial da linguagem como prática social que é a comunicação entre as 

pessoas com variedades lexicais, de sotaque e de pronúncia. 

 

A procura por profissionais que sabem falar a língua inglesa para áreas específicas tais como inglês 

para hotelaria e turismo, inglês para se trabalhar em plataformas de petróleo, inglês para a área 

de economia e de negócios, para a área médica e da psicologia, para a ciência e tecnologia, para 

técnicos em diferentes áreas, dentre outros, tem crescido muito. Por conseguinte, o ensino de 

inglês para fins específicos vem se expandindo consideravelmente nos últimos anos.  

 

Tendo em mente que o ensino de línguas para fins específicos (LINFE) constitui uma abordagem 

de ensinar e que toda abordagem abrange uma teoria de aprender e de ensinar línguas, 

competências de professores de línguas, conceitos de ensinar e aprender, de língua e de 

linguagem, dentre outros aspectos, tais conteúdos devem ser trabalhados com professores, em 

tarefas pedagógicas de análise de materiais de ensino em LINFE, no sentido de capacitar os 

professores da rede pública para trabalharem também com essa alternativa metodológica. 
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Refletindo sobre a relevância da área para alunos da escola pública, deve-se pensar acerca da 

inserção desse ensino nos anos finais do ensino fundamental, considerando as possibilidades e 

demandas do mercado de trabalho e para fins acadêmicos.  

 

OBJETIVOS 

 

O ensino de língua estrangeira objetiva levar o aluno a: 

Reconhecer a importância da aprendizagem da língua inglesa para a sua formação plena como ser 

humano inserido no contexto local e global; 

Perceber as possibilidades de crescimento que ele irá desfrutar ao se esforçar por adquirir outro 

idioma, ou melhor, a língua inglesa que é multicultural para o crescimento pessoal e inserção na 

sociedade;  

Aprender a usar a língua inglesa em diferentes atividades relevantes à sua realidade em situações 

dentro e fora da sala de aula; 

Ampliar o conhecimento gramatical, lexical, fonético, fonológico, semântico e pragmático que lhe 

proporcionará a competência comunicativa que o aluno já vem construindo em sua língua 

materna; 

Desenvolver as habilidades de construção de significados na interação com pequenos artigos de 

diferentes gêneros textuais, na compreensão auditiva, na fala e na escrita em atividades e tarefas 

multidisciplinares, sociointerativas presenciais e online; 

Refletir e valorizar a cultura e identidade nacional ao se deparar com a cultura de diferentes povos 

que usam a língua inglesa; 

Desenvolver o prazer de continuar a estudar a língua inglesa e outras línguas, visando à 

autonomia e ao aprender a aprender para a vida. 

 

 
ABORDAGEM METODOLÓGICA 

 

O ensino comunicativo, originado em meados dos anos 70 aqui no Brasil, vem sofrendo mudanças 

ao longo dos anos conforme os resultados de pesquisa na área da linguística aplicada ao ensino de 

línguas, os quais refletem o que acontece no processo de ensino-aprendizagem de língua 

estrangeira e mostram os interesses, crenças, competências de professores e necessidades de 

professores e de alunos. Esse ensino constitui a base das outras abordagens contemporâneas de 

ensinar e, portanto, torna -se indispensável apontar quais foram e são esses fundamentos 

primordiais. Dentre os princípios do ensino comunicativo, encontram-se:  

 

O aluno é considerado o centro do processo, aquele que aprende uma língua, usando-a para se 

comunicar com o outro, fazendo uso de materiais autênticos de gêneros variados, em diferentes 

formas de expressão (visuais, imagéticas) encontrados em rótulos de embalagens, em receitas, 

em cardápios, na Internet, em jornais, revistas, boletins informativos etc.  

O professor é o mediador na construção do saber pelo aluno que se envolve ativamente nas 

atividades, negocia ideias e contribui durante as aulas. Cabe ao professor propiciar oportunidades 

de uso da língua alvo pelos alunos em atividades aos pares e em grupos 

. 
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A comunicação autêntica, real e relevante para o aluno deve ser o objetivo máximo de uma sala 

de aula em que a competência comunicativa que abrange o conhecimento gramatical 

contextualizado em mensagens, o conhecimento discursivo que abrange as regras de uso da 

linguagem, o quê e o quando falar, em comunicação adequada e sociocultural, além do 

desenvolvimento da competência intercultural constitui a dimensão a que se almeja chegar. 

 

Para tal, é preciso que o professor propicie por meio de atividades e tarefas interativas 

oportunidades de ouvir, entender, falar e escrever a língua alvo desde as séries iniciais em 

situação real para o aluno. Por conseguinte, músicas que estimulam o desenvolvimento da 

capacidade de compreensão oral, pequenas estórias a serem lidas e recontadas, pesquisas na 

Internet sobre o país que gostariam de conhecer, seguindo um roteiro trabalhado pelo professor 

com itens tais como: população, religião, moeda, alimentação, forma de governo, língua oficial 

e/ou segunda língua, dentre outros. 

 

Dentre as abordagens em que se pode trabalhar, pode-se considerar o ensino por tarefas 

(PRABHU, 1987), em que o aluno aprende a língua, realizando tarefas que são atos que também 

podem acontecer fora da sala de aula. Por exemplo, o professor dita tarefas a serem realizadas 

pelos alunos, usando uma linguagem simples e clara, pois, o importante nessa abordagem de 

ensino é que o aluno compreenda aquilo que está sendo dito para que ele realize a tarefa. 

 

Por exemplo, dentre as tarefas propostas por Prabhu (em anexo) encontram-se: desenhar figuras 

geométricas, comparar e identificar semelhanças e diferenças em figuras, ler mapas, identificando 

locais, nomear partes de um diagrama com números e letras do alfabeto, aplicar jogos relacionados ao 

tema de cada aula, construir um projeto de casa conforme a descrição, dentre outras. 

  

Outra variação metodológica que pode levar os alunos a usar a língua que estão adquirindo é 

constituída pelos projetos em sala de aula em que o professor e os alunos sugerem e escolhem 

temas diferentes a serem trabalhados em sala de aula. Torna-se relevante apontar que este 

trabalho pode ser realizado em diferentes níveis, desde o nível elementar, dependendo do grau de 

interesse e de conhecimento dos alunos. Os grupos são constituídos por, no máximo, cinco alunos. 

O professor orienta na elaboração, participando em cada grupo, observando e pedindo que falem 

em inglês expressões de cortesia e outras já ensinadas previamente. Os alunos pesquisam os 

tópicos selecionados pelo grupo, levam textos para a sala de aula, leem, escrevem frases relativas 

ao tema, resumem (o professor já deve ter ensinado como fazer), fazem cartazes com figuras e 

frases sobre diferentes temas, tais como sobre personagens famosos que contribuíram para o 

desenvolvimento da comunidade, da cidade, do país; esportes nacionais e internacionais, 

alimentação saudável, dentre outros tópicos listados pelos professores de ensino fundamental que 

participaram deste trabalho 

. 

O ensino por projetos exige dedicação e planejamento do professor, favorece a motivação entre os 

alunos que se envolvem, pois eles escolheram o tema a ser trabalhado, e, durante o trabalho em 

sala de aula, negociam e tomam decisões acerca do que deve ou não aparecer no cartaz, o que 

pode favorecer o desenvolvimento da autonomia, da interação social e da capacidade de 

solucionar problemas. 

A abordagem lexical constitui outra opção de alternativa metodológica, considerando a importância 

do desenvolvimento do vocabulário no processo de aquisição de língua estrangeira. É 

imprescindível lembrar que os novos itens lexicais devem estar sempre contextualizados em frases, 

em conjuntos lexicais e não serem apresentados de forma fragmentada.  
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O ensino de língua inglesa para fins específicos (LINFE) é uma abordagem que difere do ensino de 

inglês geral, pois foi proposto para atender as necessidades de um grupo de alunos adultos. Visa à 

formação profissional. No Brasil, foi denominado inglês instrumental com foco somente no 

desenvolvimento da habilidade de leitura. Hoje, tal ensino tem por foco o desenvolvimento das 

quatro habilidades, priorizando-se a habilidade que os alunos mais precisam em seu contexto de 

trabalho. Portanto, essa metodologia deve ser adotada em turmas finais do ensino fundamental, 

visando ao interesse profissional do aluno.  

 

Torna-se relevante lembrar que cabe ao professor identificar o nível e as necessidades de seus 

alunos em formação, para, dentro de seu comprometimento e possibilidades profissionais, 

promover uma aprendizagem prazerosa, crítica, reforçando, por meio de tarefas reais e 

significativas para o aluno, a reflexão construtiva e o desenvolvimento de valores e conhecimentos 

de língua estrangeira assim como o conhecimento de mundo em que a sustentabilidade do meio 

ambiente e do cidadão em formação são mais do que urgentes. 

 

Em suma, já foi dito (Prabhu, 1990) ñn«o existe o melhor m®todo ou a melhor abordagemò. O 

melhor método é aquele que melhor se adapta às necessidades dos alunos e pode propiciar 

interação real entre os alunos e o professor em um ambiente de crescimento social, pessoal em 

que os alunos estejam usando prazerosamente e adequadamente a língua que estão a adquirir. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Eixo 

temático  

Tópicos  Conteúdos específicos  Contextualização histórico -social  Objetivos de aprendizagem  

 

 

 

 

 

Linguagem 

como 

interação 

social 

 

 

A importância da 

língua inglesa no 

dia a dia. 

 

- Desenvolvimento 

vocabular; 

- Saudações em inglês; 

- Nomes, 

apresentações dos colegas. 

 

Reconhecer o papel da língua inglesa 

como meio de comunicação, ampliação 

do conhecimento e entendimento 

entre diferentes culturas. 

 

Para que aprender inglês? 

Valorizar a língua inglesa como prática 

multicultural de comunicação. 

 

Desenvolver o senso crítico apontando 

que o estrangeirismo enriquece a 

língua materna e algumas vezes pode 

ser substituído por termos da língua 

portuguesa. 

Identificar palavras de  

língua inglesa na realidade do aluno 

(em rótulos, músicas, filmes, cardápios, 

lojas, Internet etc).  

 

Anotar todas as palavras estrangeiras que 

encontrar no ambiente do aluno.  

Fazer palavras cruzadas e/ou caça palavras 

para desenvolvimento vocabular relativo ao 

tema. 

 

 

 

Ambiente escolar 

 

- Objetos escolares; 

- A sala de aula; 

- Ambientes da escola; 

- Profissionais da escola; 

- Cores; 

 

Usar expressões do dia a dia escolar: 

May I go to the bathroom?  

Silence; sit down,please; 

Turn on the light, please etc.  

 

-Aprender o vocabulário relativo à escola e 

aos profissionais que trabalham na escola. 

-Ouvir e ler sobre uma escola.  

-Desenhar ouvindo e preenchendo os espaços 

com os vocábulos que adquiriu. 

- Descrever a escola ( oralmente e por 

escrito). 

-Elaborar cartazes, tiras com expressões em 

inglês para serem coladas nas paredes da sala 

de aula e corredores como forma de valorizar 

a escola e fazer dela um ambiente visual de 

aquisição da língua por meio da exposição 

constante à língua inglesa na escola 
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A Família 

- Membros da família; 

- Características da família; 

- Profissões existentes na  

família; 

- Números (idades, telefones, 

endereços); 

- Meses do ano; 

- Estações do ano. 

- Cõmodos da casa 

-Despertar no aluno o interesse por 

aprender a língua inglesa para a 

comunicação com pessoas de culturas 

diferentes e ampliar seus horizontes 

em termos de trabalho no futuro.  

-Conscientizar o aluno sobre a 

importância da participação da família 

na vida acadêmica do educando, 

reconhecendo a relevância da 

aprendizagem da língua inglesa nesse 

contexto. 

-Incentivar o respeito aos membros da 

família e colegas. 

-Analisar a origem do termo 

ñadolescenteò e suas implica­»es 

,ressaltando o compromisso e o papel 

do adolescente no contexto familiar, 

escolar e comunitário. 

 

 

-Identificar e valorizar a família.  

-Assistir a filmes educativos com temas 

relacionados à valorização da família, como: 

Vida Maria, para discussão dos valores e 

mensagens ali transmitidos 

-Trabalhar com diferentes gêneros textuais 

tais como posters, artigos, árvore 

genealógica,fotos, e-mails, cartas informais, 

bilhetes. 

-Montar a árvore genealógica; 

-Ouvir e escrever sobre a família; 

- Pesquisar a linha do tempo da sua família; 

- Ouvir e ler texto sobre uma casa e desenhar 

um projeto, seguindo instruções ditadas pelo 

professor ou pelo colega em atividade de 

trabalho aos pares. 
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Eixo temát ico  Tópicos  Conteúdos 

específicos  

Contextualização histórico -

social  

Objetivos de aprendizagem  

 

 

 

 

Necessidades e 

interesses do ser 

humano 

 

Quem sou eu  

 

Meu aniversário, 

Identificação 

pessoal e dos 

colegas 

  

 

-Aprender sobre si mesmo para 

se comunicar com os outros, 

reconhecendo as diferenças 

entre eles. 

-Reconhecer o aluno como 

protagonista de sua própria 

história, autor e participante 

ativo na construção do próprio 

conhecimento.  

 

Identificar o  verbo to be em textos;  

Compreender e escrever pequenos artigos tais 

como e-mails, cartas, cartões postais, 

formulários de identificação pessoal.  

Adjetivos;  

Pronomes possessivos.  

Descrever oralmente e por escrito as 

características físicas e psicológicas positivas de 

colegas para serem reconhecidos. 

 

Comunidade 

 

 

Lugares da 

comunidade; 

 Localizações;  

 Pessoas 

importantes para a 

comunidade.  

 

-Perceber a importância da 

contribuição das pessoas no 

desenvolvimento da 

comunidade, (rua calçada,água 

encanada,posto de saúde, 

praças,...) 

-Valorizar e apreciar as pessoas 

da comunidade em sua 

diversidade, as interações entre 

as pessoas e a preservação dos 

ambientes sociais da 

comunidade. 

- Investigar, organizar e 

divulgar informações sobre a 

comunidade e as pessoas nela 

inseridas. 

 

Usar comunicativamente o tempo presente e o 

modo imperativo dos verbos. 

Reconhecer as preposições de lugar e locuções 

prepositivas que indicam direções. 

Capacitar os alunos a darem e pedirem 

informações sobre direções e lugares. 

- Fazer um mapa, indicando direções da escola 

até sua casa, determinando os lugares 

existentes nas comunidades. 

-Produzir pequenos textos orais( diálogo) e 

escritos descrevendo locais.  
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Alimentação saudável 

 

 

 

Vegetais;  

Frutas; 

Bebidas;  

Junky food. 

  

 

-Identificar alimentos saudáveis 

e resultados positivos para sua 

vida. 

-Reconhecer as diferenças e 

tradições históricas e culturais 

na alimentação. 

Incentivar a valorização da 

diversidade cultural e as 

tradições inseridas na 

comunidade de Cariacica. 

- Possibilitar o uso da língua 

inglesa em pedidos e 

descrições de alimentos e 

bebidas para ler , criar e trocar 

receitas. 

-Usar comunicativamente os determinantes e 

quantificadores e verbos da área da 

gastronomia. 

-Montar uma feira, simulando compra e venda, 

usando expressões de gentileza além do 

vocabulário já aprendido sobre o tema, 

culinária. 

-Escrever uma lista de compras no 

supermercado e na feira. 

-Ouvir, ler e escrever a receita favorita ( salada, 

por exemplo). 

 

 

 Atividades favoritas, 

necessidades 

Hobbies; 

Esportes;  

Rotinas diárias. 

 

 -Ler e identificar em textos e notícias de 

jornais, diferentes argumentos sobre 

preservação ambiental. 
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Eixo temático  Tópicos  Conteúdos específicos  Contextualização histórico -social  Objetivos de aprendiza gem  

 

 

 

 

 

 

 

 

Sustenta-

bilidade 

 

Saúde e 

doenças 

 

-O corpo humano (textos específicos da 

biologia em inglês); 

-Alimentação saudável e não saudável  

-Distúrbios alimentares  

(anorexia,bulimia,obesidade e diabetes).  

- Desenvolver no aluno o saber interpretar  e 

cumprir regras, expressando opiniões, 

fazendo recomendações e advertências na 

língua inglesa.  

- Compreender a importância de ter uma 

vida saudável . 

- Valorizar alimentos orgânicos, visando a 

qualidade de vida. 

 

-Entender os problemas decorrentes 

de uma alimentação inadequada e 

compreender a importância de hábitos 

alimentares saudáveis.  

- Desenvolver no aluno o saber 

interpretar e cumprir regras, 

expressando opiniões, fazendo 

recomendações e advertências na 

língua inglesa.  

 

-Reconhecer as partes do corpo humano;. 

Identificar elementos lexicais referentes à 

alimentação e distúrbios alimentares. 

-Aprender os verbos modais que 

expressam pedidos, atitudes, deveres e 

conselhos. 

- Desenhar o corpo humano e identificar 

suas partes;  

- Ler e interpretar textos  de gêneros 

diversificados (receitas, e-mails, artigos 

da área da biologia em língua inglesa, 

sites, livros, quadrinhos, charges...);  

- Elaborar receitas favoritas de cada aluno. 

- Construir a pirâmide alimentar. 
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Meio 

ambiente 

 

 

 

 

Ecologia. 

 

Vestuário. 

 

Preservação do meio ambiente e 

poluição.  

 

 

-Compreender a importância de se 

preservar o meio ambiente com a 

diminuição de agentes poluidores 

como também o reaproveitamento de 

material reciclável. 

-Valorizar e apreciar as pessoas da 

comunidade em sua diversidade, as 

interações entre as pessoas e a 

preservação dos ambientes sociais da 

comunidade. 

- Investigar, organizar e divulgar 

informações sobre a comunidade e as 

pessoas nela inseridas. 

- Incentivar a valorização da 

diversidade cultural e as tradições 

inseridas na comunidade de Cariacica. 

 

-Usar comunicativamente os verbos 

modais, aconselhando, alertando, usando 

uma forma pragmática, polida de falar;  

Aprender verbos relacionados à 

alimentação; 

-Usar comunicativamente os graus dos 

adjetivos (comparativo e superlativo). 

-Pesquisar sobre notícias e fatos 

contemporâneos ( bullying , diversidade, 

sustentabilidade, poluição, queimadas, 

dentre outros )  

 

Eixo temático  Tópicos  Conteúdos específicos  Contextualização histórico -social  Objetivos de  

Aprendizagem  
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Profissões 

E Pessoas 

importan-tes 

para a cidade e 

para o Estado 

 

Identificando e 

valorizando 

profissões e 

projeção salarial; 

 

Relacionan-do 

esportes nacionais 

e mundiais; 

 

Pessoas que 

contribuíram no 

desenvolvi-mento 

da cidade e do 

Estado. 

 

 

Identificando profissões;  

  

O que é feito em cada 

profissão selecionada; 

 

A influência da mídia na 

vida da pessoa; 

 

Realizações importantes no 

crescimento e organização 

da cidade e do Estado; 

 

Coisas de que precisamos: 

eletrodo-mésticos, roupas. 

 

-Apontar diferentes profissões e seus 

respectivos salários, considerando a 

relevância de saber a língua inglesa para 

a inclusão social e o mercado de trabalho; 

- Reconhecer que todas as profissões são 

relevantes e dignificam o ser humano; 

-Despertar o senso crítico, mostrando o 

papel de cada um perante a sociedade no 

sentido de contribuir positivamente, 

desempenhado bem cada um a sua parte 

e sendo solidário com os outros. 

- Desenvolver o conhecimento e a 

capacidade de questionamento do aluno 

para evitar alienação e desenvolver o 

senso crítico. 

 

-Usar comunicativamente o futuro do 

presente, falando de possíveis profissões, 

de planos para o futuro;  

-Ler e relatar ações realizadas pelas 

pessoas pelo desenvolvimento da cidade 

e do Estado usando comunicativamente o 

tempo passado e o present perfect dos 

verbos regulares e irregulares. 

-Ler e interpretar anúncios de empregos, 

pequenos textos científicos retirados de 

enciclopédia, de outras áreas do 

conhecimento para despertar o interesse 

na escolha da profissão. 

 

 

 

Tecnologia e 

conheci-mento 

 

 

Meios de 

comunicação. 

 

 

A relevância da tecnologia, 

Internet, sites de 

comunicação internacional 

no desenvolvimento do 

conhecimento em rede e da 

competência linguístico 

comunicativa  

-Reconhecer a importância dos meios de 

comunicação online para ampliar o 

horizonte cultural e inclusão social; 

-Alertar para a influência midiática e sua 

influência no consumismo. 

 

 

 

-Pesquisar na internet sobre o tema. 

-Assistir filmes, pequenos documentários 

sobre o tema. 

-Fazer entrevistas em inglês sobre o 

tema. 

- Criar anúncios e propagandas. 

-Fazer entrevistas em inglês sobre o 

tema e apresentar por escrito e 

oralmente, lendo, os resultados. 

- Criar anúncios e propagandas. 
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EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

INTRODUÇÃO  

 

A Educação Física é um componente curricular que tem por finalidade, na dinâmica escolar, levar 

os alunos a apreenderem diferentes práticas corporais construídas social e historicamente. Essas 

práticas corporais formam uma dimensão da realidade social denominada de cultura corporal. Esse 

componente se configura como uma disciplina que trata didática e pedagogicamente de conteúdos 

de ensino em suas dimensões conceitual, procedimental e atitudinal, assim há necessidade de se 

perceber que a apreensão da cultura corporal passa pela constatação, demonstração, 

compreensão e explicação das diversas práticas corporais em suas dimensões culturais, sociais e 

biológicas relacionando diferentes formas culturais do movimentar-se humano com as produções 

culturais que envolvem aspectos lúdicos e estéticos. 

 

Valendo-se da compreensão de que a linguagem humana é uma produção sócio-histórica e 

político-cultural, bem como que a comunicação é um processo que se desenvolve permeado pela 

cultura, entende-se assim, a linguagem corporal como produto da cultura que deve ser abordada 

com base nos temas da ñcultura corporalò. 

 

Nesta perspectiva é que a disciplina Educação Física busca perceber as práticas corporais como 

manifestações da cultura, isto é, compreender o movimento humano como uma forma de 

linguagem construída social e historicamente. Ao problematizar a linguagem corporal, busca-se, no 

processo educativo, o envolvimento da própria história de construção cultural do indivíduo e da 

humanidade. 

 

A interpretação das experiências corporais dos estudantes pode acrescentar à sua formação 

elementos significativos para novas aprendizagens, pois, assim como Foucault (1983), entendemos 

que o é uma superfície pré-discursiva sobre na qual se dispõem e estabelecem os elementos da 

vida, das práticas culturais, da civilização, com suas respectivas coerções e disciplinas. Nas aulas 

de Educação Física deve-se, então, problematizar de forma crítica e criativa, na linguagem corporal 

a expressão da intencionalidade dos corpos, isto é, transformar a cultura corporal em um ñtextoò 

que possibilite aos alunos alfabetizarem-se para além das letras e números, assim poderão 

elaborar uma infinidade de produções textuais sobre diferentes tempos e espaços e, 

consequentemente, infinitas ñleiturasò do mundo. Ler a realidade social por meio das pr§ticas 

corporais permite construir modos para que essas se tornem chaves de leitura do mundo. 

Produzimos social e historicamente diversas formas textuais que expressam diferentes sentidos, 

sentimentos, emoções, ideias, ideologias, conceitos, preconceitos, etc. e pelas quais nos 

comunicamos de maneira impl²cita ou expl²cita. Para Affonso Romano de SantôAnna, precisamos 

constantemente ñler o mundoò, pois 

 

[...] ótudo ® texto e n«o ® s· quem l° um livro que l°ô. Tudo ® leitura. Tudo 

é decifração. Ou não. Depende de quem lê. Ou não, porque nem sempre 

deciframos os sinais à nossa frente. [...] O corpo é um texto. Há que saber 

interpretá-lo. Alguns corpos, no entanto, vêm em forma de hieróglifos, 

dificílimos. Ou, a incompetência é nossa, iletrados diante dele? [...] Uma 

partida de futebol é uma forma narrativa. Saber ler uma partida ï este o 
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mérito do locutor esportivo, na verdade, um leitor esportivo. Ele, como o 

técnico, vê coisas no texto em jogo, que só depois de lidas por ele, por nós 

são percebidas. Ler, então, é um jogo. Uma disputa, uma conquista de 

significados entre o texto e o leitor. 4 

 

Neste sentido, é essencial que os professores de Educação Física estabeleçam uma relação 

dialógica com outras disciplinas e outras áreas, de modo a compreender que nas aulas de 

Educação Física o aluno, para conhecer, apreender, (re)produzir e incorporar os conteúdos dessa 

disciplina, ou seja, as diferentes manifestações culturais configuradas nas diversas práticas 

corporais, pode e deve valer-se de outras linguagens que não somente a linguagem corporal, 

gestual, mas também de outras como a escrita ou a audiovisual. 

  

Porém, as práticas corporais possuem valores nelas mesmas, sem a necessidade serem 

ótraduzidasô para outras linguagens para obter o seu reconhecimento. Est«o diretamente ligadas a 

uma formação estética, à sensibilidade dos alunos. Por meio do movimento expressado pelas 

práticas corporais, os [estudantes] retratam o mund o em que vivem: seus valores culturais, 

sentimentos, preconceitos, etc. Tamb®m óescrevemô nesse mesmo mundo suas marcas culturais, 

construindo os lugares de [crianças], moças e rapazes na dinâmica cultural. Por vezes, acabam 

eles pr·prios se tornando ómodelos culturaisô, nos quais uma certa óideia de juventudeô passa a ser 

experimentada, copiada e vivida também por outras gerações. O diálogo das práticas corporais 

realizadas com outras linguagens, disciplinas e métodos de ensino deve respeitar as práticas 

corporais como sendo elas mesmas um conjunto de saberes. Os saberes tratados na Educação 

Física nos remetem justamente a pensar que existe uma variedade de formas de apreender e 

intervir na realidade social que deve ser valorizada na escola numa perspectiva mais ampliada de 

formação (BRASIL, 2006, p. 218). 

 

No processo de elaboração deste texto que compõe as Diretrizes Curriculares do Município de 

Cariacica a concepção de Educação Física como componente curricular foi discutida com os 

professores de Educação Física que atuam no ensino fundamental das escolas da Secretaria 

Municipal de Educação de Cariacica. Tal discussão ocorreu ao longo de três encontros de formação 

continuada, organizado pela SEME-Cariacica. Um ponto que os professores expuseram para 

entenderem melhor acerca da Educação Física como componente curricular nas escolas onde 

atuam referia-se à legislação acerca da Educação Física no âmbito da Educação Básica. Assim, 

entendendo a importância de tal temática, desenvolvemos tal discussão, mas ampliamos a mesma 

para além das leis, avançando a discussão naquilo que temos denominado de Ordenamento Legal 

da Educação e da Educação Física brasileiras. 

  

Por Ordenamento Legal entendemos um conjunto de elementos que compreende a Constituição 

Federal, as Constituições Estaduais, as Leis Orgânicas Municipais e todo o arcabouço legislativo 

que envolve (para além destas, nas esferas Federal, Estadual e Municipal) as Leis Ordinárias, Leis 

Complementares, Códigos, Decretos, Decretos-Leis, Leis Delegadas, Medidas Provisórias, 

Jurisprudências, Sentenças Judiciais, atos normativos diversos como Portarias, Resoluções, 

Regimentos, Estatutos, Regulamentos, Decisões, Pareceres, Normas, etc. Ademais destes, 

percebemos que o Ordenamento Legal compõe-se de outros elementos que não necessariamente 

têm, de forma explícita, a força de lei, mas que se configuram em documentos norteadores das 

                                                           
4
 SANTôANNA, Affonso Romano de. Ler o mundo: tudo é texto. Não é só quem lê um livro que lê. In: O 

Globo, [s/d.]. Disponível em <http://ler-mundo-historia.blogspot.com/2009/03/ler-o-mundo.html>. Acesso em 
20 de set. 2009. 



88 
Prefeitura da Cidade de Cariacica, Secretaria Municipal de Educação - SEME 

 

ações no âmbito da Educação Básica, por exemplo. E, neste sentido, temos os Pareceres 

Curriculares Nacionais, as Orientações Curriculares Nacionais, as Propostas Pedagógicas que cada 

Rede de Ensino Estadual constrói e ainda as Propostas de mesmo teor elaboradas nas Redes 

Municipais de Ensino. Mesmo não possuindo o caráter de lei muitos destes documentos 

norteadores condicionam (explícita ou implicitamente) o desenvolvimento do ensino nas escolas ao 

cumprimento daquilo estabelecido em tais documentos e para isso valem-se de uma ñpremia­«oò 

(tanto material, como simbólica) às escolas que alcançarem melhor desempenho em face daquilo 

proposto pelas redes de Ensino. 

 

Vários documentos foram construídos pelos governos municipais, estaduais e federal em épocas 

distintas de seus mandatos e esses documentos em alguns casos ganharam destaque e serviram 

(e ainda servem) de base para orientar a prática pedagógica dos professores, outros não tiveram a 

mesma força. A pergunta que se coloca é se o problema está nos documentos, nas Redes de 

Ensino, nos docentes, etc. 

 

Enfatiza-se que na elaboração das Diretrizes Curriculares do Município de Cariacica foi considerada 

as contribuições que os professores de Educação Física da Rede Municipal de Cariacica elaboraram 

em outros processos de formação fomentado pela SEME-Cariacica desde 2005, já que buscou-se 

os registros e documentos que expressassem tais contribuições trazendo-os para a discussão nos 

grupos de trabalho.  

 

Os documentos que compõem o ordenamento legal da Educação e da Educação Física brasileiras 

não podem ser entendidos como algo a ser cumprido sem um mínimo de questionamento sobre 

aquilo que orienta/deter mina e tampouco como algo estático que depois de finalizado não é 

utilizado pelos professores. Vale destacar que esses documentos serão sempre referências, mas 

eles não possuem vida própria, quem os torna vivaz são os próprios professores, alunos e saberes 

que permeiam a vida escolar. 

 

Assim, para os professores da Rede de Ensino Municipal de Cariacica, as Diretrizes Curriculares do 

Município atuarão como ponto de partida, pois é tendo esse documento como base para orientar 

seus trabalhos que os professores poderão ter um mínimo de unidade no que tange ao ensino de 

Educação Física nos diferentes anos do Ensino Fundamental na referida rede de Ensino. 

 

Retomando a discussão da Educação Física como componente curricular vale explicar que 

conforme determina o parágrafo terceiro do artigo 26 da lei nº 9.394 de 20 de dezembro de 1996 

(que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional), tal componente é obrigatório na 

educação básica. No texto original deste parágrafo não constava a palavra obrigatório, esta foi 

incorporada ao texto por meio da lei nº 10.328 de 12 de dezembro de 2001. Uma nova redação foi 

dada ao parágrafo terceiro do artigo 26 da lei nº 9.394/1996, por meio da lei nº 10.793 de 1 de 

dezembro de 2003, ficando assim sua redação: 

A educação física, integrada à proposta pedagógica da escola, é componente curricular obrigatório 

da educação básica, sendo sua prática facultativa ao aluno: 

que cumpra jornada de trabalho igual ou superior a seis horas; 

maior de trinta anos de idade;  

que estiver prestando serviço militar inicial ou que, em situação similar, estiver obrigado à prática 

da educação física; 

amparado pelo Decreto-Lei nº 1.044, de 21 de outubro de 1969;  

 que tenha prole. 
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Essa redação leva-nos a perceber uma orientação fundamentada numa lógica que compreende a 

Educação Física na instituição escolar como uma atividade que desenvolve única e exclusivamente 

a atividade física/o exercício corporal com base no rendimento/performance. A mesma lógica 

presente no Decreto Nº 69.450, de 1 de novembro de 1971 (imposto pela Ditadura Militar) e que 

determinava que a aptid«o f²sica se constitu²sse como ña refer°ncia fundamental para orientar o 

planejamento, controle e avaliação da educação física, desportiva e recreativa, no nível dos 

estabelecimentos de ensinoò. E nessa perspectiva, possui um car§ter excludente j§ que incita a 

(auto)exclusão dos alunos com determinadas características por considerar que os mesmos não 

estariam aptos a participar das aulas ou que não deveriam participar para se preservarem do 

desgaste físico da atividade física. 

 

Essa fundamentação é anacrônica e totalmente dissonante com a perspectiva que compreende a 

Educação Física como componente curricular na mesma lógica das demais disciplinas, ou seja, que 

não se coloca como mera atividade, mas sim como uma disciplina responsável por tratar de 

determinados elementos da cultura transformando esses em conteúdos passíveis de serem 

ensinados em suas dimensões conceituais, procedimentais e atitudinais. 

 

Ressalte-se que a redação da legislação federal faculta ao aluno, em face de determinadas 

condições, a participação ou não nas aulas de Educação Física e não à escola ou ao professor tal 

decisão, assim, entendemos que os professores desta disciplina devem empreender esforços que 

promovam a inclusão de todos os alunos. 

 

Importante observar, também, que a lei nº 10.793/2003 mesmo que leve à compreensão da 

Educação Física ser desenvolvida na escola pautada numa lógica de atividade física de rendimento, 

na qual é enfatizada, no processo ensino-aprendizagem, a dimensão biológica dos alunos, não 

significa que este sentido de atividade seja obrigatório. Assim, se faz necessário ter clareza em 

relação à autonomia pedagógica dos professores para decidirem por orientações político-

pedagógicas (coerentes com sua concepção de mundo) para nortear seu trabalho docente. 

 

Além da legislação federal o ordenamento legal que regulamenta a Educação Física como 

componente curricular conta ainda com outros documentos oficiais, como os Parâmetros 

Curriculares Nacionais; as Diretrizes Curriculares Nacionais; os Pareceres do Conselho Nacional de 

Educação e as resoluções normativas determinadas em âmbito municipal pela Secretaria Municipal 

de Educação de Cariacica, por exemplo. Sendo essas Diretrizes Curriculares do Município de 

Cariacica um instrumento essencial para que os professores de Educação Física possam dele se 

valer para discutir o ensino de Educação Física como componente curricular nessa Rede de Ensino 

com seus próprios pares, mas também com a comunidade escolar e seus diferentes atores, bem 

como com a própria SEME-Cariacica, colocando em pauta questões acerca do número de aulas; 

dos espaços destinados a essas, dos materiais e equipamentos necessários para se ensinar 

determinadas práticas corporais; do imaginário social acerca da Educação Física escolar; das 

condições objetivas que essa disciplina precisa ter assegurada e respeitada em face de suas 

peculiaridades; etc.). 

 

O componente curricular Educação Física possui certas peculiaridades na dinâmica escolar em 

relação às demais disciplinas, uma vez que se vale de um instrumental e conteúdos diferentes 

daqueles denominados e reconhecidos como tradicionais no âmbito escolar. O ensino da Educação 

Física se dá pela socialização e apropriação de um conjunto de práticas, engendradas social e 
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historicamente pela humanidade. Neste sentido, vale destacar que a Educação Física como 

componente curricular demanda no contexto escolar de espaços e tempos diferentes daqueles 

utilizados pela maioria dos demais componentes curriculares. 

 

A Educação Física requer espaços arejados, abrigados dos efeitos excessivos do sol e da chuva, 

bem como que sejam providos com materiais apropriados e que possibilite agilidade nas 

adaptações que determinadas circunstâncias venham a demandar para desenvolver certos temas 

peculiares. Destaque-se aqui para a construção de possibilidades de se valer de espaços que não 

somente os escolares. Neste sentido, a interação com a comunidade da qual a escola faz parte é 

vital para a busca de lugares em que o ensino da Educação Física como componente curricular se 

dê, com as devidas condições de segurança. Assim, locais como quadras poliesportivas e campos 

de futebol públicos ou não; ruas, rios, praias, praças públicas, cachoeiras, montanhas, etc.  

 

Aspira-se assim que os alunos vivenciem um amplo leque de práticas corporais, desenvolvam a 

criação e vivência coletiva dessas práticas e estabeleçam interações tendo como pano de fundo o 

corpo em movimento. Pretende-se desta maneira que os alunos num processo de relações 

individuais e sociais venham a construir e conquistar, gradativamente, tanto autonomia, como 

também protagonismo na vivência, criação, organização, recriação e sistematização dessas 

práticas corporais, orientados por uma perspectiva crítica que lhes permita como cidadãos 

valerem-se dessas práticas como atividade física/saúde; lazer/ócio/ludicidade; e 

profissão/trabalho, entre outras possibilidades e assim tenham uma qualidade de vida melhor. 

 

 

OBJETIVOS 

Pretende-se, nessa perspectiva, que as experiências, os saberes, os fazeres e os conhecimentos 

construídos nas aulas de Educação Física possam contribuir para a formação de nossos alunos no 

concernente a uma participação política mais atuante e comprometida no que tange aos modos de 

gerir de forma crítica e autônoma, tanto sua atuação individual em relação às práticas de 

ginástica, dança, esporte, luta, jogos populares, entre outras tantas práticas corporais que vêm 

sendo criadas e recriadas continuamente; como, também, atuar no âmbito público (coletividade) 

de maneira a participar dos debates e decisões acerca dos usos dos espaços e recursos públicos 

destinados às referidas práticas corporais. 

 

Com base nesta perspectiva a Educação Física como componente curricular no Ensino 

Fundamental tem como principais objetivos: 

  

Estimular o aluno a participar da vivência de diferentes práticas corporais e recriá-las em face de 

sua criatividade e das condições objetivas que a realidade social lhe permita e assim perceber-se 

como sujeito com capacidade e competência para não só reproduzir, mas, sobretudo produzir 

cultura;  

Construir possibilidades para o aluno conhecer, vivenciar, discutir e compreender as práticas 

corporais em relação às dimensões conceituais, procedimentais e atitudinais de cada prática 

corporal e as relações destas com diferentes temáticas que envolvem tais práticas como: atividade 

física/saúde; lazer/ócio/ludicidade; e profissão/trabalho, entre outras;  

Fomentar possibilidades para desenvolver iniciativa pessoal nas articulações coletivas relativas às 

práticas corporais comunitárias; 
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Promover oportunidades para o aluno desenvolver iniciativa pessoal para criar, planejar suas 

próprias práticas corporais, bem como para buscar orientação para realizar as práticas corporais 

que lhe forem mais adequadas; 

Favorecer ao aluno a compreensão de quais são suas possibilidades de relação com as diferentes 

práticas corporais existentes, tanto contexto mais restrito de sua escola, como no contexto mais 

amplo da sociedade em geral e que configuram a cultura corporal; 

Estimular o aluno a conhecer e compreender as diferentes manifestações da cultura corporal, 

reconhecendo e valorizando as diferenças de desempenho, linguagem e expressão dessas; 

Favorecer ao aluno a participação em atividades em que possa expressar suas emoções, transmitir 

vontades, decidir sobre o que quer fazer, explorar suas potencialidades em relação às práticas 

corporais de modo a que todos os alunos respeitem e sintam-se respeitados ao realizarem 

qualquer uma das diversas práticas corporais; 

Promover a compreensão do aluno acerca do funcionamento do organismo humano, de forma a 

reconhecer e modificar as atividades corporais, valorizando-as como recurso para melhoria de suas 

valências físicas e de seu condicionamento físico, assumindo uma postura ativa na prática das 

atividades físicas tendo-as como elemento essencial para sua saúde. 

 

ABORDAGEM METODOLÓGICA 

 

Ao tratarmos das alternativas metodológicas de ensino para a disciplina Educação Física, nestas 

Diretrizes Curriculares do Município de Cariacica, nos reportamos tanto aos Encontros de Formação 

Continuada que desenvolvemos com os professores dessa disciplina, neste ano de 2012, na SEME-

Cariacica; como também aos relatos acerca dos Encontros de Formação Continuada que tais 

professores realizaram no ano de 2011 sob a Coordenação dos professores Daniel Godoi e Luis 

Carlos Jesus Oliveira, ambos do quadro de professores de Educação Física da SEME-Cariacica. Tais 

relatos nos foram passados pela Coordenação de Formação Continuada na forma de documentos 

sínteses (relatórios) elaborados pelos dois professores que atuaram como coordenadores da área 

de Educação Física 

. 

Ao longo dos Encontros de Formação Continuada que desenvolvemos, neste ano de 2012, 

expressamos aos professores algumas problematizações a fim de suscitar o debate sobre o modo 

como eles têm tratado didática e pedagogicamente o ensino dos conteúdos da Educação Física 

como componente curricular no Ensino Fundamental da Rede Municipal de Ensino de Cariacica. 

Nossa intenção, também, residia na ideia de discutir, tendo por base o que os professores têm 

desenvolvido em suas práticas pedagógicas, o modo como devemos tratar tais conteúdos tendo 

em conta que as Diretrizes Curriculares que estávamos elaborando apontavam para uma 

determinada concepção de ensino de Educação Física. As problematizações foram: 

 

Quais são os conteúdos de ensino da Educação Física como componente curricular da Educação 

Básica, tendo em conta que tais conteúdos devem ser pensados com base no conjunto de práticas 

corporais construídos social e historicamente e que se configura, numa perspectiva crítica de 

ensino para a Educação Física, na cultura corporal?  

As respostas dos professores apontavam, de forma quase unânime, que os conteúdos são: a 

dança; o esporte; a ginástica; os jogos e brin cadeiras; e as lutas. 

O que ensinar de cada um destes conteúdos (dança; esporte; ginástica; jogos e brincadeiras; e 

lutas) nas aulas de Educação Física como componente curricular da Educação Básica? Como 

ensinar? Como dosar os conteúdos a serem ensinados? Como sequenciar os conteúdos ao longo 
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dos nove anos de Ensino Fundamental? Como tratar didática e pedagogicamente tais conteúdos 

de ensino em suas dimensões conceitual, procedimental e atitudinal? 

 

É preciso ter em conta que os conteúdos de ensino da Educação Física como componente 

curricular do Ensino Fundamental da Educação Básica devem sempre ser pensados em três 

dimensões: a conceitual; a procedimental; e a atitudinal. Zabala (1998) explica essa categorização 

apontando que os conteúdos conceituais são aqueles relacionados ao desenvolvimento de 

capacidades intelectuais para interpretar, compreender e explicar símbolos, objetos, imagens, 

ideias, fatos e representações de modo a possibilitar a organização da realidade. Em termos 

procedimentais os conteúdos relacionam-se com o fazer, são os processos em que o sujeito atua 

em relação à realidade, são as ações que permite que este possa experimentar as práticas 

corporais, por exemplo, e neste sentido, vale ressaltar, não só reproduzi-las, mas também ter 

oportunidades de análise e comparações dessas ações com as de outros sujeitos e assim, possa 

construir um modo de agir próprio e que lhe seja útil para viver (e desenvolver sua condição 

humana). Os conteúdos atitudinais estão relacionados à formação de atitudes e valores que 

orientem as ações do sujeito de modo que este tenha condições de interagir e intervir na realidade 

social de modo a melhorá-la para si e para a coletividade. Tendo por base tais considerações, 

podemos afirmar que as práticas corporais, sejam do tipo que for, em geral, possuem:  

Um conjunto de técnicas; 

Um conjunto de táticas ou formas de organização; 

Um conjunto de regras ou normas;  

Um conjunto de códigos (modos implícitos de agir, termos, frases, gírias). 

 

Em nossa prática pedagógica precisamos ter em conta:  

 

A Problematização do Conhecimento (atividade investigativa); 

A Organização do Conhecimento (atividades que dizem respeito ao desenvolvimento do tema); 

A Aplicação do Conhecimento (como apresentar os resultados, socializá-los); e 

Uma Avaliação contínua, de processos. 

 

Os professores de Educação Física que atuam na Educação Básica, não só na Rede Municipal de 

Cariacica, mas também aos que atuam pelo Brasil afora expressam uma dificuldade que também 

permeia o conjunto de professores das universidades brasileiras que atuam na formação de 

professores para a Educação Básica. Essa dificuldade reside numa questão cara à área da 

Educação Física, pois, desde a década de 1980 a área vem produzindo críticas ao que 

hegemonicamente era tido como o papel da Educação Física escolar, ou seja, o ensino do esporte 

e o desenvolvimento da aptid«o f²sica. Como aponta o relato, denominado ñDiretrizes 

Curricularesò, elaborado pelo professor Daniel Godoi (2011, p. 2): 

A Educação Física escolar a partir de 1980 recebeu uma grande influência sociopolítica de caráter 

crítico em relação a sua contribuição na construção do cidadão, resultando na produção de teorias 

pedagógicas críticas, que considera o aluno como um sujeito reflexivo, produtor e reprodutor de 

cultura Soares et al. (1992). Nessa perspectiva o professor assume um papel de mediador do 

conhecimento, possibilitando ao aluno criar, refletir e vivenciar diferentes manifestações culturais, 

ampliando seus conhecimentos pela experiência compartilhada com colegas de classe, professores, 

equipe pedagógica e sociedade.  

 

Neste sentido, nos Encontros de Formação Continuada que desenvolvemos em 2012, colocamos 

para os professores refletirem sobre tais dificuldades, em relação ao ensino da Educação Física 
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como componente curricular da Educação Básica, uma citação do livro Escola e cultura: as bases 

sociais e epistemológicas do conhecimento escolar, de Jean Claude Forquin (1993), na qual este 

autor expressa a complexidade que os componentes curriculares da educação escolar enfrentam 

ao tentarem discutir sobre seu papel na formação dos alunos. 

  

De todas as questões suscitadas pela reflexão sobre os problemas da educação desde o começo 

dos anos 60, as que se referem à função de transmissão cultural da escola são, ao mesmo tempo, 

as mais confusas e as mais cruciais. Ocorre que elas dizem respeito ao próprio conteúdo do 

processo pedagógico e interpelam os professores no mais profundo de sua identidade. Se não há 

realmente ensino possível sem o reconhecimento, por parte daqueles a quem o ensino é dirigido, 

de certa legitimidade da coisa ensinada, corolário da autoridade pedagógica do professor, é 

necessário também, e antes de tudo, que este sentimento seja partilhado pelo próprio professor. 

Toda pedagogia cínica, isto é, consciente de si como manipulação, mentira ou passatempo fútil, 

destruiria a si mesma: ninguém pode ensinar verdadeiramente se não ensina alguma coisa que 

seja verdadeira ou válida a seus próprios olhos. Esta noção de valor intrínseco da coisa ensinada, 

tão difícil de definir e de justificar quanto de refutar ou rejeitar, está no próprio centro daquilo que 

constitui a especificidade da intenção docente como projeto de comunicação formadora. É por isso 

que todo questionamento ou toda crítica envolvendo a verdadeira natureza dos conteúdos 

ensinados, sua pertinência, sua consistência, sua utilidade, seu interesse, seu valor educativo ou 

cultural, constitui para os professores um motivo privilegiado de inquieta reação ou de dolorosa 

consciência (FORQUIN, 1993, p. 9). 

 

A discussão acerca do trato didático-pedagógico dos conteúdos da Educação Física como 

componente curricular, tendo por base a elaboração de Forquin (1993), fez os professores 

expressarem sua compreensão de que tal trato necessita considerar a realidade socioeconômica e 

político-cultural da comunidade escolar; as condições de infraestrutura das escolas; e o processo 

de formação inicial e continuada dos professores. Neste último item vários professores 

explicitaram suas dificuldades tanto em compreender esse novo papel que a área de Educação 

Física vem tentando (re)construir para o ensino desta na educação escolar, como também a 

dificuldade em, mesmo compreendendo a necessidade de (re)construir tal papel os professores 

não conseguem operar tal (re)construção, pois estão arraigados à uma outra ideia tão forte sobre 

o que a Educação Física deve ensinar que acabam, sem se darem conta de imediato, reproduzindo 

uma Educação Física orientada pela perspectiva do ensino do esporte, da aptidão física dos alunos, 

da educação psicomotora destes, etc. 

 

O professor Luis Carlos Jesus Oliveira, no documento ñRelat·rio final da forma­«o continuada de 

Educa­«o F²sicaò, retrata que os professores desejam que a forma­«o continuada fomente a 

relação teoria e prática tendo por base e ponto de partida as suas próprias práticas pedagógicas, 

ou seja, que os professores da Rede Municipal de Cariacica participem ativamente da formação 

continuada compreendendo que a escola é um ambiente de aprendizagem também para os 

professores e que o trabalho docente destes deve ser problematizado e não apenas criticado a luz 

de uma teoria desvinculada da realidade onde os professores desenvolvem tal trabalho. ñNa 

avaliação mais uma vez os(as) professores(as), [...] reforçaram a importância de ocorrerem 

forma­»es que tivessem esse entrelace entre teoria e pr§ticaò (OLIVEIRA, 2011a, p. 4). 

Nóvoa ao tratar da questão dos processos de reconstrução do conhecimento profissional que os 

professores devem desenvolver numa perspectiva reflexiva explicita a importância de que estes 

saibam analisar, mas também analisar-se e citando Paul Valery, aponta uma interessante ideia, 

pois considera  
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[...] que é mais útil contar aquilo que vivemos do que estimular um conhecimento independente 

da pessoa e uma observação sem observador. Na verdade, não há nenhuma teoria que não seja 

um fragmento, cuidadosamente preparado, de uma qualquer autobiografia (NÓVOA, 2009, p. 12). 

Foi possível perceber nestas problematizações, tanto nas que realizamos em 2012, como naquelas 

desenvolvidas pelos docentes em 2011, que os professores de Educação Física da Rede Municipal 

de Cariacica entendem que as Diretrizes Curriculares configuram-se como um elemento 

fundamental para desenvolverem metodologias coerentes com a concepção crítica e reflexiva de 

ensino e que efetivamente promova a formação do educando como sujeito que em um processo 

dialógico pode perceber-se como um ator social com capacidade e competência para agir de modo 

crítico-reflexivo na (re)construção sócio-histórica e político-cultural da sociedade. O Relatório final 

da forma­«o continuada de Educa­«o F²sica, aponta que os docentes ñ[...] discutiram a 

necessidade da área de ter uma diretriz curricular para que os professores em formação possam 

discutir em pé de igualdade os trabalhos que est«o em desenvolvimento nas escolasò (OLIVEIRA, 

2011a, p. 4). E, em Diretrizes Curriculares, percebemos que 

 

As discussões acerca das práticas vivenciadas pelos professores, alunos e equipe pedagógica, têm 

mostrado a importância de uma diretriz curricular que contemple as diversas necessidades da 

comunidade escolar. Essa proposta surgiu de um processo de diálogo, reflexão e ação do coletivo 

de professores a partir de suas intervenções no cotidiano escolar (GODOI, 2011, p. 1).  

 

Os professores de Educação Física da Rede municipal de Ensino de Cariacica demonstraram, nos 

processos de formação continuada para elaboração destas diretrizes curriculares, um desejo de no 

processo de formação continuada serem compreendidos como autores de suas práticas 

pedagógicas e para isso percebem tais diretrizes como referência básica para o ensino da 

Educação Física. Porém, nas discussões ficou claro a necessidade dos professores de não 

perceberem as diretrizes como orientações metodológicas que devem ser desenvolvidas mecânica 

e acriticamente. Em seu trabalho docente precisam, continuamente, (re)construir e (re)significar 

as diretrizes curriculares tendo em conta as peculiaridades, a complexidade, a imprevisibilidade e a 

dinâmica que engendram a realidade social na qual atuam profissionalmente. 

  

[...]  entendemos que o professor não deve aplicar teoria na prática e, sim, 

(re)construir (reinventar) sua prática com referência em ações/experiências 

e em reflexões/teorias. É fundamental que essa apropriação de teorias se 

dê de forma autônoma e crítica, portanto, como ação de um sujeito, de um 

autor. [...]  

 

Quando falamos da teoria como orientadora da prática, normalmente nos referimos a ela como 

uma instância prescritiva de procedimentos/ações (pelo menos na perspectiva que tem sido 

chamada de técnico-racional), ou seja, temos a expectativa de que a teoria decida por nós, como 

agir ï indique o melhor caminho, a melhor técnica ou tecnologia [...]. Uma teoria da ação didático -

pedagógica não pode satisfazer esse tipo de expectativa. Se o fizer, será pedagogicamente 

desastroso. Além do mais, as teorias pedagógicas envolvem elementos que extrapolam o âmbito 

da chamada racionalidade técnica ou instrumental, e é exatamente aí que ela solicita a intervenção 

mais propriamente do professor-sujeito. Assim, como professores, nossa relação com a teoria 

precisa ser mediada (CAPARROZ; BRACHT, 2007, p. 27-28). 
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A padronização dos conteúdos de ensino para cada ano do Ensino Fundamental foi um elemento 

que os professores, nos encontros de 2012, expressaram como necessário de ser refletido com 

mais sistematização e tempo para poderem dialogar, estudar e construir proposições a respeito. 

Os professores entendem que esta padronização é uma necessidade que contribuiria para que os 

docentes que atuam em determinados anos do Ensino Fundamental possam ter uma base comum 

a ser discutida e assim facilitar a troca de ideias e experiências em relação ao ensino da Educação 

Física. Entendem ainda que tal padronização, que se caracterizaria como conteúdos básicos 

comuns, auxiliaria inclusive no planejamento da área em relação à própria SEME-Cariacica no que 

tange à compra de materiais, equipamentos e reformas e construções de instalações para o 

desenvolvimento das aulas de Educação Física. 

 

A ideia de construção de conteúdos básicos comuns (ou como denominaram os professores, 

padronização dos conteúdos) não deve ser entendida como constituição de um currículo 

homogêneo e pré-definido que deva ser aplicado pelos docentes em suas diferentes realidades 

pedagógicas. 

 

O que se pretende é o estabelecimento de um currículo construído pelos professores num 

processo dialógico que estimule a ampliação e o aprofundamento de estudos, debates e reflexões 

acerca do trato didático-pedagógico dos conteúdos de ensino da Educação Física como 

componente curricular. Um currículo fruto da negociação entre os professores e seus pares de 

área e, também, com os demais atores da comunidade escolar. 

 

Kunz (1994, p. 123) discute a perspectiva de constru­«o de um ñPrograma M²nimoò de conte¼dos 

e métodos para o ensino da Educação Física para cada ano escolar, para o autor: 

 

Este ñprograma m²nimoò, ® claro, dever§ ser muito flex²vel e deixar muitas 

opções, para atender, principalmente, a falta [...] de locais e materiais 

específicos para a prática da Educação Física. Mas deve, por outro lado, 

abrir espaço para os profissionais da área poderem lutar pela melhoria de 

condições e materiais de sua escola. Não se pode pensar no 

desenvolvimento de uma proposta [crítica], sem condições mínimas de 

locais e materiais. 

 

A organiza­«o de um óprograma m²nimoô para a Educa­«o F²sica, dever§ pelo menos, conseguir p¹r 

fim ¨ nossa óbagun­a internaô enquanto disciplina [...] escolar, ou seja, o fato de n«o termos um 

programa de conteúdos numa hierarquia de complexidade, nem objetivos claramente definidos 

para cada série de ensino. O professor decide, de acordo com alguns fatores, entre eles o seu bom 

ou mau humor, o que ensinar. Por exemplo, ele pode optar por um conteúdo exatamente igual 

para [um quinto ano] e [um nono] d o [ensino fundamental], se quiser (e muitas vezes acontece). 

Da mesma forma o grau de complexidade pode ser exatamente igual, para os dois momentos 

(KUNZ, 1994, p. 123). 

 

Tendo em conta as considerações de Kunz, vale destacar que nos encontros de 2012 

desenvolvemos algumas dinâmicas nas quais os professores revelaram que a definição dos 

conteúdos de ensino muitas vezes ocorre em função das afinidades (gosto, conhecimento e 

domínio) que cada um possui em relação a determinadas práticas corporais. E, também, que essa 

definição acontece motivada pela realização de megaeventos esportivos e de conotação mundial 

como são as Olimpíadas, a Copa do Mundo de Futebol, entre outros. 
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Vale destacar as diretrizes não se configuram como prescrições de cima para baixo, pelo contrário 

elas são indicações de elementos que visam auxiliar os professores a refletirem e problematizarem 

suas práticas pedagógicas tendo por base elementos comuns a toda Rede Municipal de Ensino de 

Cariacica. Desta forma, a intenção das diretrizes é fazer com que o ensino da Educação Física na 

Rede não se caracterize pela ação particular de cada professor, mas como um trabalho docente 

que se referência num perspectiva coletiva que indica a compreensão dos professores em relação 

ao ensino desta disciplina. 
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AVALIAÇÃO 

 

Em relação a avaliação os professores de Educação Física da Rede Municipal de Cariacica 

expressaram a necessidade de uma revisão dos instrumentos de avaliação utilizados na disciplina, 

bem como da função destes instrumentos para o processo de ensino-aprendizagem. Entendem 

que tais instrumentos possuem um caráter mais administrativo-burocrático do que pedagógico, 

mas reconhecem que tais instrumentos foram construídos pelo coletivo de professores da Rede e 

que esse coletivo não deu continuidade ao processo de discussão e reformulação desses 

instrumentos. 

  

Compreende-se que a avaliação é imprescindível no processo de ensino aprendizagem, uma vez 

que ela é o elemento que permitirá se ter clareza em relação ao que se propõe como conteúdo a 

ser ensinado; quais os objetivos de ensino; quais conhecimentos, competências, habilidades, 

valores, atitudes o professor espera que seus alunos desenvolvam. A avaliação assume um sentido 

contínuo, processual, diagnóstico e formativo, pois o professor necessita conhecer as 

possibilidades e necessidades de seus alunos, precisa conhecer as condições que a escola oferece 

para o desenvolvimento de seu trabalho docente, deve ainda, reconhecer também suas próprias 

condições, limitações, possibilidades e necessidades em relação às suas competências para ensinar 

determinados conteúdos. 

 

São elementos essenciais para planejar o processo de ensino, mas também para avaliá-lo ao longo 

de seu desenvolvimento (e posteriormente também), buscando assim analisar e compreender as 

necessidades e possibilidade de redimensioná-lo para melhorá-lo. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

EIXO 

TEMÁTICO 
TÓPICOS OBJETIVOS CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICO-SOCIAL 

ESPORTE 

História das modalidades esportivas 

Neste tópico o professor deve trabalhar 

não todas as modalidades esportivas, mas 

sim definir uma ou mais modalidades em 

face ao interesse e às necessidades dos 

alunos de se apropriarem/conhecerem os 

conhecimentos dessas modalidades. Deve 

considerar as condições que a escola e a 

realidade social dessa oferecem permite 

para o desenvolvimento do ensino de 

certas modalidades esportivas.  

Técnicas próprias das modalidades 

esportivas elegidas 

Regras próprias das modalidades 

esportivas elegidas 

Táticas próprias das modalidades 

esportivas elegidas 

Códigos (modos implícitos de agir,termos, 

frases, gírias) 

O esporte e suas dimensões políticas, 

sociais, culturais, mercadológicas, de 

lazer, etc. 

Significados e sentidos difundidos pelas 

mídias acerca do esporte. 

 

Nestes tópicos o professor deve trabalhar 

com as noções básicas das técnicas, 

regras e táticas das modalidades 

esportivas elegidas. Deve-se prestar 

Reconhecer o esporte como prática 

corporal e manifestação cultural; 

Reconhecer e compreender como se 

configuram as modalidades esportivas; 

Vivenciar as modalidades esportivas de 

modo a reconhecer e desenvolver o 

conjunto de técnicas próprias de cada 

modalidade; 

Vivenciar as modalidades esportivas de 

modo a reconhecer e desenvolver o 

conjunto de táticas próprias de cada 

modalidade; 

Vivenciar as modalidades esportivas de 

modo a reconhecer e desenvolver o 

conjunto de regras próprias de cada 

modalidade; 

Reconhecer e compreender o esporte 

como fenômeno sociopolítico mundial;  

Vivenciar as modalidades esportivas de 

modo a reconhecer e desenvolver o 

conjunto de códigos (modos implícitos 

de agir, termos, frases, gírias) próprio 

de cada modalidade; 

Reconhecer e compreender o esporte 

como prática social que mobiliza por 

meio de eventos de diferentes 

dimensões (econômicas, políticas, 

cultuais, sociais, organizativas, 

mercadológicas, etc.) milhões de 

O esporte ao longo da trajetória da disciplina 

Educação Física na escola foi entendido, 

principalmente após a Segunda guerra Mundial como 

o principal, e até mesmo como o único, conteúdo a ser 

ensinado nessa disciplina. 

Entretanto, desde a década de 1980, a produção 

acadêmica da Área de Educação Física vem criticando 

essa visão e construindo concepções que entendem 

que o esporte é um dos conteúdos e não o único a ser 

ensinado.  

Compreendemos a Educação Física como componente 

curricular que trata didático -pedagogicamente de 

conteúdos de ensino tendo em conta o referencial da 

cultural corporal, ou seja, a Educação Física escolar 

nesta perspectiva aborda diferentes formas culturais 

do movimentar-se humano. Portanto, trata-se de é um 

ñ[...] componente curricular respons§vel pela 

apreensão (no sentido de constatação, demonstração, 

compreensão e explicação) de uma dimensão da 

realidade social, na qual o aluno está inserido, que 

denominamos cultura corporal [e que tem no] 

desenvolver de tal capacidade de apreensão [...] a 

finalidade de vir a proporcionar a intervenção 

autônoma, crítica e criativa do aluno nessa dimensão 

de sua realidade social...ò (CASTELLANI FILHO, 1998, 

p. 53-54).  

Assim, ao ensinar o conteúdo esporte o professor deve 

ter em conta a necessidade de os alunos conhecerem 

as modalidades esportivas, mas não apenas numa 

CONTEÚDO BÁSICO COMUM DE EDUCAÇÃO FÍSICA 5º AO 9º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL 
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atenção ao desenvolvimento sócio-

cognitivo e psicomotor para definir as 

propostas de dinâmicas de ensino dos 

conteúdos tendo em conta o grau de 

complexidade que se exigirá neste 

processo de ensino. 

pessoas em todos os continentes e na 

maioria dos países; 

Desenvolver a capacidade de adaptar e 

(re)criar as técnicas, as táticas, as 

regras e os códigos das modalidades 

esportivas e transformá-las em jogo ou 

mesmo no próprio esporte produzido e 

recriado dentro da escola (com 

características lúdicas, de competição, 

de possibilidade de trabalho; de lazer, 

etc.), em face dos interesses, 

necessidades, possibilidades e desejos 

de cada um. 

perspectiva de transpor mecânica e acriticamente tal 

modalidade para a escola e restringir-se a ensinar o 

esporte na escola. É necessário avançar na 

perspectiva de os alunos partindo do conhecimento 

destas modalidades poderem reproduzi-las, mas 

também produzir (recriarem, reformularem) novas 

formas de se realizar tais modalidades. Produzir um 

esporte da escola, considerando as peculiaridades 

dessa. 

JOGOS E 

BRINCADEI- 

RAS 

História dos jogos e brincadeiras 

Características dos jogos e brincadeiras: 

suas técnicas; suas formas de 

organização; suas regras ou normas; e 

seus códigos (modos implícitos de agir, 

termos, frases, gírias). 

Jogos e brincadeiras presentes em outras 

culturas; 

Tipos de jogos e brincadeiras. 

 

Reconhecer os jogos e brincadeiras que 

são realizados na escola e na 

comunidade na qual os alunos vivem; 

Vivenciar as diferentes formas de jogar 

e brincar; 

Conhecer outros jogos e brincadeiras 

presentes em outras culturas (regionais, 

nacionais e mundiais); 

Compreender que os jogos e 

brincadeiras são uma forma de 

expressão humana e, portanto uma 

prática corporal construída social e 

culturalmente que não se restringe à 

infância, mas sim a todas as pessoas 

que podem jogar e brincar como formas 

de vivenciar o lúdico. 

Nestes tópicos o ensino não pode se dar no sentido de 

explorar os jogos e brincadeiras em seu caráter 

utilitário, ou seja, como instrumento para ensinar algo 

fora dos próprios jogos e brincadeiras. Aqui o ensino 

refere-se a explorar os jogos e brincadeiras como 

manifestações culturais, o seu caráter lúdico, a 

importância da ludicidade para a formação humana, a 

possibilidade e se valer dos jogos e brincadeiras como 

formas de lazer. 

DANÇA 

História da dança 

Características das danças: suas técnicas; 

suas formas de organização; suas 

normas; e seus códigos (modos implícitos 

de agir, termos, frases, gírias). 

Ritmo 

 

Reconhecer a dança como uma prática 

corporal construída social e 

historicamente; 

Reconhecer a existência de uma ampla 

diversidade de danças; 

 

A dança como conteúdo de ensino da Educação Física 

deve ser problematizada em termos conceituais, 

procedimentais e atitudinais de modo que se possa 

construir uma compreensão acerca da dança e sua 

relação com os diferentes grupos sociais. Assim, é 
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Coreografias; 

Organização de festas com danças 

folclóricas, danças contemporâneas, 

festivais de danças. 

Vivenciar diferentes tipos de danças; 

Perceber as possibilidades pessoais e 

grupais de agir corporalmente na 

realização de diferentes tipos de danças 

e ritmos. 

importante que o professor perceba se há 

preconceitos em relação a determinadas danças por 

parte dos alunos. Em relação a certas danças pode 

haver preconceitos por parte de meninas em relação 

às próprias colegas por entenderem que tais danças 

expõem demasiadamente a sensualidade e/ou a 

sexualidade vulgarizando quem as pratica e tornando 

as mulheres em meros objetos de desejo e uso por 

parte dos homens. Mas, pode haver outros 

preconceitos de meninos em relação aos meninos que 

gostem de certas danças que são tidas como 

ñpr·priasò para as mulheres, tornando ñefeminadosò, 

deste modo, os meninos que gostem de tais danças. 

Vale trabalhar a dança como manifestação cultural 

que tem uma estética e que torna as pessoas mais 

sensíveis, com possibilidades de desenvolver o gosto 

por outras formas de dançar e a capacidade de 

apreciar a beleza dos diversos tipos de danças. A 

problematização da estética destes tipos de dança tem 

a ver com valores, atitudes, com um senso ético que é 

vital para o ser humano humanizar-se. 

LUTA 

História das lutas 

Características das lutas (suas técnicas, 

suas táticas e formas de organização, 

suas regras, e/ou normas; e seus códigos 

(modos implí-citos de agir, termos, frases, 

gírias); 

A relação e as diferenças entre Briga e 

Luta; 

Fundamentos técnicos e táticos das lutas. 

Reconhecer a luta como uma prática 

corporal construída social e 

historicamente; 

Reconhecer a existência de uma ampla 

diversidade de lutas; 

Vivenciar diferentes tipos de lutas; 

Perceber as possibilidades pessoais e 

grupais de agir corporalmente na 

realização de diferentes tipos de lutas;  

Compreender as diferenças entre brigar 

e lutar.  

As lutas são práticas corporais presentes em 

diferentes culturas. Há uma enorme diversidade de 

lutas que são milenares e carregam outros sentidos 

que não só o de lutar, como por exemplo, rituais, 

religiosidade, espiritualidade, etc. Mas é preciso ter 

em conta que muitas dessas lutas ao longo do tempo 

se difundiram em outras culturas e foram recriadas, 

transformadas e assim passaram por um processo de 

hibridização. Algumas tornaram-se modalidades 

esportivas, outras técnicas de autodefesa, outras 

técnicas de guerra, etc. Um fenômeno social recente e 

de proporções mundiais que merece nossa atenção é 

o MMA (Mixed Martial Arts), artes marciais mistas, 

traduzindo para a língua portuguesa. Por que será que 

esta prática corporal faz tanto sucesso entre os jovens 
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de ambos os sexos? É realmente uma prática violenta 

se comparada a outras formas de luta? Devemos 

tratar as lutas de modo a que os alunos percebam 

suas características, o contexto do surgimento de cada 

uma delas, as necessidades que as pessoas têm de 

praticar determinadas lutas em suas culturas. 

Problematizar também a relação das lutas e da 

violência, das lutas como possibilidade de práticas de 

condicionamento físico, de lazer, de catarse. Enfim, as 

lutas precisam ser sim tratadas como conteúdos de 

ensino que favoreçam os alunos a compreender os 

sentidos, as funções e as contradições que as lutas 

expressam na atualidade em nossa sociedade. 

 

GINÁSTICA 

 

 

História da ginástica 

Características dos diferentes tipos de 

ginásticas (suas técnicas; suas táticas e 

formas de organização; suas regras e 

normas; e seus códigos (modos implícitos 

de agir, termos, frases, gírias) 

A ginástica e suas possibilidades como 

atividade/condicionamento físicos; 

Reconhecer a ginástica como uma 

prática corporal construída social e 

historicamente; 

Reconhecer a existência de uma ampla 

diversidade de formas ginásticas; 

Vivenciar diferentes tipos de ginásticas; 

Perceber as possibilidades pessoais e 

grupais de agir corporalmente na 

realização de diferentes tipos de 

ginásticas; 

Reconhecer as possibilidades de realizar 

diferentes tipos de ginásticas para o 

desenvolvimento de seu 

condicionamento físico; 

Reconhecer as diferentes formas de 

ginástica como possibilidade de lazer 

(praticar ginástica, assistir a 

apresentações de diferentes tipos 

ginástica). 

A ginástica, de modo geral, ainda é muito percebida 

somente como modalidade esportiva ou como as 

várias formas de ginásticas desenvolvidas em 

academias de ginástica. Entretanto há uma longa 

tradição de outras formas ginásticas que buscavam 

formar um sujeito mais belo e forte. Há ainda uma 

longa história de movimento ginásticos que buscaram 

contribuir com possibilidades de realização de formas 

ginásticas voltadas ao mesmo tempo para o 

condicionamento físico e para interação, socialização e 

diversão entre as pessoas de diferentes grupos 

sociais. 

O essencial é que o professor leve os alunos a 

desmistificar certas ideias relacionadas á ginástica que 

buscam formar um corpo ideal a qualquer custo e 

risco. A ginástica precisa ser entendida como uma 

possibilidade de prática corporal para que os 

indivíduos se expressem corporalmente de modo a 

melhorar sua qualidade de vida. 
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ÁREA DE CIÊNCIAS HUMANAS 

 

 
ñN«o podemos desesperar dos homens,  

pois n·s mesmos somos homensò. 

Albert Einstein 

 

APRESENTAÇÃO 

Em sua existência o ser humano se deparou e se depara com interesses, necessidades, desafios, 

restrições e dúvidas, impelindo-o a se fazer alguns questionamentos: o quê? Por quê? Para quê? 

Como? Assim, busca respostas e explicações para tais procuras. 

 

Consideramos que as chamadas Ciências Humanas surgem neste contexto, nas situações em que 

o ser humano, de forma individual e coletiva, nas diferentes sociedades e instituições, nações e 

países, nos múltiplos espaços e tempos, reflete, pesquisa, estuda, indaga, questiona, procurando 

pistas, indícios, soluções. Inserido em complexas inter-relações, nas esferas políticas, 

socioeconômicas, culturais e espirituais, marcadas por conflitos e ambiguidades, nas quais se 

chocam interesses e desejos, constrói análises e explicações, partindo de variadas perspectivas. 

Por serem constituintes das Ciências Humanas, as disciplinas Ensino Religioso, Filosofia, Geografia 

e História não fogem a esta lógica. Deste modo, em sintonia e articuladas com os princípios éticos, 

políticos e educacionais que norteiam esta Proposta Pedagógica, explicitamos aqui, em linhas 

gerais, a relevância do seu estudo e do seu papel na formação do estudante. 

 

Desejamos que nossas disciplinas tenham presença ativa, criativa e marcante no currículo escolar, 

nas experiências e práticas cotidianas docentes e discentes, com real significado na formação 

cognitiva e sociomoral de ambos. Já que acreditamos que alunas/os e professoras/es aprendem-

ensinam de forma interacional e mútua, enredando saberes e fazeres, salientamos que, na seleção 

de conteúdos e temas, devemos utilizar como critério básico, a relevância social. Portanto, os 

conteúdos aqui elencados têm um caráter aberto e processual, ou seja, não se colocam como 








































































































































































































































